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Nío piTiniliindo a cKlrcitixa do 
tompo uiiiii 1'Onnilta pn-vis oo» Di- 
roolorios Miiniripoi», ncbte n pn'- 
<«i»!l>imrnto (lan viigas e.xÍRtonlc9 
ho Sonnrlo « nn Comnii) il(i« Uepu- 
lados do h>lado, a C.niTKnitisJo Cen- 
tral do l'«ii.do jiilKH liem intcr- 
pMer úH dcfjM-i do4 HCUS currcli- 
Kionaríbii o «IleiiiliT RCB >IUO6 iii- 
tnrpHfc» politiiwd rpio reprnsoiilo, 
in<l can.lo 1.0 «ulfrsfjio clrlloral ro 
piihllesno do Iviitado, nos oloi<,M(^n 
convücBdus para 31 do corrcnlc 
inex do maio: 

Para aenailor 

DR. GUSTAVO DE OLIVEIRA GO- 
DOY, meJico, residente cm Plnda- 

DionhangobB; 

Para   deputado 

O DR. ULADISLAU HERCULANO 
DE FREITAS, advogado, reêldento 

na capital. 

OP imporlanics c inestimáveis 
RcrviçOB prestados por esses diitin 
cios correligionários, em posições 
idênticas que lhes tém sido nonfln- 
das pelo Partido, e nas qimcs de 
ram exuberantes provas do seu 
devotamenlo pelas iosiituições re 
publicansa o pela causa publica, 
eltestt.m cabalmente o elevado cri 
terio que presidiu a essa escolha 
Esperamos, pois, ser mais uma vez 
honrados com a inteira solidarie- 
dade dos nossos amigos políticos 
do Estado, por si suf&ciente para 
fi-nronlir o mais brilhante exilo a 
essas candidatura*!, c demonstrar 
mais uma vfz o grande valor do 
partido republicano de S. Paulo. 

Capital, 11 de maio de 1903. 

DR. FJ(EDEHII:O   JOSí.   CARUOSO DE 
AnAU.IO   AnRANCllEB. 

JOãO BAPTISTA DE MELLO OLIVEIRA. 

ANTôNIO DE LACERDA FRANCO. 

FERNANDO PRESTES DE ALHUQUER- 

OUE. 
JOãO ALVARES RuniÃo JINIOM. 

13   DE   MAIO. 

Com a publicação da mensagem 
presidencial -ya/iiaís il est trop lard 
pour parlerrnroreWcllc- osU\aonie- 
nos satisfeita a buliçosa curiosidade 
deate piihlico, ávido de conhecer, não 
jú a obra iniciada, mas os plaiios 
ou intuitos da mcdida.s e reformes 
que eram de esperar-se do dr. IVi- 
drigues Alvee, cujos brilbantis ta- 
lentos, estudos profundos e voris- 
'dos, acendrado patriotismo e recta 
comprehensão das suas funcçôesde 
governo, mais uma vez realçam 
com a irrifutr.bilidade da luz, das 
piiginas desse exemplar documento 
político. 

O publico já fsLe que s. exa. en- 
tende corrigir o ^y'=iemn eleitoral, 
chumnr ao bom (aminho os ma 
draços repre«entan'es da noçSo, co- 
hibir a facilidade com que certos 
listados 60 individam, se embara- 
çam, ameaçí ndo coitiplicações futu- 
ras, «xecutar as obras do port,-', 
sanear a capital — e todas essas 
promessas já o enchem deumnala- 
cre satisfacçáo, de uma mal contida 
sympathia pelo homem em que eão 
postas figora cs suas esperonças 
ainda duradouras. 

KSo falando em muitos outros 
assumptos expostos na mensagem, 
merecedores todos elles, por certo, 
de uma sttenção mais seria dos le- 
gisladores, um sobretudo vivamen- 
te interessa os Glhos desta terra— 
desta gronde, formosa e acolhedo 
ra terra, que um mau destino en- 
tre todas melfadou. 

A questão do saúde publica edcs 
melhoramentos do Hio de Janeiro 
preocciipa sobremaneira o presi- 
dente. Em pbrase sincera e breve, 
sem rodeios nem i-tavios, tomada 
agora um eptribilho foriado dos 
jurnecs e das palestras, elle assim 
exprimiu trisantcmcnte o seu pen- 
samento, falando oo Congresso, no 
aolenoe documento: Os defeito» da 
capital a/fertam e refturbam todo 
o deaenrolrimento nacional, c a 
mia restauração no ronreiío do 
mundo gerii o inicio de eida nora. 

'Juem desta forma mostra terac 
ceitado uma tal verdade, tudo pro- 
mette e deixa tudo esperar de si. 
Assim bem bsja o bemfeitor, ser- 
vido de espirito e vontade forte, 
que vem restituir, quando a deso 
lação '•. grande, a vida, a saúde, a 
prosperidade, a alegria a esta bõa 
terra, deveras amável, tentadora 
como o próprio perigo, por muitos 
appetecida e evitada, e tâono aban- 
dono, na ruins, no enxovalho, e so 
bretudo   morlifers,   que   basta   tó- 

os Immundicies, dinfan;!! vu i|Usiilo 
[lonsivcl a Itdcntina, a hygicneiicti- 
va i'Ofii «9 rneioH do que dispúe, 01 
ueiix i>i riiigndores o defumadore».. 

I.ú chegu, porém, um dia em que 
os inaiinnciaiu estan.'Bm : romponi- 
sn os encnnamcntcR (porque as cou 
Küs aqui H3O todas dcliciossmenli' 
impcrf. ilasl e o povo jA nAo clama 
tanto do fy>\«, mas principaltiienli 
poiquu tudo eNhola o tunili,is qiii' 
SC fcndcvsem .., 

No nr formoso andam cm uircui 
IMS os iMi'voR agoirenio* ; das agiiss 
moil.i" e ui;;i'uH, rto ncfas-o Man- 
({ue, íMboüi zumbindo, nuvens do 
culiciJics — o reinnni cs epidemias, 
pcmeadorasde mortos o dtsalontus... 

A febre amoiella — porá falar só 
ilello, da que mais a|<avora —• foi 
durante quosi tolo o século passa- 
do, e^n que pese ã inaiorio das opi- 
niões, a assolarão deMa pobre ci- 
ilodc. 

A historia do seu apparecimtnto, 
pela 1 * v(z no Uio do .Innciro, em 
I.1ÕO, lii/.ida por um velleiro que 
largara de Nova Orleans, c de todo 
inconsistente. 

Sigdnd, medico francez, que aqui 
andou clinicando em meados do 
século pnssad) o mais tarde escre- 
veu um estimado tratado sobre 
moléstias intertropicnes, verilli^ou 
diversos casos esporádicos do mal, 
08 qunes refere na sua ohra. Ue- 
znm também amarellcntos onnecs 
que do 1808 a 1813 apparcctrum, 
com intensidade, as chamadas fe- 
bres cirornm. As victimos eram, 
especialmente, os recém-chegados 
o terra. 

Bomtempo, experiente professor 
dn cpoca, dcrTcveu i'0m minuciM 
o morbus, e o;?ora resalta das su8^ 
observações que ja se tratava ds 
mesmo febre de hoje. 

Vieram depois, as celebres febres 
de Macacii; periodicamente, sempre 
as febres iam matando centenarcs 
de habitantes, o o sábio Paula Cân- 
dido, que visitava os enfermos, na 
occasiõo, reputou muitos casos 
observados similhanlcs em tudo 
aos do ainnrella. O venerando mo-- 
trc Vollodão, cujo renome oló nós 
tem chegodo, estudando esses e 
outros casos, afílrmou pelo seu 
lado que não se differençavam dos 
do andaço, que antes reinara com 
o nome de carneiradas. Em 1834, 
uma epidemia mais violento sacri- 
ficou boa porto da população. Nes- 
se tempo existia por cá um escula 
pio de nomeada, .loSo Alves Car- 
neiro, velho pratico, homem de 
grande respeitQ e estima pelo seu 
saber e sua philantropia. Grandes 
foram os benefícios por elle presta 
dos ao tempo do Magcllo, que an- 
dou de perto combatendo o foi elle 
quem depois comparou o moléstia 
reinante ó lebre ricorwn, já descri- 
pto por Komiempo. 

Oahi atè 1850, ao que consta, nõo 
houve epidemias; mas nesse mes- 
mo anno, ume tão terrível appare- 
■ eu quti Põinente delia, hoje em 
dia, üe guarda n;i?moria. Nove 
lapso decorreu, sem que mais se 
falasse em tal espantalho, quando 
ell'! outra vez resurf,'iu, isso cm 
1S70, e dessa vei' òntüo para plan- 
tar-se endemicamente. 

Ma um século, pois, o morbus 
implacável aqui espalha os seus- 
inulelicioR c, baldado até agora lo- 
do o eaforro em contrario, sm(nço 
perpetuer-se, ao pnsso que o mor- 
tindadj é dia o dia crescente. Por- 
tanto, jú era tempo de um governo, 
animado de melhores desejos, ten- 
tar resolver esta questão seriissi- 
ma. 

Nesse sentido, o enipenfco do dr. 
Rodrigues Alves é manifesto. Ahi 
estão, de um lado, o dr. Passos e 
a sua gente, desmoronando píir- 
dieirop, topando fossos, vasculhan- 
do, alindando a cidade; de outro, o 
dr. Oswaldo, com as suas l>rigad<;s 
de médicos, as suas circulares, nu- 
mo tremenda guerra de extcrmina- 
ção ao novo inimigo — o culicidío 

Que vem a ser propriamente esse 
ente mesquinho'.' 

Jó nós todos sojjiamos que o nos- 
"o prosaico carrspato podia trsn- 
smittir moléstias ao gado, e. a mos- 
ca espolhsr o pusíula maligno e o 
carbúnculo. Experiências feitas pe- 
los médicos inglezes nas Indias> 
provaram poder ser o mosquito o 
transmissor do cbyturia e da ele- 
phantiasis dos árabes. 

Hccentemente, porém, um notá- 
vel ccientisto, o dr. Crassi, italiano, 
depois de innumeras provas com 
mosquitos de vários gêneros — 
rulex, anopheleg, etc.— concluiu por 
condemnar, como propagador da 
malária, um impertinente bichinho, 
o anopheles rlacir/er, parente pró- 
ximo do nosso pernilongo. 

ConbccídüSGS surprebendentes re 
sultados obti''os pelo dr. Orass*, 
foi a vez dos americanos, appü 
cando os mesmos processe.^ por 
estf empregados no egro romano, 
examinarem os mcsqiiilcs que 
eram em Cuba uma perseguição. 

Apanhadas varias espécies de 
cule.T fattrjan<, teniatus, ati'jnmyia 
fa-r-iata e outros, tolos ellcs, mais 
ou menos, pernilongos, pretos, es- 
curos eu rsjados, gerou so afinal a 

mente a sua fama ruim psra levar! convicção de que o ultimo, o rsja- 
o pavor e afugentar, como squellaldo, espalhava ogermen da infecção 
rica cidade, que descreve Vieira, [amarillira. 
onde uma vez penetrou a peste...    {     K''CO um   dos   pesquizadores,   o 

dr. Tbeobãld, escreveu um precioso 
i.cnge vao o« dias— •   ben> ver-1.    .   .        ^     r.       i- -j- j   .    ^ ".    <:i   j tratado sobre Os culfidios, cm que 

dade — em que este  monturo   se-!   ,« .        - , . .    „. ^,   . "'""'u  =    ■ affirmava   categoricaraente  a des- 
culsr do Rio de Janeiro fer.Tentava I     ■. _.     -n.        .1       t- -   j-    • ,   . .. 'coberta.  The.iieMw terf tê di»ti- 
abertamente a luz radiosa do azul; ,  , ,    ,I-       ^, ■ mmated by tlUé r/nat. 
incomparavel queoccbr«;em quei     ,-       -      ,-    _       .   ._ / .    ,. , I'. assim   firamos   tcdos  nos sa- 
a Telha ma da \alla — hote a ele-   i      . ■- -j- j '1 b«?ndo    o culicidio, que poderemos 
cant« LrugusTSna—tirava o  noice     >. . . ■ - . , -. ,. . 1 chamar vulgarmente pernilongo. e. 
das podr"V*s   nella   jogsdas.   em ■      . - , •^^ .      ^        ' '^ .     —   naj,   ir.ai». neda   menos, o   tran- 

.1 .  . sn-issor da febre amareila. 
eram sscnlegameate maculadas com , 
os deapojcs tresand.-intrs dos barri-j    O   director de bygjene. qce nem 
lotes, 'arregado^ ao dorso relczente; de longe ronheoemos. é. proclema- 
doa   extincto*  minar,   de   tanira  e   damente, um moço  de talent}, tra- 
CTr» Is-hs-ií '    .h»<í'"- e 

tos outros, que o culicidioe o único 
o exclinivo vebiculo da molcsllo. 

Uutroa,   porém, mais amigos do 
meio   termo, o rom ektes nós, que 
noda entendemüs, mas somoa neste 

' ponto prudentes, acham que,  além 
do micróbio elaborado pelo culici- 
dío, onda o miurobio solto, ou me- 
lhor,   que   não   csln perfeilamente 

' apurodo ser Búmento o mosquito o 
' agente transmissor da febre. 
IKin apoio doa que assim pensam 
citom 60   e.xemploH   do   confundir, 
como   n   morte de Caio Prodo, 110 

' Ceotó,   i'Ontruhindo   o  mal com a 
■ leitura   de   uma  carta reeeliida de 
I Campinas,   onde o epidemia  gras- 
sava. 

Vm outro exemplo muito lem- 
brado aqui, e esto por ser, além do 
mais, uma historia devores tocante ' 

l'ma senhora, cssadu rom distlii- 
c^to capitalista, tinha dois filhos mo- 
ços, extremossmente amados. Adoe- 
ce um com febre amareila ; adoece 
o outro e morrem omboa. A mão, 
inconsolavel, procurando lenir as 
dóies, biijcou a solidão, isolando-sc 
com ceu luto numa propriedade, 
cm montanhas soluberrimas. 

Passaram-ae dias, semanas, um 
me/., quando qualquer lembrança 
lhe despertou uma pungente saudade 
dos queridos mortos. Mandou en- 
tão buscor de longe um hohú, um 
pequeno bahú, onde fizera guardar 
as roupas de que os doentes se ha- 
viam servido. Ao chegar o traste, 
correu poro o seu quarto num al- 
voroço, trancondo-se ã chave, o 
abrindo o precioso deposito daquel- 
las tristes relíquias, primeiro nume 
effusão de beijos e lagrimas le- 
nientes, depois omlmando amargo- 
mento as roupos, assim pas.scu 
hora» esquecidos, sem vontade de 
as lorgar mais... Pois bem, pouco 
depois essa mão dolorosa cohio de 
febre amareila paro succunibir em 
algumas horas. 

ultimamente, a morto do dr. Ho- 
nilho de Toledo, conlrahindo, ao 
que consta, a enfermidade, no li- 
dar com roupas de amarollentos- 
veiu confirmar a crença dos que 
acceitom os duas hypotheses poro 
explicar o contagio. 

Aferrodos aos estudos de Finloy 
e da commissõo americana em 
Cubo, os modernos theoristas en- 
xergam 80 o mosquito: só elle, 
directamente, pôde transmítlir o mo 
lestie, picando a pessoo enferme e 
picando o pessoa sã, depois do um 
espaço de muitos dias necessário a 
elaboração do germcn. Por isso, 
para elles se simplinca o grave 
problema da hygiene defensiva, in- 
ternV: malar.^a larva e isolar o 
voador, servindo-se para isso de 
armas focilimas: p.j da Pérsio, té 
Ias de arame e alguns metros do 
filo: 

Para outros, atè ao presente con 
vencidos de que os dcjeclos, as 
roupas do doente, bem podem, ou 
directamente ou por intermédio 
também do temival insoclo, propa- 
gar o miosma lellial, taes medidas 
rão fracas, uada garantem. Deve- 
se, consequontemente, continuar 
também com as ontigos, fozendo 
incessantemente os bombas esgui- 
char desinfecl>jntos, e lavando, in- 
cendiando, destruindo os focos do 
mal. 

E emquanto os discussões se 
ochom neste pé c ílcomos nós o 
espera de que dollos nosço o luz — 
ó manes de Molicre : — os mortos 
vão processionalmente caminho das 
suas covas, deixando os sábios de- 
baterem encarniçados os meios 
com que os curariam ... 

Persigo-nos o mosquito, otoque- 
nos o micróbio, sempre estamos 
acostumados a ouvir que um e ou- 
tro não nascem positivamente do 
limpeza. Acabe se então com apor 
caria que não é pouca: varra-se 
este li.xo secular, descuidosamente 
amontoado desde os nossos avós, 
rasguem-se escoadouros, escóem- 
se estes mangues pestilcncioes. 

Abi, então, sim : Com o porto 
melhorado, com exgottos e água á 
furta, em campo limpo, mais des- 
bravado, poderão talvez, com mais 
elflcaci», os valorosas brigadas da 
hygiene travar a sympathico com- 
ponha pelo bem publico, rontra as 
moléstias c a morte, tornando esta 
cidade, entre todas, mais feliz e 
bem amada. 

PAULO DE ASSIS. 

Canção 
(INÉDITO) 

Ai ! líio velhinho nos meus velhos nii- 
[nos. 

Ai ' íão .. 
Oiir tic clhos tristes foram  soberanos 
Do mexi t-oraçúo ! 

I'erpRrinan<lo n sós pclns <levi*zas 
Choravn o luar.) 

Kn ás citrellas murmurava:  Allezas. 
yiirro niorrer ilc \ns nmar... 

Knsos que visse. beija\:i-a.'i; punha 
A mão Iremente sobre o coraçrio... 
Nunca suppuz, nunca suppunha 
(Jur ns flores fossem como são. 

Kra lão menino nessp lempo iloiro, 
Tinha (ão puru candidcz. 
Ou'-   IO \er iim lio *!*• cahello d oiro 
Sentia doce rabor fia tez... 

i As damas eram para mini a-. Santas 
' i^ue tinbam nichos no meu coração... 
■ fVpois, depois amei a  tauta.s 
(Oue  jâ   não   sei   quaes    foram    nem 
I f|tines são. 

1 .Mor^alado <le liri^rs brancos. 
' .'Chorava o Itsar > 
' f>s nstros v-inbam brijar-me os fiancos. 

Florir-m*T o oitiar. 

O  OAFÉ 
JUNDIAHY 

JuNiUAiiv, II. - 1'oiniii liojn rerelil- 
tlim, <llinillle n illil. H.>>.'il Mlueli* ile 
eu/í, M'ii(l(i 7.6311 |ini-n .Santos « 1..11.'> 
pnrn 8. Pniilo. 

SANTOS 
SANTOS. )I.   - Eiitrii- 
riiiii lioje I!i.tll9 snccns 

Entrados dcadel.'(leito 
lUM liMi.nio      • 

Mídlii II.WJ      ■ 
Kiilindns dcsilo   1.* do 

Jullin 7.r/v.;.:;si      . 
Koriini vendidua lioJn   IK.OOO snctn». 
I';xlsllaiii hoje em prlnicl|-ii« o «0- 

giiiHlus inãon 'ji<H.i«:t.'l NMCCüS. ' 
lla«e iiiiixliiui, !IÜ7UU, 
Merendo viiliiin. 
l*usKn){(Miii, *JI.4ri'J snccnR. 
Destile 1." (lu mrz lii'.'.'l«i snccas. 
■'aula scmaniil :M) réis. 
Furam lioju bnlduadns com dualino 

a .Snntiis: 
rciii Jundlnhy.   .   .     s.ir,,', saccas 
Km S, l'nulo  v  Sn- 

roeiihiiiiii ....     ll.JOl 
Km llninpo t.lnipo. Sl.'i      • 
No llr:iz  i:;u 
No l'aiy  «II       • 

«ah- 

•Jl.■».•■: 
em .:i7:i Korain   cmbnrcndas, 

snccuH. 
Foram despachadas, om II, ;20.811 

sneras. 
Salilrain desdo o din 1.* dn mcz: 
Pnra n Kuropn, Kl.sus «nccn». 
Pura os Kstudos-Unldos, lU7.aK3 sac- 

cns. 
Paro Biienos-AIrcs, :i.7:it anccns. 
Puni Mniitovidoo, l.(iu;i snccas. 
l'or eubuliiKein, — suecas. 
Confronto; 
Km ogiial período do nniio passnílii 

rol cstu u movimento de car>'i em San- 
tos ; 

Kiilrndns         2J.1M scs. 
Desdi! 1.'       ■.;11.77«   • 
Desde 1.» de julho .   .   9.íil«.T.s7    • 
Vendas.   ......       •-;u.000   . 
Stocit 1.071.i;õ5   . 
Uuse niaxinia, 4$ÜOO. 
Mercado calmo. 

RIO DE ÍANEIRO 
nio. II. — As entradas de hontem. 

pela Kstradn du Kcrro Coiitrul do Bra- 
sil, por cnbntnKcin e burra u dontro, 
fórum de U.Kiil saccns, tendo sido os 
cmburqucs de f,.]y7 suecas. 

Kxisleiicia, .VJ3.'.i30 suecas. 
Houve hoje nliíuiu inoviiiieiilo no 

niercati". 
As vendas reolisndas hoje no mcr- 

cudo, entre ensaccndorcs e exportado- 
res, foram de cflrcu ilc S.OOU suecas, 
tendo regulado no mercado, entre com- 
missurios e ensaccadnres, o preço de 
5}i'.i00 pnra o ly|)o n. 7. 

Os exportadores continuam rctruhi- 
dos, ba\'endo pouco negocio. 

PRAÇAS EXTRANGEIRAS 
CONFUONTO DAS ABEHTUHAS 

Cotações para maio ; 

Huvrc.   .   .   .   i!l .lit 
Humburgo.   .   2U 1|4 
Londres.    .    .   '.iõpl 
Nova».York —Baixa tle 

O ponlos. 

Cotuções puru dezem- 
bro : 

íluvrc. . , 
Hamburgo . 
Loudrcs .   . 

8.". \\\ 
■n 11;; 

Ao mclo-dla 

Havro — ll-lde alta. 

Hamburgo —iiialtera- 
íln. 

31  1|2 
'2.'i ;;\i 
26|l> 
Alia ile 

tos. 

•J7 lil 
271:1 

tnalln-ado. 

lualtor.' n  ll-l 
inais alto. 

(DOS .lOIlMAES Up 111% 

O paquelc •^MngcKcHun . da (;()nipa- 

HAVRE 
IIAVHE, M.—O merendo do café abriu 

hoje com alia dr 1|4 de fntnro dn aber- 
tura anlerior, colundo-süUl üll francos 
para maio. 

A cotnçâo paru (hv.cinbro foi T,'\ )\\ 
francos, ültíi '\r \\\ de Irniien dn aber- 
tura míterior. 

Ao mcio-din, o mercado apresenta- 
va-se Ijl mais alto. 

HAMBURGO 
flA,MiiL'i;GO, H. — O mercado de café 

abriu hoje coiii MIIM de IfJ prciinlv; da 
abertura anterior, cotando-so 20 1(1 
pfenniuH para maio. 

A cotação pnra de/,embro foi '27 1|2. 
alia de li-l de pri-nmiit; thi abertura 
anterior. 

Ao meio-dia, o mercado aprcscnla- 
va-sü iindttínído. 

LONDRES 
LONDRES, 11. — O mercado de cafc 

nbriu hoje inallerado dn nbcrtura an- 
terior, cotando-so 26|<i pura mulo. 

A cotação pura dezembro foi 27i6, 
alta de 3 d. da abertura anterior. 

NOVA-YORK 
NovA-YonK, H. — O mercado de café 

nliriu hoje com baixa de 6 pontos. 

ESTATÍSTICAS SEMAXAES 
MAIf) 

HAVHB, 9 —Stock no Huvre : 
Cafés   do   Bruall,     2.761.000   contra 

2.707.000. 
Outras   procedencius, 670.000  contra 

670.000. 

KovA-YoRK, U. — Stock nos Eslados- 
Unidos, 2.223.000 saccns contra 2.306.000. 

Entregas semanaci, 130.000 contra 
131.000 saccns. 

Supprimento vlsivol, 2.870.000 contra 
2.C1O.0O0 suecos. 

ESTATÍSTICAS MENSAES 
MAIO 

HAMUDRCO, 1. — stock em Ham- 
burgo : 

Cafés do Drasil, 1.852.000 contra 
1.357.000 succns. 

Outras procedências, 180.000 contra 
140.000 suecas. 

NovA-YoHic, 4. — O supprimento vi- 
sível do mundo, segundo u cstutistica 
da Bolsa de Nova York, era lionlem 
de 12.218.000 contra 12.381.000 saccas. 

RoTTERDAM, 8 — Cufé : Segundo os 
algarismos dos srs. G. Duurii|g& Zoon, 
as entregas dos portos europeos e 
americanos, no mcz de al)rii, foram 
de 84.i;00 toneladas, contra 87.700 to- 
nclndus em murro. 

No din 1 us existências curopdas e 
americanas eram orçados em 591.500 
toneladas, contra 580.800 no dia 1 de 
abril. 

O supprimento visível do mundo 
no dia 1 era orçado em 726.100 tonela- 
das, contra 7S2.'.'00 toneladas no dia 1 
de abril. 

em    ilgop    pehiH   liiiiieoH  a   tnxa 
12 \:<M. 

Aiili's diiH 3 liiirns fiil essa Um' si 
«llliildii   iiela   de  12 112. rom leirn» a 
12 Ií|;i2 r 4'oinprnilores u 12 lJ|.li.      > 

,\sslm feelioli n niiTcnilo llrme. 

8. PAULO . i," 
^H laliellas liMiitem vlgoriinim nns 

mesmas IIUM'S durante lod" " cllii. 
sriid» 12 »|S II" llaiiio AlIfinSo e HH- 
ll^-li llank e 12 7||il iio'. outras baiiues. 

Aiiles lias III hora» Já " mercmli» »r 
 stravn imillo llriiie.   vigoiiiiulo iioh 
■ni.eos   n   l.a^e   <le    12 7|1«.   o asiaiu 

pcrilliliieeeii   lli     porein, «""   pro- 
•111H   ate |..las 2   1|2 horas  <la tarde, 

l'.:i,,\';;?,^ Brasília..'i..;!;i<,!'-«;^;ícjjí^ 
OH seus smil.e" .".,''••. '-,"-,' ".'>™i 
.|u,'   lis II \.omi. .1" '""'•■ ^-^ Kei.crall- 
ZOU. '.,' 

(> laerrailn rrrliiiu llrine fitilf ^.J*í'' 
KCT«I üe I-J MS e.ii ílKOr eni loilèf "g," 
bniii-uM. ,    ..    ... 

O laniimealnilon iiP«orI(is ilo dlsvfou- 
shlrrsilu iniiioK (|.ie renulnr, .ftil tfa- 
llzailo DOU extremos ilo lí M* e W H* 
piii Imnrarlo. '** 

itaruiite o ills prfortnnrsní-Mi' jef»- 
tios, ou |is|iel re|ins««üo, n li I<ips- 

A' tsxs de 13 iilO, q«e foi a AfR- 
rlal de lionlom, pir» lotrs» aJsMI»» 
lio TlBt», » llbr» efterllB» »»lsip»OII, 
o franco $"B7 e o aisreo $IM". ■ .j.,.^, 

A' rlsts (ia .-.tlO), « llln-n rale jíWtt, 
O rrsncn <t7i,'i, « marro ÇlVifl, a limita* 
liana $;:il, cem r6ls fortoi VK^ • o 
dollar 4$0IJ. „>.-. 

Os soberanos forain rendlaos alIWUO, 
mula OB nioBOi. ' 

Titulos bpaBilelpa|p 
Ultimas cotaç&cs na Dolsa de liOn- 

drcs: 
1870       JU". 
188». i'\       "W 
1808, 6"!       WJl;» 
Ku.NDIna-l.IlAX JW 11- 
Ocstc <le Minas ....    . W 

Noticias mariitiiMf * 
( TELEGRAMMAS  DO  •CORREIO. ) 

Bio, II. 
l-:illiudus : , 
Vapor nacional lta|ioaii , proceden- 

te <le Porto Alegre: 
vapor nacional .Marauliuo-, proce- 

dente lie Manaus. 
Ilontem : 
Vapor inglex   Thanies 

de Huenos-Aires; 
lor nacional .lleléni \an 

de .Manaus ; 
vapor ullenião 

dr Nova-Vork. 
Sahidas : 
V:ipor nacional 

Ali-gie ; 

Entradas : 
Vapor nacional 

Capri 

procedente 

pioceilc.ite 

proectfe.ite 

. pura   Porto 

SANTOS, 11. 

laliiia-, proccdeiili 
I r. < 

gêneros, 
di> Itio Cirande coin i. (lias de viagem, 

consignado  a carga  vários 
Santos & i'.. i 

Dia 11; 
Vapor iiigliz r.asten. Pi'lnee-'pro- 

cedente de Nova-York e escolas com 
27 liias de viagem, carga vários gc- 
luros, consignado a Zerrcnncr BDlow 
& Cia. 

Despachailos ■ 
Vapor nacional 

nanllaico : 
vapor nacional 

Itio de .Janeiro. 
Saliidas : 
\'apor   allemãn 

liuinhurgo: 
vapor inglez   Dnrhain 

nos-.\ires. 

Ilabira-,   pnni I'ei- 

lleberibc',   pnrn   o 

1'ctropolls . 

para 

pnrn 

riiie- 

iillia 
pa 

Messagerics   Maritimes,   seguiu lia    Messagen 
, . ra o liio de Janeiro, hoje, ás 10 ho- 
ras dn manhã. 

Ili;cii-i!. 12. 
o pai|uelc liinxaiiça. da Empreso 

(Ir NnviKação riraii-1'.'U'ú, seguiu para 
Maceió. Ilio cIc .laileiro e .Santos. 

SANros. 11. 
O paípiele   Iiiduslrinl., segue hoje á 

larde pnra a l.ai;uMU. 
l*.MiAN.\(ir.\. 11. 

O paciurlc    Ali'xani!ria . sc^ur  hoje 
de liiaillu'1 iKira IgUiipe 

liMlIA. 11 

o lilC|U.-| •    Ilnmb.v  . seguiu, 
ni:i;irr. 12 

o )a()nct • ■ llatcilomy . srHiiiu. 

"te no» Feua e*.u- 

•m 'moco eacobcrU: c*n«lis«m-te i £' eile quem diz, e com elle mui-1 

Mas f|üeni se lembra do qar fui ' Tão 
j velho. 

. Ai • lio.. 
' l.yio pas««en9 do Evaniçelho 
, E jiaU) m'-'*^ <■   ■"—"■' ■ 

AtPHO^ÍSCS DE OCMARAESifl 

O CAMBIO 
EXTERIOR 

PARIS, 14.  Sobre  Ix>ndres. 25.17 ir-'. 
BHtixEl.us, 14. S.  Londres, 26,22. 
NovA-YoHK, 14. S. Londres. 4.88 I|8. 
GêNOVA, 1 i. S. Londrel, 25,17. 
LISBOA, H. S. I»nilrcs, 42 9|16. 
llcENOs-AiBF.s, II. S. Londres, 48 «1". 
PARIS, 14.  Cheques dcsla praça ao- 

bre: 
Itália, por cem liras. iW. 
Ilrspanha, por 500 pcselas, 3«7..'iO. 
Allemunha. por 100 marc, 122 l.ílU.. 
MAURID, II    Ágio de onro.  34.82 "1.. 
BoExos-Aines, 11. Ágio ouro. 127.30 'i,. 

RIO DE JANEIRO 
llio. II. o mercado ile rrimbio 

í abriu hoje firnir com o^ liaiico^ sa- 
! cando a 12 13132. Ia\a que foi pouco 
.' depfiis sul»Utuidii fieln dr 12 T|i>>. 
i com letras a 12 l-j|32 c compradorrs a 

12 Ifi 
1 A' tarde foram riíferrcidas letras a 

12 1I2 e. por iwifí. os bancos começa- 
ram a operar a Vi l-'.|jf_'. 

Perto (Ias 3 lioms moslroii-se ainda 
mais firme o carabio e os liancos 
principiaram a offerreer saques a 
12 1|2. com letras a 12 ITfíJ e compn»- 

: dores escassos a 12 '-Hl6. 
Í     Nessa posição feehmi  o mercailo- 

SAKTOS 
I    S\>TO<. I*--A    la\a    hanraria   a«lo- 
1 plarta    na   nbertum do mcrrado foi .-i 
' de 12 TTI*^. que víenrou durante toda a 

n^anhã    r    parti* da tarde ri-n    letras 
r^v--.-:,»-,^   ..   i-j   i.íjK e 1£ :;- e com- 

1 padr>re^ a V2 Í~(X2. 
*    rouco depois das 2 horas   foi posta 

Telegramniãs 
{Semiço  especial do  Correio Pau- 

listano) 

INTERIOR 

Rendimentos flscaes 
Santo.'', 14. 

A Recebedoria de Rendas rendou 
hoje; 
Exporlaíão 47:891$3.56 
Impostos    
Kstampilhas  5$B00 

*7;8ÍMJ$955 
Vales-ouro 

Santos,  14. 
Taxas   que vigoraram  hoje para 

vales-ouro da  Alfândega: 
London Bank .   •    .   .   .   12 n|32 
River Plate 12 õ|16 
Hritish Bank 12 lií 
Brasilianische tiank.   .   .   12 ll-i 
Banco  Commercio  e In- 

dustria  12 .5|li5 
As letras falsas 

Santos, II, 
Tem produzido extraordinária 

sensação aa noticias relativas a des- 
coberta dos cumplifies na falsifica- 
i;ão das letraa da Câmara desta ci- 
dade. 

Tem sido extraordinariamente 
commentada a má vontade com 
que quizeram envolver a Câmara 
nesse deplorável crime, má vonta- 
de essa que não conseguiu crear raí- 
zes no espirito publico. 

A Gamara Municipal e seu digno 
intendente estiveram sempre supe- 
riorea ás e.xploraçõea feitas, tendo 
em seu favor a opiniSo puldica cm 
f;eral. 

Remessa ao Thesouro 
Santo.<, U. 

A  .Alfândega   remetteu   hoje   ao 
Thesouro Federal a quantia de 400 
contos em moeda papal. 

No  Oiianijá 
^ Sentas, 14. 

l-lslà no Guarujá, com sua e.-ima. 
família, o ar. dr. Miguel de fiodoy 
Moreira e Costa, ministro do Tribu- 
nal de Juttiea. 

Hsspede 
Santof, 14. 

Neata  cidade, a negocio  de sua 
profissão, cateve o sr.   dr. Antônio 
l>nto \ iilal, residente   nessa capi- 
Ul. 

Exame de livros 
Santo.-, lí. 

O inspector, em commisaâo, des- 
Is Alfândega, mandou proceder a 
um balan',"o noa livros confiados a 
guarda do Ihesoureiro dessa repar- 
ti<;ão, sr. iovino de Mello laçares, 
sendo en<:ontrado tudo na melhor 
ordem. 

Estaa^ilhas de 50$0I0 
Santox. II. 

O inspector  da  Alfândega  rece- 
beu hoje um  telesrarorr.a  do dele- 
gado   nscal   do  Tbeaonro   F«deral 

j abi. avisando que. por ordem do ar. 
! ministro da Fazenda,   Ha pnhíbi- 
Ida a Tenda de  ««tampilhas de ã>.4 

do adio adbariTO. 

A> eloiçQes 
.Snn to», II. 

V.m virtude du ser Hnbhadu dia 
de oieii.-riOB, a llueeíiedorm n4o fum- 
uionará, embarcando café sómonto 
das ü ii« !l horas da manhã o de- 
poíH de I  hora dn tarde. 

Pelo mesmo motivo, n poutn do 
café será tnilt Qinaiilui, se.\ta feira. 

Obras do porto 
lUo, II. 

Consta estarem assentadas ns ba- 
ses do lima grande operoção finan- 
ceira, destinada ú exocueão das 
obras do porto o outros coinplc- 
mcn lares. 

A imporlamia do empréstimo so- 
r.i do oito milhões o meio, como 
capital nominal, sondo n primclrn 
fffff^são de cinro milhões o meio, 
ao Ivpfl üf "O <" í"™» <'« •' nl°. co- 
meçando a ai;:o''lii!nvão dcpoia de 
concluidan as obraff'. 

A prnça recebeu a noJicia com 
incredulidade, por parecer ínVpCai- 
vcl a roallzaeõo do um empréstimo 
tSo avultado o a typo lão alto. 

Acredito, entrotar.lo, que a opc- 
rav'ão será concluída. 

O diroctor Interino da Central 
riio, 14. 

11 dr. Silva hreirc, direi:lor in- 
terino da Central, teve hole demo- 
rada conferência com o dr, Lauro 
Müllcr, ministro da Viação c In- 
dustria. 

Prisão de um offioial superior 
«10, 14. . 

Polo quartel general da Armada 
foi expedida ordem de prisão con- 
tra um official superior ha pouco 
tempo nomeado para desempenhar 
uma importante commissõo em 
Matlo (iroaso. 

A  noticia   desta   prisão   causou 
sensação nas rodas militares. 

Faliecimento 
Rio, 14. 

Telegramma de Nictheroy com- 
munica o faliecimento, alli, do dr. 
I.eonidos l'ei.\olo do Abreu l.ima, 
que por vezes foi deputado a as 
sembléa do Estodo do liio. 

O finado residia em Campos, 
onde gozava de muita estima. 
Commissüo de orçamento da 

Câmara 
Rio, II. 

O sr, Cassiano do Nascimento, 
presidente da commissão de or.a- 
mento, distribuiu do seguinte modo 
os serviços dessa coinmisaSo: 

I''azenda, l-'rancisco Veiga ; indus- 
tria, Francisco de Sá; interior. Cor- 
nelio da Fonseca; guerra, Galvâo 
Baptisto; marinha, Laurindo l'itta; 
receita, Anisio do Abreu ; exterior, 
David Campista; créditos, frbano 
dos Santos. 

O tempo no Rio 
Rio, 14. 

O ma.^imo da  temperatura, hoje, 
nesta capital, foi do 20.°, !'. 

...E. F; Central do Brasil 

O dr. Gustavo da .Silveira, dire- 
ctor da Estrada de l"erro Central 
do Brasil, passou hoje o cxereicio 
do cargo ao dr. Silva Freire, di- 
rector de locomoção, e pediu exo- 
nerarüo. 

Consta que o seu pedido será ac- 
ceilo. NC.98C i-aso, scrn nomeado 
director da Central o dr. Silvo 
Freire ou então o dr. Osório de 
Almeida. 

São, por emquanto, os únicos no- 
mes indicados. 

Liquidação forçada do Banco Rural 
Rio, 14. 

Foi dcrretads a liquidação fon.a- 
da do Banco Rural e llypothecario, 
sendo nomeados syndicos os srs. 
Miguel Carvalho e Frankiin Som- 
paio. 

Começou a arrecadoção dos bens 
do escriplorio. 

Medidas da Prefeitura 
Rio, 14. 

O dr. Pereira Passo», prefeito do 
Districto Federal, vai determinar, 
como medida hygienica para evitar 
á propagação da tuberculose, que 
todos 08 estabelecimentos eomnier- 
ciaes ponham escarradciras em seus 
salões do negocio, assim como vai 
providenciar no sentido de cohibir 
o acto pouco asseiado e anti hygie- 
nico de «e cuspir nos bondes. 

S. e.xa. prohibirà também as ex- 
posições de amostras nas portas 
das lojas. 

O novo ministro do Peru 
Rio, 14. 

O sr. presideole da Republica 
recebeu hoje, a 1 hora da tarde, 
cm audiência especial, no salão de 
honra do palácio do Cattete, o ar. 
dr. Mernan Velarde, novo minis- 
tro do Peru, que apresentou a s 
exa. aa suas crcdenciaes. 

liste diplomata foi conduzido em 
carro de palácio, escoltado por um 
piquete de lanceiros do 9." regi- 
mento de cavallaria do exercito em 
1» uniforme. 

O 1» tenente Lopes Lyrio, aju 
danle de ordens do sr. presidente 
da Republica, foi ao Grande Ho- 
tel e acompanhou o sr. dr. llernan 
Velarde. 

A guarda do palácio formou a 
chegada do novo ministro, pres- 
tando-lhe aa devidas  continências. 

Brasil-Paraguay 
Rio. 11. 

Por ter hoje anniversario da in- 
dependência da Republica do Pa- 
raguay, foi muito cumprimentado 
o dr. Ricardo Brugada. encarrega- 
do doa negócios daquella Republi- 
ca. 

A'8 M horas da noite, conj gran- 
de «-.oncorrencia, a commissão Bcn- 
jamin Constant realizou, na .As- 
socia<-ão dos Kmpregados no Com- 
mercio, uma seseSo solenne, com- 
memorando a data. 

O «r. presidente da Republn-a 
fez-se representar por «eu secreta- 
rio, o dr  Rodrigues Ahes Filho. 

.\' festa compareceram o dr. Ri- 
cardo Brugada. vários diplomatas 
e pessoas gradas. 

Foi orador ofncial o dr. Barbosa 
Lima, que discursou brilhaotemen 
te. aenoo muito appiaudido. 

Tocaram   duaa  bandas militarps. 
Apos a sessão solenne. o dr. Bru- 

gada olíereceu uma lauU ceia a 
grande numero de convidados. 

Ministro de Chile 
Rio. II. 

O sr. presidente da Republica 
recebeu h0]e o »r. llevia Hiqnelme. 
ministro do Chile, que foi apreeen 
tar seus cumprimentos a s. exa.. 
poe ter regressado de seu  paiz. 

Consta que o ar. llevia Ri.inel- 
me ira breremenie a S. Paulo, 
afim de visitar a capital. 

AatfcMia pabliem M  Cattete 
«10, //. 

O dr. Rodrigues Alves Filho, se- 
cretario do sr. presidente da Bepn 
.^!i^a.   den   boje   aud^ncia   publica 

Íno palácio do Cattete, em nome de 
a. exa. 

Mlniitro do Exterior 
lliu, 14. 

0'sr. harKo iln Rio Branco, mi- 
nistro das RalaçiiOB Ivsleriores, deu 
hoje audiência aiploinatica no pa- 
laiio do llamaroty e despachou 
mais tardo com o ar. presidente da 
Republico. 

Companhia Oeste  de Minas 
iíío, 14. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, minis- 
tro da l'azonda, conleronciou com o 
sr. presidonto da Republica aohro a 
Ocato do Mlnaa. 

O leilão dessa companhia, que 
eslava morcodo para hoje, ficou 
transferido para o dia .'10 do cor- 
rente. 

Viagem do dr. Lauro Mülier 
Rio, 14. 

O dr. Lauro Miiller, ministro da 
Viaçiio o Industria, acomponhado 
do dr. Parreiras Horta e do oiitrOB 
pessoas, parte amanhã, as 10 horae 
da noite, em trem eapcj.ial, para 
Rollo Horizonte. 

S. exa. vai assistir á Inslallacão 
do Congresso Affricolo, naquella 
capital. 

Visconde de Cabo Frio 
Rio. 14. 

Continua enfermo o sr. visconde 
de Cabo hrio,   director da Seirela- 
ria do Ministério do Interior. 

Operários   em  greve 
Rio, 14. 

Por ter sido readininida ao  ser- 
viço o operaria Carmen de Aguiar, 
terminou a grevo  doa operários da 
fabrica de tecidos Carioca, 

Ministro do Interior 
Rio, II. 

O   sr.  J. .1. Soaiiro,   ministro do 
Interior,   deu    hoje   audiência em 
sua   ."-iecretaria,     recebendo   entre 
outras pessoas, vários deputados. 

Dr. Valentim Magalhães 
Rio, II. 

Acba-se     gravemente     eniermo, 
accom.mettido de alfeeção tyjihica, o 
talentoso   literato  e   jornalista, dr. 
Valentim   Magalhães. 

O caso ÚQ   Mosteiro 
Rio,  14. 

Na sessão 5da Câmara üe ama- 
nhã, o deputado sr. Folisbollo frei- 
re occupar-seá da questão do Mos- 
teiro do S. Bento. 

Fará estudos sobre o assumpto c 
mostrará, com documentos, que os 
bens da ordem   montam a   
HOO.flOO-.OOOSOOO. 

— Kstava annunciodo um outro 
ineetin;t para hoje, dizendo-se que 
o dr. llollanda Cunha falaria de 
um sobrado. 

Não se realizou, entretanto, o co- 
mício, em virtude do seguinte edi- 
tal da policia, publicado por todos 
os jornaes: 

» Estando o direito de reunião e 
a liberdade de pensamento sujeitos 
à reatricção dos arts. 72, i; ÍS." da 
Constituição e 119, 2.' parte do Có- 
digo Penal, e como as reuniões em 
caracter de nieeícnf/s, que se tem 
realizado nestes últimos dias sobre 
assumpto affecto ao conhecimen- 
to dos juizes e tribunoes, tenham 
já alterado a tranquillidade publica 
e possam contribuir para sua cos- 
tumada omeaça, declaro que ficam 
nesta cidade prohiljidas as referidas 
reuniões do caracter daquellas >. 

—A questão do Mosteiro conti- 
nua no mesmo pé, parecendo ler 
cessodo de todo a agitação popu- 
lar. 

Apesar disso, porém, o Mosteiro 
continua guardado pela força. O 
velho convento tem o aspecto de 
uma praça de guerra: vém-se sen- 
ti nellos, de bayonetos caladas, em 
todos 08' portões. 

A entrada é vedada aos visitantes. 
Alguns destes, que demonstraram 
grande necessidade de falar corn o 
abbade geral, foram acompanhados 
por soldados ate á sua.cella. 

—No pateo do Arsenal do Ma- 
rinha continua um contingente de 
força de promptidão. 

—O sr. harão do Rio Branco es- 
teve no Mosteiro e conversou com 
d. alibade geral. 

—.\sseguraso que o antigo abba- 
de não asíignou accórdo algum 
com ftei Domingos da Transfigu- 
ração. 

Este, terminada a agitação, vol- 
tará para a Bahia, e alli ficara á 
testa da abbadia geral de S. Ben- 
to, deixando aqui, como seu substi- 
tuto, d. Miguel  Kruse. 

— Foram postadas patrulhas em 
todas as ruas do centro, para i;n- 
pcdir a realização do meelin;/ 
annunciado. 

Apesar da vigilância, um grupo 
percorreu algumas ruas e acciamou 
o Diário, onde talou um dos seus 
redactores. 

— Foi suspenso, o chefe de agentes, 
Villar, accusado de haver csbofe- 
teado o dr. llollanda Cunha. 

—Por ordem «Io general Mari- 
nho da Silva, commandante do í." 
districto militar, foram recolhidos 
presos, por dez dias, na fortaleza 
de Santa Cruz, os alferes Octavio 
Paula, Costa Varclla, Colônia Va- 
lente, Carlos Antônio c Álvaro 
Mailio, por haverem tomado parte 
nas arruaças do dia 12. 

Continuam as ruas a serem p: 
truibadas por praças de policia, 
reforçadas e armadas e sob a im- 
mediata inspí-cção do general Her- 
mes da Fonseca, commandante da 
Brigada Policial. 

Os corpos do exenito, da guar- 
ni'ão desta capital, deram dois of- 
ficiaes para a ronda da cidade. 

Trabalhos   do  Congresso 
Rio, II. 

C.MI.Ml-V 
Prestaram hoje . ompromissa e 

tomaram assento o« srs. Bernardo 
de Campos e Antônio Moreira da 
Silva. depuUdcs pelo Estado de 
S. Paulo 

deixassem   do   haver  dora avante 
sosKòes aos domlngOK. 

O sr. Manuel do Aloinar (iiii 
marSes apresentou indicação sobre 
o svstema cleitoial, pedindo fo»M' 
nomeada uma commiHsno pnra re- 
ver a le^isloçün « estudar UH prü 
jeelOH apresentados, 

Isoii i'iii seguida da palavra o 
sr. Anisio dn Abníi, que, discutin 
do o assumiilo, louvou o intuito 
do Hcu collega, julgando ser essa 
uma rnediila do urando ah^anco 

Mnnifostou-se, entretanto, conirn 
o nomcoção dn Commissão c pediu 
que na ordem do dia dn primeiro 
sessão fosso o projccto votado [HIO 
(Namora. 

Na segunda parte dn ordem do 
dia, o sr. Fernando Prestes jusiili- 
coii « aiiscniúa do sr. Amoral i.f- 
sar, para cujo logor na CommiB.'!íio 
de Constituição, l.egisloçãoe 1'ode- 
res foi designodo o sr. Azevedo 
Marques. 

O sr. Pandiá Callogeras requereu 
urgência para os parecere» do 1." 
districto dn capital n B." ilistriclo 
do Estado de .Minas. A urgência 
foi concedida, 

Foram reconhecidos os srs. 'He- 
radia de Sá. Francisco Corr'a Du 
tra o Mello Matto«. 

.\a 5.» commissão o sr. .\uguslo 
de Freitas. 

Sustentou o «eu voto em se- 
parado, a favor do contcstantc dos 
eleições do fi." districto do Estado 
lie .Minas, o sr. Alfredo Pinto \'ii ira 
de Mello. 

Sc.VAMO 
O sr. Pinheiro Mai^hndo diz que 

são improcedentes as duvidON sobre 
a reunxjo do Congresso, por incom 
pleto. 

Pensa qiio o que impede sempre 
que isso seja feito •• o íocto de con- 
tinuar na sessão ordinária o reco. 
nheclmonto de membros. 

Pede, pois, 'is respectivas com- 
missõea quo apressem os sous pa- 
receres sobro as eleições de .M.itto 
fjrosso, Minas Geraes o Districto 
Federal. 

O sr. Azeredo justifica a demoro 
e figura a hypothese de ser propo- 
aitol a nuseiicia dos representnnie'; 
do al;,'uns Eslado.«. para tomarem 
parte no reconhecimento. 

O sr. Pinheiro Mnchailo, baseado 
no arl. í.õ dn (Jonstiluiçüo coovora 
para o dia 18 a apuraç.m linal, 'om 
qualquer numero. 

Os arn. Jonkiiu Caiumla c \ i- 
cente Machado declaram estar de 
accórdo com o sr. Pinheiro .Ma- 
chado. 

Debenturcs da «Oeste > 
Rio, II. 

,1a esta lavrada c approvada a 
minuta do contrato que o gover- 
no vai firmar 30m o Banco Allc- 
mão, representante dos debentu- 
ristas da Oeste de Minas, porá 
passagem das debentutís ao go- 
verno. 

A cseriptura devia ter sida apre- 
sentada hüje ao sr. ministro dn 
\ iação e Industria. 

.lá foram apresentados no nosso 
consulado em Berlim debenture^^ 
no valor de 21.01!i.0(J0 marro.-, íal- 
iando ainda !»Í1.(XK), que os deben- 
turiatas ainda não apresentaram. 

Os contratantes depositaram 
quantia equivalente, responsabili- 
zando-se por quaesquer reclama- 
ções. 

O Brasilianisi li>y foi o flador 
desta condição. 

Arêas  amarellas 
Riu,  U. 

O coronel Guaraná representan- 
te do Espirito Santo, loi hoje a pa 
IDCíO coníereneiar com o sr. presi- 
dente da Republica acerca dos 
anos amarellos. 

Essa conferência, entretanto, não 
poude realizarse. 

Parece que o governo permittir<i 
que a cxplorcão das ari-as seja 
leita por aquelle listado, c-oiiendo 
metade dos lucros ú   Inião. 

Terremoto  no Ceará 
Rio, II. 

Telcgrammas do Ceará commu- 
nicam que hontem, à 1 hora da 
tarde,'foi sentido violento terremoto 
em diversos pontos da l-.:strada de 
Ferro de Raturitc, acompanhado de 
estrondos prolongados. 

A população acha-se alarmada 
em e.xtremo. 

Desabamento 
Rio,   II. 

Esta madrugado desabou o pré- 
dio n. i:i da rua de S. Jorge, onde 
residiam quatro meretrizes. 

Estas nada solíreram. 
Conferência entre ministros 

Rio, 11. 
O sr. barão do Rio   Branco leve 

hoje longa conferência  com o ma- 
rechal Paula Argollo, ministro   da 
Guerra. 

Praças enfermas no Acre 
Rio,  II. 

Referem de Manaus que alli che- 
garam do Acre o mojor-cirurgião 
dr. Bayma Lago, alferes .Matheus e 
vinte e" quatro praças enfermas. 

A.s noticias ultimas do Acre ro 
latam que alli e\istem duzentos 
doentes, faltando médicos e phor- 
maccuticos para os necessários soc- 
corros. 

O emissário de Pando 
/l'lO,   //. 

Telegrapham de Manaus dizendo 
que se sabe alli ler o emissário do 
general Pando conferenciado com 
o general Olympio da Silveira, a 
quem entregou a mensagem cm que 
o general Pando lhe communicava 
o modu.- rirendi, estabelecido, e 
pedindo um accórdo a estabelecer- 
se sobre o policiamento da re- 
gião. 

Desta cidade seguiram para essa 
capital quarenta marinheiros enfer- 
mos, t 

O coronel Torres Homem 
Rin,  II. 

Dizem de \lonaus que o coronel 
Torres Homem seguiu    para   esta 
capital, a bordo do vapor   E.-pinto 
Santo. 

Negócios do Acre 
Rio, 14. 

O vapor .\rinos, impedido de se- 
guir viagem, em virtude de um 
offlcio do en. arregado da mesa de 
rendas do Acre, pedindo ao com- 
mandante que fizesse mandar o 
navio permanecer alii até ficar cs 
tabelecida a   reparti..âo    "—'    — fiscal    em 

Lido o expediente, o «r Salyro 1 O n""»*™ 
Mas pediu a palaTTa e, num «en-! perior o que 
1-   JÍT...-.,»    e»^n»eeii aue   fo«se . tea a possibil lido   discurso,   requereu que   fo«se 

inserido    na   acta   ds    sessão um 
voto de pesar pelo fallecimenio do | 
marechal    Inaocencio   Galvío    de 
íjaeiro/,   que 

.lue funccionou a alfândega a^-rea- 
na, installada pelo general Olym 
pio da Silveira. 

—Pariíu para o Rio o «apitao 
r:arlos de í:arvalho, qne ahi fará 
propaganda contra os acreanos, 
aos quaes clasBÍfi'-a de Iwnd.dos. 

— Plácido Je fJastro cercava Por- 
to Rico. onde se devia travar um 
combate entre este e as tropas do 
general Pando. 

O numero de acreanos era su- 
le iazia prever para es- 

tes a possibilidade de uma victo- 
ria. _ 

Checou, por-^m.   o major («omes 
_    _     de   Castro,     commissionado    r^lo 

^t^" se^íiçi. pre^   general Olympio   '»«.^'l^?''", * í^ 
,1^:r"i'R?íübHcr<>roc.Vsiioda;diu   a   suspensão    das   hostihda- 
nacii ■ ».-ão do   Rio Grande do Sul.   de* j,_j.,..i.^ 
'^O   sr    Rodolpbo    Ps.vão. histo        Pia :do acqu.es.^u. dando sal^ 
riMd<?   a   VX do illuslre soldado     ..ndocto para ir falar   com   o ge 

'*o1r. N^«i«Jn"iO'P«^i»  quelvantadasda   pr^a do vapor/race 

in/i, -.1'm iiisiriimiMiio projii o n 
por inl')i inoÇ"c'i do referiiio (ciiiiro 
do boriu. 

Direolor da Central 
.'.'lo.    //, 

.Ser.i noineodo director l.i l.i- 
trad.i dl'Ferro Central do llrii-i:, o 
dr. .silvo   1'reire. 

O decreto dcvern K.I «sJunoio 
amanha. 
Ordem ilo prisão contra 

um capitão dn frono^a 

O contn-nliniranlp Julio .Noro- 
nlio, ministro d» rnarinhii, niunlíii 
prender n copiliio d" (ra.TnIn lla- 
ptislo Iriinco na lortuleza \ill''- 
gaignoii, por iiiío ler e^si' ulliiiil 
querido a«^iimir a inspeciona no 
Arsenal  l.adurio, 

Commandante responsahillsailo 
lii'., II 

o sr. ministro rio l'az.--niln ro- 
sponsoliilizoii o comnmn'lnrilc 'Io 
novio llrn.'il, do I.IOMI, [H-IH lulln 
de ,'il)ü cintns de inipusl.j i|iii' u- 
ram relirodos dn cem ciiixotcMrni.ii- 
darlos pelo caso da moeda jni-o a 
lJeie,'.;.ncio Fiscal de l'arilr.-l, i, 

O cni\ole foi violado a lj:,r-.l'j. 

Eleição vlce-presltlcncl.ll 
;.'i.., .'/ 

Consta que a primeira ses^.iij i!o 
(;oiigresso jiara aiiuro- áo dii elei- 
ção vice-firesidcncinl, se r-.iiiziiii 
no próximo sct-unda íeiro, no c li- 
tlcio do Seniiilo. 

EXTERSUri 

Marinha de i)tii;rra   imjltiia 
l.ono'rr.i, 11, 

Dos cstolí-iro'. nacionoc;; sui.r.; o 
Clyde foi hoiu liinçiulo ao iniir 'J 
couraçado da marinha ilc ííIUI'. i 
inglezn f'ntninoii'i''idth, i;'i'. ."lii 
estQ\a cíi consfriicç,fo. 

O novo voso i-lr f;ucrr.j ■ lii: i'.-/.'-- 
seis mil (reiienlicí c cir;ci..-i. i ij- 
ncladas 

Assistiram ao arto lio I.c ,I.L-II- 
to grninlc nniíicn. IIM \<t ■■r\r, ,; 
rriuilos oili-Mcs- de raorinii.;, 1', i' s 
concordes ern louvarem o.i :i,.c.-iii- 
licas conriiçues da pos-ianl'- r n- ■; nn 
de guerra. 

A situação em Tiituan 
Ruri'.  /;. 

Segundo noticiam cio .MínIrM, t,s 
despachos alli recebidos ei ■ r:iii,'.;rr 
dão como inalteraila a siuií, -ão cm 
Teluan. 

Os insurrcrtos contam cjci fr-in- 
des perdas nos suas  fileiras. 

Outras iniori-.naçocs, proi-clenles 
de Marrocos, aífirmam que •■ii';L'a- 
ram alli os navios de gi;'rru in- 
íílezes e hcsponhoes. 

Para substituir o ministro Haiíiiciry 
í,0l>ilrf<. II. 

O Daily Mail cm uma iiotíj hOie 
publicada, aílirma que o contio 
Onslow , .sub-sei-returio do (Jo/aninl 
OTJ'Í'-C, será nomeado [líira ;;u!is!i- 
tuir o sr. ,lobn Ilamhiiry. mini.s- 
tro du agricultura, ha |iou'-j lallc- 
rido. 

Madnmo Steijn naBaviera 
Pari.<, II. 

Uizeiii do liei-lim r(ue, confo-nie 
noticiam de Reichraal, na liaviera, 
mndamc Ciarence Steijn, es; osa 
do general Steijn, ex-presiJcnlc do 
Orange, alli chegou hontem, .i 
c-onvalescer da grave molc^tia que 
a occomettera estes últimos me- 
zes. 

Entre franoezes e Italianos 
Pari-, II. 

Tolegrapliam do La Cüneo IIJC 
os i-ontingentes franoezes e il;iii/i- 
nos, entri' os quaes não Im ii;ui'o 
se deram (lesaven-n,-^, e.^tão Jioi-'' 
reconciliados, reinando enírc os 
soldados a maior   .-oriiiolidad» 

A revoluçõo na   Macetíoni.i 
Pari-,   l l. 

I.<: Fr»n':ai..i, em sua adição iln 
hoje, insere um teleatramma jirú- 
ceriunto lio Constaniinopla, rclalau- 
ilo que um grupo dci sessont-i re- 
beldes macedonios, nos montanh.j-i 
Kundino, lançaram varia.s bombas 
de dynamito sobre ii.ma cvliiirm,-! 
de dois mil Ui<-hiba:oal,<, mitando 
cento e cini-oonta desses --oldados. 
que, como se sab-?, ciin-.iituí' a 
peor espécie do gente arreirira-nia-.Ui 
no exercito turco. 

Esse lelo^Tammn adean^n qui^ 
urna das bomijas não ilclon-;;! ; rf- 
colliidao c-.aminada. loi re-.jiili-c:- 
da como sou Io Jc íabrica •.'.■.i in- 
í^ieza. 

Más experiências de um submariiio 
/'.-•■,'.-, //, 

Coiamullicaci da ClierlK-)i:rí;o'juc 
não lorarr. i-i.'rciai.íüs fie boii--- r-;-;:ii 
tados as e.\p(rieniias que lionl-iii 
se realizaram naquelle pori.) ''ici 
um dos .suliinarinos ultim^iun-ir.c 
construídos. 

O péssimo íunccionamcnio ilo.í 
apparelhos condensadores .b: T l.ii 
a causa princitial do mau e r.-j-Io o 
exerciciüs. que se iam rci ,i'ai.rlo 
com a niorteda tripul.iç.io aic. .•.)■ 
mente por um milagre, cs..ai,cc C; 
ser inteiramente victimoiia ]-f.lii 
asphyxis. 

A emigração hunuar.--. 

Infor.mam do Vicnna que .) im- 
prensa húngara.'cm sua toialidaJi-, 
faz alarmantes commenarios -lo- 
bre o despovoamenio que visivel 
mente ae vai operando na provín 
cia de Temesvar. 

Segundo os jornaes, melhor in- 
formados sobre o assump'o, esi.i 
provado que, «emana!ment,\ oito- 
centas n no^eccntas pessoas i r.ii- 
gram dessa provini-ia parn a -Xme- 
rica. carrei{ando com os b-üis de 
que dispõem, o que impo.-le em 
serio prejuízo para o proKres.i!0 
dessa jirovincia. 

O «Barroso   em Valparaiso 
fiueno--Ali' ■, 11. 

Telegrapham    de Valparai-1. di 
zendo   que   o   cruzador   brasileiro 
Almirnntn fínrro^o  é alli csnerodo 
ao meio-dia. 

Apesar dos recentes acontei-i- 
mentos alli provocodos pela gre-.e. 
reina grande enlhu-^iasmo na po- 
pulacio, que prepara festiva e es- 
trondosa, recepí.-ào a officialidade 
brasileira. 

A revolução de Ornro 
fíí(cnos-.\ireâ, II. 

Dizem de La Paz que os motins 
que se deram em Oruro. tr.eram 
por movei, única e e\c!usi\amente 
a pilhagem, tanto assim qi:c cs 
pseudo-revolucionarios, aproveitan- 
do da situaç.io aacrmalisaima do 
momento, impuzeram ás directo- 
ria^ dos bancos, alli esUbelccido», 
o empréstimo de vinte mil boii- 
vianos. 

Ksees catif- ilhas do mct:m. em 
numero rte trinta, loram qua-i 
to<lo« presos em Chsllapa«t», para 
onde se haviam evad.do, lo?o ao 
primeiro rebate das íorça« le-.aes 
que acudiram para restabelecer a 
ordem. 

No ■inisteri*   parasoayo 
Baenoü-h'i'^-. " 

Roferem noticias de A-^-'mr io 
que o    ministro    ds    Fazeni.-.   -r. 

iíalgencio li. Moreno,   denu'» u—. 
(«ndo nomeado para •«''■»V''iL,f " 

sr. Antônio  Sosa.    qne ja asenmm 
o exerciCiO desse   argo. 



o   nroblcma   monelurlo arnenllno 
tUtrilni At'i'M.   li 

A i.i' nNn({«m Uo «uniTiil Koc». 
Im |ioiií-.j ••ninüs «o (:oni.'ri>iii4uar 
KiMiiíiK, iiinilN lorni^cn fleiiienlOH 
pn'I''iiiiitidursvnH íOH jornsoi, 

I ii    iiii    qiiB /.«    ,Vni i.jH, eiilii- 

iiiiM In no que olln «n i'e(i>ro IIH II 
ii.iii 11 .1(1 pai'/, iluvida qiiu O pro 
lili'iii:i iiionotario, nlli liio l)ein il«- 
H('iiMiUi;io, iiiipire a inutna iil< a 
111 -I. M. Avellanrilii, niiiiÍHlro dos 
llllüll    JH. 

O Nilo Inglez 
l.onilrtn,  11. 

Ni.liciiim ili! Ilru\allaii qiie corru 
ulli um ronala de que cnlr« a In- 
^'lalcrrn « o Kiitado I.Ivrn do Con- 
ffü i'^i>'io lani.'iidaii RN liauna para 
mu iLilado, HeK>>ndo o qual ou liei- 
Rbo iinum do abandonar ou auaa 
liMlorins do um lado da rcRÍáo do 
Nilo, fililfndo, em trooa, oa Icrri- 
toriüs NituadoB ao norduite do 
Con^o. 

AHXcnladaa aaalm osaas baiea, o 
reKiiIlado 8i>rla ficarem OH inRleze<< 
NcnliiiiTH abaolutoa do Nilo. 

Pagamento ás tropas 
Parh, II. 

O llanco II.Ypothocario bcipa- 
nliul, Ui/.om notiniaa aqui recebi 
dnx, oiirarroKOU-se de cffectuar o 
poKiHiiünto do aoldo dobrado aoa 
NOl.IndoH que «orviram nos anti^aa 
lOlonioH da lleapanho, por occa- 
eiúo dou Ruerraa. 

No gabinete hespanhol 
Pariu, 14. 

II i:.<pana, em uma correapon- 
deiicMa que publica, diz quo, dppoia 
<!(' iTuniiInfi as núrles hcspanholsK, 
o «!•. de \'illavorde aubstituirn o ar. 
Sihullu, no presidência do minis 
Icrio. 

Congresso operário 
Pari», 14, 

Nolirinm dt< Madrid que (úi   alli 
innii(,Mini{lo roni ^ronlc conirorrcn- 
cin V r:nttiu^iuHiiio   o Cunp^ifRHO do 
ÍÇ'ivi'b;iití í pcríiTitt   hes|ianliu]ü. 

O emprpatinio marroquino 
PnH.^. II 

IrilniM nni ili' Müdrid que ns 
Ijíiiiqncir» s hHS|'iinhrieR PUÍ)f'íT*'Ve- 
ruMi |nia o ompre»timo marroqui- 
no, iiini;«do nnquelln pmça, a quan 
liu úe (Ifz miltiúcs de pi-selas. 

Especifico para a tuberculose 
Pari.^, 14 

Infcrmnm de Berlim que os dis 
SotiniPrlcl t e IJ.iielins, medi'OK 
díiqiii'iln pnpilnl. opreRcntin^im u 
Ai''i'iiniiii do .Medicina um seu pre 
pnr.Trlo. II que denominonim Sano 
niii p conRideraJo por piles como 
eBprT-ilii^o sem egual para a curn 
rí.diciil lia tuberculose, i|UHndo em 
6('f;un ío itruu. 

Mss-s dois profissionfl^'S, re ;»'t 
toMiln o me.iwnnientü íi dcutM .-lín- 
pr^^iii;íio. frt/.cm-ntí noompítnbni 
dt- r.-i kiiios (^up ('oníprovnm o cs- 
pliMi iil • i.xito, obtido por vezes 
em itil'iinos atacados du terrível 
ení'.'i-i;;iiltid«. 

Ir!ip0'irõps de operários 
em Bremem 
Pari', 14. 

lii-íerem de Bremem, que os ope 
rnrios e.mprefjndos nos estaleiros 
doqüoüi: porto e nos de outros do 
iir,por;o estão por tal íòrma deci- 
diilf}s H não federem nas e.xlKencias 
que /'pi-nsenlaram sobre questões 
de i:iilni!0, queesses estabelecimen- 
tos e-iilo amençados de paralyzar 
o h.')bjlho    das   respectivas   offlci- 

Visitn á esquadra   americana 
Paris, 14. 

TehKramnnas de lierlim dizem 
que os príncipes l''rederich \Vi- 
llieln? e tiitel Fredericdi visitarão a 
csquailra norte-americana, pro\i- 
mamenie esperada no porto de 
Kiel. 

Emigrantes na Argentina 
Buenos-Aires,  14. 

iKirnnte o mez  de   abril    findo, 
onio\imento  de   emiçrantes   effe- 
cluadü neste porto, foi O sesTuinte: 
entraram 3..S9.-);   sahiram .3.639. 

Treinores subterrâneos 
Bueno.^-Aires, 14. 

Nolicias aqui recebidas de Pon- 
tas dos índios relatam que desse 
sitio al< Choamalal, e também de 
Cubo Alarcon às e.xtremidades de 
Pedra da Agulha se tém sentido 
fortes rumores subterrâneos. 

As linzas e.\pellidas pelo vulcão 
l.lnimiis, transportadas pelo vento, 
i-íieii) em Norquim, no territorii' 
de rsCiiquen, em Lasajas e nacam- 
panho >le Mahuida. 
As penitenciárias  da Hespanha 

Parí.s-, 14. 
Commimic-m de Madril qiieem 

reunião, recentemenie realizada, o 
con-elho Ja ministros, sob « pre 
s!iJ>Ti'-i.M lio sr. Sitveila, approvou i 
reortr"'^'!''".'àr.' -ias penitenciárias 
do i■■ iii't. 

O -^1. San Peiro npresentou em 
sesMi,; .) nn\o projecto do orç^i 
me' .0 h sjn iiho!. 

O- 'vurn-t^-o** 'xa-ninarem ^:s 
bases í.prewe.nta 'fts p,ird o itiscu? 
so que pronunciará o rei d. Aí 
fonsii \III por occasião du aber- 
tura üüs Câmaras. 

6)1 successos de Valparr.iso 
B'it^no^--\ire.-<, ri 

Com^í0^tflnJo ns rleplíjríiv.-is sue 
C-ss.-.s de \')ilparn'so e, refe; iii^io si 
ao ino'.imenUi ilus greves em f;''ral 
fonte fi'»rnK'iO'-a de mu t-ís males 
Ltf X';'-ron aeonRelí.H ars uovernos 
dn .America, ii que, tenfío cm vista 
esses tiisles incidentes da cidade 
chilena, mi-ditem no problema da 
re.í-Milamí^Mtai/ão do trabalho. 

O orí^;im tiuonairensp, deseev«l 
venl.. l'?n£(nR cOMSiderat.-ões sí^brc 
ps-es [•■•!..s 'PíXI a ííiitrever iu- 
n.'> ^^ ■> de V liii.rriv^o, «fcve qu- 
üircia hf; di's se m?,nife-*tüii com 
taiDiiiibi iniensid-.de, a ponto de 
fí'Z r joi'i'ar o san^rue na-* ruas de 
uma ' j<lu if, c como que um espe 
Ih/. um iiviso que 'le.e sobrema 
ne'r,t ppeoceupar o espirito dos di- 
rií<çnt.s o daqueties que têm sobre 
si Cf. r( 'punsaliilidades do governo. 

Ent,'o estudantes de medicina 
Bueno.^-.Aire.<, 14. 

\ni assumindo certa gravidade o 
ronlHc;(i que aqui se estabeleceu 
o»tp-> os estudante» de medicina, 
qiK^ e\i;:em a demissão do lente 
de In "ene 

Cí!-;-'» f-ej^m satisfeitos nos seus 
de*f jos. v"ltarão MI aulas, tal a in- 
ro.T.j-iliMlidade que    h.i entre pro- 
fei-.,-!'   ,.   illscipillOS. 

O desembarque dos brasileiras 
Burno.<-.\ire.'<. 14. 

Teiegrammas de Valparaiso in- 
for:nam que, em virtude dos Iristen 
e lamentáveis successos que se de 
rnm ainda recentemente na> ruas 
dc.*si cidade, ticou resolvido effc- 
i;tiior-8e o desembarque dos brasi- 
Ietru3 no porto de Talcahuano e 
nüo n''^fiuelle primeiro [>or1o, como 
Biilcs i-.n esperado. 

IJe lalcabuano os brasileiros 
psrtir.io para aqui, pela ferro-ria. 

O «Barroso* no Chile 
Uuenot-Airts, li. 

Tele;;raphani de Valparaiso   que 
0 ■■ru/odor Almirante fínnr>»<j cbe 
^">u ao porto de 'lalcahuaao, doa- 
Ai partiu directameote para aquel- 
l« primeiro porto, nüo t<;cando em 
OuinlTOU. 

A |r*ve eai Valparaiaa 
Baeno.'-Aires, li 

Despachos Je Valparaiso aíl^r- 
ma^r) que d» vido ss »»v»ris«i'i «• 
iii^d* I45. poetas em pratica pi U 
po'i' ia a cidade vai voltando » 
lnn'ui!nid»d-. 

-\irdn boatem os t>aDCOs e a« 
r*--id'n'-;as 'ie t>4Dqii<;iru9 e de «'i- 
t r,.|.jr« e$ta\am i^ardadaa por 
hirt.^ desl*^mento« 

l^■«•■frea<l•ln«■te,     obedecwado 
e* ■'t.^ .i*m«ote • um plano    forma- 
0. -z'o   bi :..■■ lU» di»j o&    Ti- 

•    o..>«.jr4ia o co.iin er-;o   ítt«- 
1 -■•   r   fr: líw^o '  •"»'   !»*---"••    hc. 
, .-.    r 1,1. •     M.   •   - 
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archotes, homens, miilhrres r rrlan- 
i.'tt» saqueavam o bairro mal* cun- 
Iral da cidade, tem que « policia 
piideiisu ridreiar oa itriii e\re«noii. 
I)a« pasBK de pimhoresduaapparcce 
ram lodaa aa jóias. 

Himiillanenmrnlo os operários pa- 
reliHlas oi'eupnvnm aa jiorlas de 
lundendo, as ronlra a intervenção 
do iiiijicia, incauai: para conter o 
multidão desvairada. 

Ao npprosimar se do edifício onde 
liinrcionu a companhia inglesa de 
vaporon, um grupo tentou dellar- 
Ihu fo^o, o que mio consf^uiu em 
vista da attiliido llrm« da marinha- 
gem doa navios ingleysrs, quo op- 
poz aos atacantes forte resistência. 

Os amotinados, pouco depois, 
saquearam e destruíram, incen- 
diondo-as, « deitando-aa á água, 
todas as mercadorias acciimulodas 
nos caea, Na mesmo ocnasido fo- 
ram dostruidoa varias pontes. 

l''oi lambem atacada a typogra- 
pbio do jornal IIL Mercúrio. As po- 
bres mulheres que alli trabalham 
como compositoras, proromperam 
em gritos lancinantes, os empre- 
gados do jornal i'OnseKulrsm po- 
rém entrinchsirar sa o do revólver 
cm punho, defenderam com e.xito 
o edifício. 

Nessa occasião morreram nove 
pessoas, ficando feridai muitas ou- 
tros. 

Ao otocorem oa pontes estabele- 
ceu-se lambem renhido combote, 
cohindo proslrados mortos vinte 
pesoos, flcondo feridos cerco de 
com. 

Consto que, alú ogoro sabe se 
ser quorenlo o dois o numero de 
mortos, estando seiscenlos pessoas 
feridos 

Kntre os pr-'sos, foi descoberto 
uro cabeça do motim, o qual ú do 
naeionalidode hespanhola e chama- 
80 Kspinnsa. 

Actualmenlc percorrem as ruas 
patrulhas de ravolloria, dissolven- 
do ajuntamentos. 

Os mortos de Valparaiso 
liuennn AiivK, 14. 

'l'olpKrnplisni le Valparaiso que 
iiontem, nca diversos h(M<pttHPs He 
s.iiKUi'. improvisados naquella i"i- 
dxiie se deram «essenla óbitos, re 
sultado .ias tristes occorrencias 
que alli se passaram. 

Novo jornal no Uruguay 
fiiteno.''-Airc.i, 14 

Dizem do Montevideo que consta 
naquella capital aahir brevemente 
ú luz da publicidade um periódico 
híderalista, escripto em portuguoz, 
e qup serii destinado a defesa dos 
interesses do partido. 

Peregrinos no Vaticano 
línma, 14. 

Sua santidade o papa Leão .XIII 
recebeu hontem numeroso grupo 
'le (leregrinos nllemiies que lhe en 
treparam com um oífl io. firunde 
so'i.ma destinada ao dinhoim de 
S   Pedro 

Zgnardelli em Roma        , 
Roma, II. 

K' esperado nesta capital, na 
pro.xima segunda-feira, o presiden- 
te do conselho de ministros sr. 
(iiuse^ipe /.anardelli, comoletamcn- 
te, restabelecido de seus   incoinmo- 
'lOS. 

As festas em  Buenos-Alres 
Bueno.-i Airc.i, II. 

O coronel Richieri, ministio da 
Guerra, passou cm revista diver- 
sos corpos do exercito que forma- 
rão em parada, por occasião das 
fest&s aos chilenos aqui espera- 
dos. 

O ministério da Instrucção Pu- 
blica determinou que fossem sus- 
pensas as aulas dos estabeleci- 
mentos de ensino superior, duran- 
te o tempo das festas dedicadas 
aos officiaes do Charabum a Blan- 
'jo liiicalada. 

O general  Bartholomeu Mitre 
líuenos-Aire.H, 14. 

O estado de saúde do general 
Mitre è lisonjeiro, comquanto 
ainda preso aos seus aposentos 
pelo rbeumatísmo que nestes úl- 
timos dias o atacou. 

A' sua residência, logo que se 
espalhou o boato de que se acha- 
va o general seriamente enfermo, 
correram numerosos admiradores, 
que o foram visitar. 

Marconi em Londres 
Roma, 14. 

Dizem nesta capital quo o enge- 
nheiro Marconi recebeu um convi- 
te do governo inglez para realizar 
em Londres uma conferência fobre 
telegra)ibia. 

O   orçamento daguerra 
lioma, 14. 

Occupa actualmonte a atte^ção 
da Gamara a discussão do orça- 
mento da guerra. 

Ksse orçamento, ao que se diz 
tem provocado censuras dos sócia 
listas, que o combatem. 

Conferência entre min stros 
«.■;» I. 14. 

|^ sr. (i olitli minisin do i"te- 
''10 , teve em reasiicli uma luiiga 
"■■nferencia com o sr. (1 useppe Z". 
iiiirdelli, presidente do conselho de 
ministros. 

Notas 
o sr. vice-presidente   do    listadc 

despaiharú     hoje    ccllectivamenl' 
co.m 08 seus secretariou. 

♦ 
O sr. dr. Uernardino de C«m{)Os, 

presidente do Kstado, recebeu, de 
Campinas os st^guintes telegram- 
cas: 

.\ (laiiiara Mtiiileipal. iiiati^uniiido 
na present'11 do illusire dr. secretario 
do Inlerior a escola <-oinplenieiilar. 
s;u'ld;i i) l»i'liciil('l-|t'i pi-esiilciile di) 
l-N(:irlo. ciMiio propulsor (Ia {{raiide 
illstíhlivão de en.silio. C.iuntiih, llitmid,. 
presidente 

t) Directorio do Partido Hepiibli- 
cano Ira/, nesta dnln festiva, iiiler- 
prelniidos o s4-ntiriiento de todos os 
cidnrlãos repiiljlicanos. a expressão de 
suns saudações a V. exa. como um 
dos laclores du creação da escola coin- 
jlleineutar.    .Toãn Ayftnlm.i 

O sr. presidente do Kstado rece- 
beu ante-bontem o seguinte tele- 
gramma do sr. dr. Cândido Gomi- 
de presidente da Câmara Munici- 
pal de Campinos; 

Hoje. dain ;ílorio-.a de nossa pátria' 
:i l^noiara Mtiníripa) Irax ari lieiienie 
lil" ^o\erno do Kst.'iilo :is suas sau- 
(l;h-rH>s e reconliecillleldo pela iliuu- 
;ítir:M-ãfi ilj escola cfoiiplcmeitlar. 

O aclo foi realizado r(r<tivaiiii'nte 
.suli a pri'sidencia do illustre secrela- 
ri'i do Inlerioi. SatHlaç'"»es. ■ 

dado bslonço extraordinário, por 
ordom do sr hmrutartu da Tazend» 
na Ihetouraria do Theaouro do Ks- 
tado, laudo sido eocunlrodot em 
rigorosa axaclilo o* saldos om dl 
nhriro, ralampilhas e valores depo 
aliados naquella repsrliçAo, de ac- 
(.'nrdo com 01 rospeilivos livroi- 
calvos. 

♦ 
Apos brilhante defesa da Ibcscs, 

honlein cjnnluida. foi approvado 
pelo Koculdode de Direito o bocbo- 
rel João (ionçalvts Dente, lolenloso 
odvogado do nosso foro. 

♦ 
O ar.  vice-presidente   do Kstado 

recebeu e expediu grande   numero 
de telegrommoi de  congrolulai.-des 
pela dato do Lei Áurea. 

♦ 
Visitaram bontem a Penitencia- 

ria da capital oa dra. Conulo Sa- 
raiva, presidento do Tribunal de 
Justiça, Cunba Canto, Juvenal Ma- 
IheiroB e Bapliata Peroira, minis- 
tros do mesmo tribunal, Moiralles 
Reis, juiz doa feitos do Fozendo, 
Provedoria e Execuções Criminaea 
e João PoBSOB, procurador geral in- 
terino do Kstado. 

Oa visitantea acharam oquelle es- 
tobelecimento em boo ordem. 

♦ 
1'evo chegar hoje o esto capital, 

do regre>so de Pirocicobn, onde ca- 
tive um impor'antc diligencio, o ar 
dr. Pinheiro e Prado, 5" delegado 
de policia. 

♦ 
O sr. secretario do Interior e do 

Justiça resolveu, de tCJ'órdo com os 
nrtig(,H 4 e 11 do decreto n. fl»7. le 
li ■In janeiro de 1902, multar em 
f)0$iiOi, por aelo de hontem. os pro- 
motores putilicos das cjuiarcn^ se- 
guinte», que 'leixaram de renieller 
os inappns « quo se referem óqiiel- 
les artigos: 

Atibaia, lUtalaes, Bebedouro, Ca- 
jurú, Kspirito Santo do Pinhal, 
Ouarotinguetn, Itoporonga, llatibo, 
Jaboticobal, Jambeiro, Mocócn, Mo- 
gy mirim, Porohybuna, Pindomo- 
nhangabii,' Pirnssunungn, Hibeirão 
Boniio, Ribeirão Preto, Santa Isa- 
bel, Santa Rita do Passa Quatro, 
Santo<<. Santo Antônio da Cachoei- 
ra, S. José do Rio Pardo, S. Simão, 
Tauboté e  Xiririco. 

Diz um telegramma de Roma pa 
ra o Jornal, que acabam de ser re- 
alizaitas naquella capital varias in- 
teressantes p imporlnntissin.as ex 
perieni'.ius de ph''tographia ele('tri 
ca ;i distancia. O resultado mais 
surprchendcnte foi o do pbotogra- 
pharem, por esse novo processo, 
pessoas que se achavam a uma dis- 
tancia de .30 kilometros. 

O maravilhoso invento funda-sc 
em principio idêntico ao dn telc- 
graphia rodiographica e o inventor 
diz estar firmemente convencido 
que os seus appsrelhos, uma vez 
aperfeii'oado8e submettidos a maior 
numero de experiências, poderão 
photographar objectos e pessoas a 
uma distancia egiial a distancia má- 
ximo à qual se tem conseguido trans 
mittir mensagens telegraphicaa pelo 
systema do inventor italiano Uu- 
glielmo Marconi. 

♦ 
Publicamos na integra o officio 

que muitos chefes de lamilia diri- 
giram ao director da escola com- 
plementar de Campinos, olferecen- 
do 08 retratos- dos exmos. drs. B. 
de Campos e Bento Bueno: 

lllino. sr. Antônio Alves Aruiiha, 
ni. d. direetür da escola coinplemeii- 
Inr. "Vai ser inaugurada no dia 13 de 
maio, duta festiva para o corurão bra- 
sileiro, a escola coinpleiiiciitar de Cnni- 
])iiias. 

A creação desse instituto do ensino 
proüssioiial correspondeu a elevado 
interesse publico e A uma premente 
aspiração du .sociedade cunipincírn, 
(jue instava, junto dos podcres públi- 
cos do Mstatfo, nela adopeão lef^lsln- 
tiva de medida (fc  taiuanlió  alcance. 

1'^ um faclo iiidiscutido que a nossa 
nacionalidade atravessa um período 
ite renovação, que vai affeclando íi 
própria essência da organização eco- 
uomicii <> social do paiz. 

ül' a.ssini claro ijue as gerações no- 
vas que melhor se apparelliarem para 
a lueta, possuirão elí.>nientos mais pre- 
ciosos de defesa, no ingente trabalho 
<le concurrencia que a cxistcncin hu- 
mana se   depara, quotidiunaniente. 

A verdadeira cultura do espirito é o 
(tesenvolviinenlo harmônico das nos- 
sas forças: si'» essa cultura é cjue nos 
torna bons. sãos e felizes, segundo o 
conceito de um pllilosopho e mora- 
lista. 

Mas. para a cultura do espirito, ca- 
da iustltiiirão de ensino tesleniuiihan- 
do um estádio, na escala das grada- 
ções harmônicas da arte de educar, se 
llue e se estreita ãs demais coltinian- 
ilo um só objeclivo, li siniilhaiiça dos 
fortes elos de uma cndiia. 

A escola coinplcmentarconstilue.no 
mounniento da formação educativa, 
uma formosa e útil secção. 
\ saciedade canipiiicira, que vai se 

aproveitar ilesse grandioso iustrumen- 
lo de nprendi/ado para a sua juven- 
tude, deve aos'mais direclos fundado- 
res <la nova iustitliieão um preito íie 
gratidão e um sigual de lnes(|Uecivel 
eslinia. 

ncutre todos os eollaboradores íla 
déa iieiiliuns SI' esforçaram tanto 

c<iuio os illiistrcs liouieus iiublieos <pie 
servem, nas suprenias fuucções do 
I'!slado. os cargos de presidiaitc tte S. 
l*Miilo e de sei'j'elario do   Interior. 

Chefes de famílias ipie somos, as- 
pirando íi elevação <Ios iple se acham 
entregues ao nosso cuidado, pedimos 
(|ue V. s.. na ipialhlaile <le direetor da 
escola coinplenientar aeccilc a modes- 
tíssima offerta rpie Ira/.emos dos re- 
ti-alos dos exmos. drs. líernardino de 
Campos e lle.uto Bui'no. pura darem 
realce v   lirilho ao   salão das festas. 

Sejam i'lles ahl «>s eiernos patronos 
da grande instituição (|ue se iiiungu- 
i-íi. soli tão gratos   auspícios. 

Queira acceitar as houienageus de 
nosso eommovido reeonheclniciito. 

t^ampinas. 1:^ de maio de líiMri    . 

O sr. presidente da Republica 
concedeu ewerjuatar, afim de que 
possa ser cumprida o carto rogató- 
ria expedida pelojuizode direito da 
comarca de Coimbra, em Portugal, 
ús justiças do Estado de S. Paulo, 
para citai,'ão de David Ventura e 
sua mulher, no inventario de maio- 
res, por fallecimento de Emílio 
do Conceição \ enturo. 

O governo do Republica France- 
za pediu ao do Brasil informoçOes 
e a Icgi-loi.ão relativamente a com 
panbias de seguros de vida, afim de 
resolver .sol>re o pedido de uma 
companhia brasileira que reguereu 
licença para (unccionar em França. 

A Cornmiseão Central do Partido 
Republicano reconheceu o Directo- 
rio Político de Ribeirão Jtronco, 
constituído pelos srs. capitão Joa- 
quim de Almeida Machado, coro- 
nel Estevani Rodrigues de Sousa, 
João Baptikia da Rocha Abreu, Kr 
nesto de Almeida Machado, Igna- 
cio Gomes da SíITS, Antônio dos 
Ssntos Primos, Norberto Romual- 
do da Cruz, Joaquim l.a/sro de 
Oliveira OoJoy, Adão Pereira de 
Araujo e José Isaltino Corrêa. 

O sr. síoretario do Interior • di 
Justiça, em resposta 10 pedi-lo de 
'temisano apresentado pelo dr Joã' 
Passos. <io cargo d» procorad-.r g— 
r«l iat»rino do listado, dírpa a s 
s. o feguinte c-fflcio : 

\c, n-.-inrto n-srlMffo \nmn flflirio 
H.- 7 do currenl,-. trn qifr soliríta^^ 
^ .o«cr-jção do r:vffi ar proeurarfoc 
ireral «Io Ealarfo. intrrino. rah«»-in« d«-- 
rlATar <\nw ao ;;o%emo <lo R<fclarlo con- 
•:;-njr» j fnertcsr inteira ccnSoaTa no 

->     Eli    i-c. 

cjrsJof   f.,.-.»! 
in 

ç   I. 

i.     rc—.." ■  » 
ri    p 

cotulor,    fo 

O sr. ministro da Bolívia re';e- 
beu do ministro das Relações E.v- 
teriores, em La Paz, o seguinte te- 
legramma 

cLa Paz, 12 de mavo de 1903.— 
Ministro l>olíviaoo. — Petrnpolís. 
Falsa notícia revx>luciòn. Motin de 
Ororo fué de obreros minas. Auto- 
res hállanse presos. Orden inalte- 
rable en Ioda Ia Republica. — ViUa 

Foi indeferido o pedida de iseo 
ção de direitos pars    material com 
destino a fabrica de vidros em Tsu 
bale. 

♦ 
Foi coBC*' 1-la   a   licença    te   90 

itaa. ao yvr.   -le    direit-i   d* S-tota 
Rita do Pamo Quatro, biohire; Josr 
4» Ca 'pos  loiedo. 

• 
Foram eofl'Vd>dos 60 dias de 1- 

••ença, so ba-ihnr''! Augn«to Sarai- 
va, promotor publico de S. Pau'o 
dos Aguloa. 

♦ 
Foi masdsda rreditar   a quantia 

d» XfiOI)$ 13 \ ao dr.   A«cini> Viras 
Boa». '• '»    S'í'rt*ars   d; 'atcr.or 
õ d2 Ju-»^.   i. 

P.da Sn-relaria do Inlerior vão 
ser cnlregiirN as quantias da- ... 
t7(M>l«9iKl, ho dr Kiiiilio Hibsa, « 
■i.Mltmi, ao dr. Cláudio da Sousa 
JuMiur. 

♦ 
O ar secretario du Agricul^ira 

ofllciuu ao siiperintendenln dt .S' 
Puniu Itailiriiy Coinfirmi/, agrada- 
cendo a remesaa do H7." reíolorio 
Ia dirritorla dessa companhia,cor 
resfiondente ou Nemesira lindo em 
31 de dr/embro de iWi. 

♦ 
Ao presidente da Cornara Muni- 

cipal de Mogy-guassii olHciou o sr. 
secretario da Agricultura, romrl- 
londo Ires exemplares do mapps 
recentemente publicado pelo Com- 
mitsão (ieograpbiuo e Geológica e 
pedindo a remessa de um delles 
com o indlcoção do divisa com o 
muniidpio de r^spirito Santo do 
Pinhal, conformo entender essa 
conioro. No mesmo sentido offlclou 
8. e.xo. ã Câmara do Espirito Stn 
10 do Pinhal. 

♦ 
F'ela Secretaria da Agricultura 

foi dirigido um officio ao delegado 
de policia de Joboticobot, pedindo 
informar si residem no estação de 
Guoribo os subditos italianos Kron- 
cesco de Lisa a Morchetti Crea- 
ccnzo. 

♦ 
OfflcloB deapscbodoB pela Secre- 

tario do Agriculturo: 
— Do Comoro Municipal do Li- 

moiro, aubmettando oo estudo e 
apreciação da Repartição dn Aguss 
e ICxgottos t propostas apresenta- 
das para o execução das obras de 
exg')llos doquello cidode.- «A' Re- 
partição de Agnos e Exgotlos, pari- 
que su sirvo informsr>. 

- da Secretaria do Interior o da 
Justiça, repreaontando aobre o ne- 
cessidade do reparos do que carece 
o cadèa de Faxino.—tA' Superin 
tondonclo do Obros Publicas, para 
que 80 sirva informar». 

—da mesma, idem, relativamente 
a csdèi de Tatuhy Idêntico des- 
pacho 

—da Camoro Municipal de Ros 
Esperança, pedin'lo prorogaçâo de 
prezo por ■f5 dii<« para a coociu 
siio das obras de consirucção d'i 
ponte de ribeirão <Bon Esperança-, 
na villa do mesmo nome.—cA' Su- 
perin tendendo de Obras Publicas, 
para que se sirva informar. 

— do intendente municipal de 
Brotas, pedindo o pagamento da 
ultima prestação, polo reconstru- 
cção da ponte do rio Jncaré-Piipi 
ra, no bairro do Rio do Peixe. 
cA' Superintendência de Obras Pu 
blicas, para que se sirva infor- 
mar». 

—do intendente municipal de S. 
José do Barreiro, pedindo o paga- 
mento de «OiíitXIO, pela reconstru- 
cçõo da ponte do ribeirão «Barrei- 
ro», noquella ciífade —<A' Superin 
tendência de Obras Publicas, paro 
que se sirva informar». 

—da Câmara .Municipal de Dou- 
rado, remeltcndo procuração em 
que dá podeies a Mario Gomidc, 
para assignar, na Superintendên- 
cia de Obras Publicas, o contrato 
paro a construcção da ponte do rio 
.laearé-Pupira, na estrada de Dou 
rado á Bocaina.— «Constando-me 
jà estar concluída o construcção da 
ponto a que se referem os autos, 
providen''ic a Superintendência de 
Obras Publicas allm de seguir um 
engenheiro paro examinol-a c ol- 
testnr o que fôr encontrado». 

—do cônsul geral da Itália, pe- 
dindo repatrisção da viuvo Cice V ila 
Maria. - A' Hospedaria de Immi- 
grantes, para informar». 

—da Camoro Municipal de S. Ma- 
nuel do Paraíso, remettendo um 
numero do folho local—O Munici- 
pio, em que se acho tranaoript» a 
representação dessa Camoro diri- 
gida 00 juiz do Cornara Commer- 
ciol do Tribunal Civil e Criminal 
do Capitol Federal a respeito da 
liquidoção do Companhia União 
Sorocabono e Ytiiano, e pedindo 
providencias sobre o oasumpto.- 
<A' Inspectorío do Estrada de Ferro 
o Navegação». 

—de Eduardo Corr Ribeiro, com 
municondo que suspenderá o tro- 
fOKO do navegação Tietê e Piraci- 
caba, até a Componhio Pouliata 
restabelecer os fretes antigos ou o 
Sorocobana fazer uma reducção 
equivalente à da Pauliata.-<A' In- 
spectorío de Estroda de Ferro e 
Navegação». 

A Seerelorio do Agriculturo or- 
denou os odeantomentos : 

De 38:246$0fl7, 00 dr. chefe dí 
Rei"irti'.-ão de Águas e Exgottos e 
ae ',;.tlOO$UOO so directurdo Instituto 
.Agronômico. 

Foi mondado creditar pelo Se- 
cretaria da Agricultura o quantia 
'le iSOSOOO oo engenheiro Joge 
Maio. 

Vã) ser restituidos por determi- 
naçãi^» da Secretaria de Agricul- 
tura, as seguintes importâncias: 

De IW liras ao immigrante Ma- 
zjrano Luigi, pela indemniznçào 
á- uma pnssigem do porto 'IP Na 
poles ao de Santos e de IBOStXK) ao 
mesmo. 

♦ 
Requerimentos  despachados: 
Pelo Secretaria do Interior e da 

Jwtina : 
Do bacharel João de Azevedo, 

promotor publico de Itoporonga, 
pedinda 90 dias de licença, em pro- 
rogaçâo.—«Indeferido ;> 

—dos soldados do Guardo Civí^-ía 
ds Capital, Manuel dos Passos .An- 
drade e Valendo do Prado, pedin 
do licenças —«Indeferido» ; 

Pela Secretaria da Faienda : 
De Manuel Loon de Oliveira, pe- 

dindo pagamento cabido em exer- 
cício findo.—tlnforme o Thesou- 
ro» i 

-de Manuel Joaquim Tavares, 
colloctor de Pederneira, por seu 
procurador, Antônio Martins Fon- 
tes, pedindo relevação do multa em 
que incorreu, pela recusa no re- 
conhecimento dessa.— «Junte pro- 
curação» ; 

de João Folirc, requerendo pa- 
gamento de alugueis do prédio que 
em Ityrapínaa serve de quartel e 
cadèa.-«Informe o Thesouro»; 

— de Antônio Vitarello, requeren- 
do restituição do caução depositada 
para garantir o consumo de   água. 
-«Confirme a decisão e faça a pe 

dido restitui';ão> ; 
— de Rsmós Isidoro, requerendo 

restituição do caução feita para ga- 
rantia de fornecimento de oguo.— 
«Confirme a   decisão,   restituo-se»; 

—de Alfredo Prates .Miranda, re 
querendo restituí' ão da caução fei- 
ta para garantia de fornecimento 
de água.' «Confirme a decisão, rcsti- 
tua-se». 

♦ 
Officios despachados pela Secre- 

taria da Fazenda: 
Do administrador do Correio, re 

meltendo a conta de porteameotc 
de correspoadencia.-«Informe o 
Thesouro»; 

—da Câmara Municipal de San- 
ta Cruz da Conceição, requerendo 
pagamento da quota destinada a<' 
custeio e manutenção, de escola» 
provisoríaa.— A' Secretaria do In- 
terior» : 

—da Gamara Municipal da Faxi- 
na, requerendo entrega da quota 
destinada ao custeio e manotençé* 
de escolss provisórias.—<A' Secre 
laria do lBterior>. 

Foram dntarminadoa pela Senra- 
taris da Faienda <ia slionos de 
7.T,3'.>^XI. a Luiz de Nasconcellus 
« liillU^lHtl, a Coiiiponbia Mogvo- 
na : 21i$iiOu, ao alleres Manualde 
Moraes Magalhães ; ,tiiO$lxi(l, ao di- 
rector dn liinliliilo S.iumlbeiopí- 
cu ; I t7liíMiO a Martins Egydio du 
SMISB Aranha. 

PKI,0 

Barâo do RíQ Branco 
1K llB >IAIO 

lim.-i.--Soi'llilH 110 Arraial, dirigida 
por Jofl» .\rluH de Mnredo. 'roíiiniii 
os iioMiu iiiiiu Irinrlieliii dou Nlllan- 
Irs. drgnhiiido iiiullot dos ipie 11 de- 
reiulinni. 

101.1. Oa dnlH clieres da Insurreição 
pernnnibiiruna contra <i iloniiiilo hnl- 
liiiidcz, João l'enianil<'s Vieira e An- 
tônio Cnvnlcniiti, iissignain na vurzea 
do Capiberlhc os prliMcinis diplomas 
coiifernido poslos inllllareH. 

I7li:i .Morre no lllo de Janeiro o 
i-oninosltor riumlneniie Manuel da Sll- 
VU   IIOKII. 

1817.—.ti-cTo ftii J/i-rfpn e bntaíhtí ifn 
u-ttpiehr tU /jiofaisi. —Domingos Sosi' 
Martins, um «los nieinbros do governo 
provisório dn lleclfi', * surprenilldo e 
dusbaraludo pelo capitão Aiiliiniu .los^' 
dos Santos, dns ndlielns dn Penedo, 
no iitnivesKur com eUO homens o rio 
Merepe. A' tiirde trava-se combate no 
«■ngeiiho Irapiclie de Ipojiicu entre as 
tropnu expedlclonarhiH da Halila e 
Alngilas. no innmio do general Cogo- 
inlnhn de Lacerda e ns republicanas 
de Pernambuco, roíiiinniidadns pelo 
conimandnnle-niAr Fninclsco de 1'auln 
Cnvaljunll de Albuquerque. As ulti- 
mas rcllnun-se em ilesordeni A noite, 
perdenilo a artilharia <• bagagem c 
(Irlxnndo niiiilos prisioneiro». Foi o 
ultimo combate dessa guerra civil. 

IMIS-llento Manuel Itibeiro, descen- 
do nipidumcnte pela margem direita 
<lo LViigiiay, em Kntre Hlo», derrota 
im llnlera du llurquln o coronel C.oi- 
gonlo de Aguiar e eiii 1'erncho ller- 
nn o tenente-coronel Faiistlno Tejera; 
encontra abuiidoiunln a bateria do 
1'aHso lie Vera, e prusegue em marclui 
vicloriosn nn direcção do Arroyo de 
Ia   (^hiiin (Vide lii de maio) 

1S28—Inauguração da .\cadeinla das 
Sclenclas .Inriiliciis e Soclnes de «ilin- 
<lu, muitos annos depois transferida 
pam o Itccife e reorgnnlzada soli a 
denomlnaçúo de Faculdade de Di- 
reito. 

1H36 — Tomada do engenho Tapc- 
ruçil, no Mio Capim tPurã),   pelu   ex- 
Pedição do 1." tenente Francisco de 

aula Osório. 
IsfiO —Innugiirou-s» n i-onstrucçao 

da estrada ile ferro rie .Santo» a .lun- 
dlaliy. Foi esta a primeira via férrea 
<iue,'canstrulda mediante garantia de 
juro, repoz aos cofres nacioiiacs o que 
delles havia recehido por aquelle ti- 
tulo. Completada a reposição, renun- 
ciou a empresa á sohrcdita garantia, 
cessando por este facto a partilha dos 
lucros excedentes de s ojo a cpie. nos 
termos do coiilracto. era obriguda a 
companhia concessionária. 

lMr,2—Morre no Itecife íI Cíiroiiel re- 
formado liciilo .losé l.amenha l.ins. 
i|ile desempenhara papel ImiKirlante 
nu guerra civil de l'':;! eiii 1'ernam- 
hneo. delcnileudo a cansa da união 
brasileira, e servira eonl ileslineeãn 
na campanha de \f.'l' contra os ar- 
gentinos. 

ls71-.\ câmara dos deputados elege 
especial comiuissão encarregada de 
liar parecer acerca da proposta do 
governo, apresentada no dia VI, para 
abolição gradual da escnividão. Ven- 
ce a lista ministerial por pequena 
maioria. 

CREOLINA BRASILEIRA 
de Freire de Aguiar 

y   venda — Ilaruel  &   Cia. 
'J.-íiiOU o litro 

Infcll/niente, UK eoirenles ilearcfin- 
líiiuaiaiii u llKltar o upparrllto, inan. 
tendicse o campo ilo eco eiiciiro : á 
mela hora de|Hiis dn iiieiiedlii. viion 
onlia \i*x o veiilo |Miru S \V..r cahiii 
llin agilaceiro. f|nu n(i ailuillMlil aH 'J 
horas, ipiando o eatavnihi sr cnllocun 
olllla M'/ em \V. ; diliaiilc a niiite 
cliovell ainda e e«|a inailrnguda, mar- 
cando o |ihi\ioiiii'lrii o.aiu. 

V,^-se, pois. que iis niinlllls pre\isrM*s 
lalharam lioiilem; mas espero que 
com o tempo, ã piopoicfto que me fôr 
liiuiillaii/iindo com o |IIOHHO estudo 
ineti-orologicn, aeeiliirel melhor. Como 
quer que seja. e este hiclo parece.me 
Ineoiieiisso, a st^cca iiiiiii é annimciu* 
da pelo N. K : qliuildo o calavelllo 
eslã volla<lo puni aquelle ponto -o 
bom tempo é seguro ; quailflo elle esta 
para NV., segniMio lenho observado, o 
iempo 1^ bom, mas pode variar de ino- 
inento a mumeiiln. 

,\ mliiiina ilenlu madrtigndu foi de 
l'.',0: n barninetro marra iM.V. estan- 
do o catuvenlo puru \V. u o ceo es- 
curo. 

I'V possível niie n tempo mude e 
rala chuva, HI O vento virar puru 
S. W. 

Por inollvo do seu uiinlversarlo 
iiatallelo. foi o foronel Agostinho .Uni' 
t\n Costa Junqueira riimprlinentado 
eslu madrugada pelos seus amigos. 
exi>culanflo bcllas peças imislcaes a 
banda do maestro Mrael lireves. no 
mesmo tempo iine Hiibium ao ar mul- 
tas glrandolas de fognetes. V.m nome 
dos inanifeslanteM orou o Illustre sr. 
dr. A<lolpho IlarreloM. respondendo- 
lhe. em iifuiie do manirustudo, o dr. 
Pedro Sanclics. 

Chponica social 
NA cAPiiAi, 
Acham-se nesta cidade os srs. 

dra. Alfredo Ellis e Rodolpbo Mi- 
rando, senador c deputado federoes 
por este Estado. 

-Está na copital, tendo nos vi- 
aitodo hontem, o sr. Henrique Jo- 
sé Ray, iford,'3.° annisto do Facul- 
dade uLra de Direito do Capitol 
FederaQe representante do Club 
Acadernico da meoma capital. 

DE VIAOEM 
Segue hoje para o Oeste do Es- 

tado, «m viagem de recreio, o sr. 
coronel Antônio   Augusto Franco. 

Seguem hoje poro Bototoes o sr. 
coronel Manuel Theodolíndo do 
Carmo, suo esposa, d. Anno Theo- 
dolíndo do Carmo, o suo sobríi'ha 
o pianista senborita Lucilía Aran- 
tea. 

ANNIVERSARIOS 

Passa boje o anníversario nata- 

licio da exrno. sro. d. Fronciscn de 
Campos, virtuosa esposa do sr dr. 

Bernordino de Compôs, digno pre- 

sidente do Estado. 
-Completou onte-honlem a eda- 

de de 14 annos o intelligente. olu 

mno do Coilegio Anglo Biasileir.) 
Francisco Glycerio de Freitas, dl 

lecto primogênito do nosso pr-zo- 
do directoi Ir. Merculano de Fiei 

tas. 

Fazem annos hoje: 
A sra. d. Erncstína Adrien, pro- 

fessora publica nesta capital. 
A sra. d. Julia de Oliveira, espo- 

so do sr. Pedro Ernesto de Olivei- 
ra, nosso viajante. 

A sra. d. Elisa Calops, esposa do 
sr. Vicente Galopa, negociante nes- 
ta praça. 

A sro. d. Loura da Silva Mei- 
relles, esposa do    sr.  P. Meirellea 

A menina Maria José, filho do 
sr. dr. Joaquim Cardoso de Mel- 
lo. 

O sr. dr. Alfredo de Azevedo 
Marques. 

O sr. dr. Manuel Carvolhal. 

NASCIMENTOS. 

O sr. Carlos Augusto de Andro- 
de Costa, íunccionario da Câmara 
dos Deputados, tem o seu lar enri- 
quecido com mais um interes.^ante 
bebe, que, no pio baplismol, rece- 
berá o nome de José. 

DE MINAS 
Poçoi de Caldaa 

Do correspondente, cm 13 : 
As   observações   meteorológicas   de 
ontem, foram estos : 

JV'S  7   IIOUAS  n.\   MANHÃ 

.to     .i*       li-^lOd 
Pai»   d-.- '^aitte. 

f.x^i'^,    B."<j 

''agameatos : 
Soli<^ttd<M pela Serretnria d. 

A-trii itUara : 
De (>!i»<$84.l. a Silra Martins á 

<.■».: 12ã^^JÜ. a Ea.iiadola. .■« 
queira A Cia ; bõditãOÜ, a l,arni 
mert * Cia. 

♦ 
.\ S«rre«aria da Fa'vada man 

Jou fazer o« »eguial«a ««rprinien 
t'>a em estampilfass 7'0:í <J<t. a --«-i 
tectoría de Itapetininira ; 3f3Oíi|0O *■ 
de Soccorro e li* <J0. a de M t 
tão 

\'M* paKajiecto <ie^-orpkan 
-ípba,   a    S^c-cUra    •!«    F'ir 

■   tf- »'-|t      f- /     :       . . —     - . 

.', , l.S^Vj»j,    t:... 'jiuBr-irv. i   rxi.vi. 
li 'kl Uaoaoal. 

J« 

Itaromelro  
'1'hermomelro  seeco  
Tliermomelro humldo. 
Ilnmidude relativa.   
TensSo do vapor  
Ponto de orralho  
Miiilma  

Vento.......'....... N. N- W. 
*'s •! HORAS BA TAnOP. 

IÍ.-1 romeiro  
Thenuometro   secco„  
Tiiermometro  humldo... 
Ilumidade relativa  
Tensão do vapor  
Ponto de orrallio  
(>o  
Vento W. 

A*S 9 HOSAS DA   ÜOrTE 
Bsrasaetrs  
Thermometro vcco  
Thermonielro  hiimillo... 
Kninidxie relativa  
Tenwo do vapor  
Ponto «le orralho  
Maiima  
PIrhe   — 
Pralo   

Vento - ~ ^• 
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RarnTnefro  
TTiemwnwt^n s«ero  
"Tenvão do  «apor  
Humiilade rdativa  
PlclM-  
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C«-o  —- 
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As nossas 
industrias 
FABRiCA DE CERVEJA 

ANTARCTICA 

Os dois grandes tanques que se 
acham no ultimo andar do prédio 
são construídos de ferro batido 
tem o copocidodo dolltXI hectolitros, 
d são feitos dn mudo que o cerveja 
opresents umu grando siipeefldeno 
ar que circula abundantemente na 
sala, abaixando a tcu.peratu<a do 
liquido. 

Destes dois tanques o covejn 
passa para dois grande- resfronlo- 
res do J. Hlonk de lleidí lb»rg. que 
acabom de resfrial-a. Estos resfri 
odorea são construídos de modo 
que o cerveja sAí exteriormente rie 
uma comprido rede do canos de 
cobre, nos quoes círculo uma cor- 
rente da Bgua frio. A cerveja sai 
dalli para pcquen.s tanques e por 
meio de caní>s é con'iuzida até às 
tinas de fermentação, on'lo permo 
nece durante  uma   semana 

Aa tínaa de fermentação, em ma- 
deira, da capicidade de HIKIO litros, 
cada uma, acham-so collocados em 
três grandes salas especiacs, cuja 
temperatura alli é mantida a 4° 
Reaumiir, por meio|de uma série de 
canos nos quoes circula aguo sal- 
gado, ó bai.\a temperatura 

Appsrelhos resfriadores especiaes 
operam também   dentro   das tinas. 

Um salnn especial contém as cal- 
doirOB, onde é conservodoo fermen- 
to que é preparado   em outra saio 

Poro preparar o fermento ha dois 
cylindros de cobre e um outro 

para a esterilização. Kstes appo- 
rolhos aperfeiçoados são os únicos 
que   se  encontram no ürasil. 

No mesmo sala ha uma macbí- 
na para comprimir até õ atmos- 
pheras o or tanto poro os cylin- 
dros como para o serviço dosode- 
gos. 

A cerveja fermentada passa dos 
filtros para as grandes odegas, on- 
de, paro ocobir o fermentação len- 
ta, fico em deposito cinco mezes. 

Estos odegos subterroneoa são 
importantes. Alli so acham cons- 
tantemente nunco menos de 30.(WO 
hectolitros de cerveja, contidos em 
grandes toneis do 5ü até HO hecto- 
litros. 

Encontram-se alli tombem os fil- 
tros, que depuram o cerveja entes 
de eer collocodo nas gorrofos e nos 
barris. 

Estes dois filtros podem filtrar 
cado um 200 hectolitros de cer- 
veja por hora. 

Próximo ús odegas acha-se o de- 
posito da cerveja em barris, onde 
e.KÍslem as machinas paro enohel- 
os à pressão; e outra saiu onde se 
effectua o engarrafamento por meio 
de 6 machinas Crown Cork and 
C, de Londres, para tampar oa 
garrafa* cheias. 

Aa garrafas passam depois par. 
a solo de encai.xotamento, onde ha 
6 machinas especiaes para coilooor 
as etiquetas. 

Na mesma secção, que é uma 
grande sala, estão as machinas para 
lavar as garrsfas por meio de água 
quente e de escovas ewpe'*ÍHes. 

Estas machinas, em numero de 
quatro, podem preparar cerca de 
1000 garrafas por hoea. e são dafa 
brica de Boldt and Vogel 

Na mesma sala bo 20 tinas para 
a esterilização dos garrafas por 
meio do pasteiirizaçõo. 

Afim <1e preparar a massa para 
os filtros, possue a fabrii^a, numa se- 
cção especial, um esterdiza ler Rwl 
Otl" Meyer de Hamburgo que este 
rilíza pôr meio d.j vapor o* pan 
no» dos filtros,—uma ma'hina pica 
lavar « mossa e uma prensa es, e 
ciai poro compri'i.ila 

Um filtro L. n.. Enzinger 'le 
VVorms é destinado ã filtraçâo do 
água. 

A água que serve para a fobr ca- 
ção da cerveja é tirada de poç.ia por 
meio de bombas especioes e col- 
locada num tanque de ferro da ca 
pacidade de 700 hectolitros, donde 
passa para filtros especioes antes 
de eer esterilizada. 

C. li 

ptoras; seu pii, o autor do Mérito 
ilan iiiiilhereii, Iho trunsmiliiu o 
culto ús letras Aris vinte annoa, a 
Academia franct-xo o premiou por 
ler feito um poema, intitulado A 
dfroheriu ilii iiiipren'ii. 

O que, poiiim, u tentava mais 
qua liidu era o Ihatlro. Alcançou 
e.xilOH nolavrís, 

Na Comedia Francexs, o seu dra- 
ma f.HiJa de l.ii/nerolleii foi. na 
sua iipo<:a. um áconlenimenio dra- 
mático. Depois, da collaborocão 
com Si-ribe, levou ao palco scenico 
essas duos obras que não envelhe 
oerani: Bntalha de damne eAdria 
nn Lerauereur, que pormane>'CU 
popular e que, ailernalivamente, 
Rachel, Soran HarnhardI, liarteu, 
a Duse, tém feito appiaudir através 
do mundo. 

Amava o tbeatro: amava-o por 
eilo moamoi era o lypo vivo do 
enamorado do tbeatro, que eorar 
novo a tradição, na recordoçõea, as 
evocacijea de artistas illustrea que 
bovio conhecido. E consiituiam um 
prazer—e tombem uma lícção— os 
conversoçúea delicados desse rua 
Henr seJuctor, 00 folor de Tolms, 
de Rachel, ou de rnademoinetle 
Mars Folor do tbeatro. dos «bras 
am vogo, disculil-oB, refazer o seu 
modo os desenlocea quando lhe 
Dão ogrodavom: esse era o seu 
goso o ü goso também dos que n 
escutavam. 

No Academia, nas sessões dus 
quintos-fr-iras, dava gosto oiivil-o 
quando pediu a palavra, compondo 
um ilis urso com uma orle ferle'- 
ta, e no» ficávamos otlenlos quan- 
do falava, do seu logur, cum voz 
clor», phrose precis.i, a lemone» «o 
brins, sublinhando cada cotei ito 
do disciroo. 

Permaneceu até ao fim o imp c 
cavei recítodor e • rauneur encan- 
tador da» Cl nferen"iaii de fiutr'iira, 

F'oí um confer n.Monte   illustre e 
um admirável leitor.   Era o (lerfel 
ção do gênero. 

flramolurgo, posta, "onfereni'ihn- 
te, foi também um p-nsmlor. um 
feminista da primeira hma, quan Io 
escreveu o seu livro A hii*ti.rifi 
innrol dn.t wiilhere.", ívro que fi 
cora, e quando ensinou as suns 
iiéas no seu curso da escola nor- 
rrtnl do Sèvres. 

\rnava ease curso, quo lhe po'- 
mittia fazer algum bem, o abrir 
corações juvenis oo ciilio do bello, 
ena nondu-ihes Corneille e Racine, 
esses clássicos em quem encontra- 
va o coligo de moral do vida. 

Foi antes de tud.j um moralista, 
um moralí'<ta risonho, que tinha o 
gosto do sorrsi). mas sobretudo o 
sentimento do dever, que deve re 
ger a existência. Esse sorriso, não 
o tinha somente para suo família 
e para aeus amigos, tinbo-o para 
todo o aeu século. 

(A feijuir). 

llíonvslo Perllll. le/ coinil. 1 omi'i..es 
li I amara >liiiiici|ail. uiil"rldj<let • I- 
\|.,, (■(„(< i(,H.//., e «'seolas pil|/tl»»s MUe 
cnmpOrerer.-nn ao aelo. As II n«»rij« 
■ Ia iiinnhã.deslihMi ■> pieslllo loriimtio 
pela e«eulu pnbllcu |ilhircnse. inililar- 
iiienie iinhoriol/ada e rii|« eslniidnile 
era robirlo de ciepe eiil krgiilda a 
esiola de sen» remliilno. elija» ullliu- 
lias liii/lam lilás prelas 11 llrueolo r 
eompeteiile islandarle. após o <'Oili 
Au..U: coiii sen islaiidiirle ifpslialdado. 
vinha depois a Cainara Municipal, 
com o eouqielenle estandarte, de çnja 
lança iiendiain tilas prelas 

1) aliar in('ir eslava revestido *\v pre- 
lo, fie alio a baixo. 

Coniparreerani laiiibein as irniuiida- 
des do Santlsslnio. Itoin Jesiiit e .S. lie- 
iledielo. ,\o centro da egreja via-se 
levantada uniu sumptiiosu eça, um 
trabalho hoiillo. feito gralullamenie 
pelo nrofesHor sr. J. .\. Jacohlnu. No 
alto (lesla desliieava-se uma colnmiia 
contendo no i'ii|iltel um grande jarro 
donde surgiu uma ern/. entrelaçada 
de grinalilas e no ceniro o escudo 
episcopal, com a inllra, cruz, cajado, 
missal. niiinlpido e estollu. .vrialxo 
dehla. via-se um quadro com o retrato 
do prelado e no pedestal liiiiil Iluda 
iiierlpção com o nome do lalledido. 
segundo o desenho cm papel de seda. segundi 
pelo sr. 

CREOLINA BRASILEIRA 
de Freire de Aguiar 

vciiila Hariiel   &   Cia. 
'i^iUUO o litro 

Preço, 

IH^ESÍO LEGOCVf; 

lltmtcsi.   —^— ^ . 
cacavetrto   com^roa a «|«jtidf jlf 
E- S. e W.prrcórTenilo tofío» os 
te-   .afc-r-Títjií'*rí':.   i-OíTí rrnlcr í-s 
iter xelcci^adc. 

A's » T(t  «a   IBS%M.  eür 
,jora V '.V . r cnkiu ntt    le 
iJrim.   portli 
mrf» -"  
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Folondo do Erneato Legouvé, a 
propoaito de aua morte recente, Ju- 
les Cloratie escreveu para La Pren- 
.■ía, de Buenos-Aíres, uma chionica 
a que pertencem oa seguintes tre- 
chos: 

Faz apenas um mez, fslei aqui. 
do sr, Ernesto Legouvé, cujo S?." 
anníversario ocabova de festejar se. 
Folovo desse vigoroso ancião, cujo 
temperamento robusto fazia inveja 
a muitos homens mais moços e, 
como tantos outros, eu esperava 
que se pudesse celebrar um dia o 
seu centenário. 

Não o quiz o destino, e o sr. 
Legouvé morreu hontem pela ma- 
nhã, subitamente, sem soffrimento: 
extinguiu-8e docemente; sua vida 
foi ditoaa: a morte foi clemente 
com elle. 

Soube do seu trespasse hontem 
pelo manhã, no me»mo momento 
em que estava para lhe agradecer 
o remessa do seu estudo sobre La 
Fontaine, que publicara no jornal 
Le Temps e de que enviara uma 
tiragem aparte a seus amigos, e 
quando eu ia dizer-lbe o muito 
que havíamos admirado todo* essa 
frescura ainda juvenil derivada ds 
um velbo, a quem a edode padecia 
não haver locado: no momento 
mesmo em que eu relia ainda ca- 
sas linhas impressas que me havia 
mandado, me trouxeram a noticia 
ds sua morte. 

Esu morte ser* dolorosa para o 
mundo literário. Todos «e haviam 
habituado - coaHÍder.*r Ernesto Le- 
gouvé como ura ío*ulner8vel Esse 
tvpo de pbiloaopho amável, que 
atravesauu as noasssronteadas<on 
temporaneas enainsodo a «nirtezia 
pelo exemplo e oo'naiunicanJo sua 
jo eas a srie de p nDaa»-er joven 
nela diaailade. pela T03ta<l«, pvln 
iratMlbj « ate p^lo amur * vida. 
não p«r'Cia que a morta baria d» 
o ferir por «eu torao^ 

Daraat- «os vida soffrea. é rsr 
Isle, penas e dores; mi» e«te phi- 
lusopbo nsoabo, eate sslMO satiia 
tsmbem. que a rua é um tanto Ul 
cxítoa n-j* mesmos a luxermos e 
soube fazeis ditosa. 

Viveu muito, viu muito, e aas 
SBSS memórias, que poblieoa. eoaso 
ta=-.bem Ci rca '•on'-ír««rêo aie 
s« cacoatiava aua .a ama palavra 
I» «marvwra oa >*e r^«ror. En 
i»>m e a br^n >.• :* et'^.- I».:fn o tii-*-0 
aiaJS ^I ».plea áe a*r    -'.z. Ije ,\lsar*TiíA   

PeftcBcia a uma íamilía de cacri-1   o ■»*» prrrtimow» vigário 

mala HJteriOF 
I)(» corrPHi>on(i(riiti', cm il : 

Sol) a presidcnuiit du roront:! Joii- 
f(tiim (ir Sallcs. r(!uiiIu-s*MioíUa.');i Cn- 
iniini Municipal em sessão onliniiriii, 
tendo comparecido os vereudore;* dr. 
Marianu de Siqueira, intendente, ma- 
jor .lofio Antônio do Vnlle. vice-pipsí- 
dcnie, major Znlniiro Ferraz de Cam- 
pos e tenente   Frederico   KinKenhcer. 

Foram pelo sr. intendente apresen- 
tados os bulanculcs da Urwita v Dcs- 
tJfSH referentes aos nie/.(ís do janeiro e 
fevereiro do corrente anno. os quacs 
foram enviados à (lammissão de Fa- 
zenda e (lontas. 

A' essa scssAo, seguiu-se umn outra 
especial para a divisão do niunicipio 
em scci;aeti que tõm de funcclonar na 
proxlmu eleleÜo estadual de 81 do cor- 
rente. 

— O ;!." juiz de paz. capitão Antô- 
nio Pedro du (ilorm, está aclualmenle 
com a vara, no impedimento do li.», 
capitão Antônio Alves de Oliveira 
Uoria. 

~ No din 2 do corrente mez, reali- 
zou-se o iMiIace matrimonial ilo sr. 
Adolpho B. de A. Sampaio, monidor 
em S. Carlos do Pinhal, com a exina. 
sra. d. Klisa Sampaio, ülha do coin- 
mendador Jos<'í I*erniz <ie Sampaio, 
iniportunle lavrad<)r neste   município. 

— O dr. Firmo Vianna, «lijíiio ])ro- 
motor pulilico da comarca, requisitou 
do dr. intendente a coHoca(;ãü de al- 
gumas lâmpadas de luz electricu na 
parte exterior do prédio da cadéa 

Kssa reqnÍsi(;ão. íjue foi promptn- 
niente attendida, foi determinada, ao 
que nos consta, pelo receio de uma 
tentativa {le fuga de criminosos. 

— Esteve de passagem nesta cida- 
do, o coronel .lulio César, irmão do 
senador Francisco Glycerio. 

Tara dur uma idéa da excellen- 
cia do nosso estado sanitário, basta 
dizer que. durante o mez próximo fin- 
do, apenas 'i-í pessoas foram sepulta- 
das no Cemitério  MuniciiiaJ. 

— Kstão bem adeantatías as obras 
di> prédio para <i tírupo escolar «(Co- 
ronel .Io»f|uim  de Sallcs. 

-- Tendo sido decretada a falleneia 
de Francisco .lost'- de Alvarenga, odr. 
Acbilles de Oliveira, integro juiz de 
direito da comarca, acompanhado do 
sindico capitão João Pires <le Olivei- 
ra IJias, lir. Mariauo de Siqueira, pro- 
curador da Commissão l'iscal e escri- 
vão Ileleodoro Ferreira, procedeu no 
dia 4 A arrecadarão dos bens da mas- 
sa, na Estação de Oliveira, reoinsi- 
tnndo no dia seguinte a arrecadação 
das mercadorias da casa filial do fal- 
lido, sita na Esta(;ão de (iuubiroba. 
comarca de Araras. 

— A campanha que a policia ini- 
ciou a 1 do corrente, para repressão dn 
jogo do hich'i nesta cidade, tem mere- 
"ciiio os mais francos appluusos da jjo- 
pnlarão rlo-clarense. 

I'or ordem do delegado de policia 
em exercicio, sr. Itamiro Junqueira, 
foram detidos vários propagadores 
desse funesto vicio, 

Muito bem. 

iHCizielx-os 
Do correspondenie, cm 7: 
Na reunião de lavradores, a reali- 

zar-se em Torrinha. im dia 1'» deste, 
seni a lavoura deste município re- 
present.idn pelon srs. coronel Arruda 
r.anipns. presidente da commissão de 
Agricultura e tenente-eonmel Then- 
píillo Portella. intendente   municipal. 

O ilineiren.ie serCi representado pelo 
correspondente dessa folha, que pro- 
niette desde iã ÍnformH<,*i>es mlnucio- 
sus do que <ie mais importante occor- 
rer naquella reunião. 

-Vindo de Itnilas. aqui cliegou no 
dia 4 do corrente, o conhecido in-o- 
fessor. sr, Fauslíno lUbelro Júnior. 

I.ogo no dia de suit chegada, foi s.s. 
chamado para Jahú, para onde seguiu 
uo dia immediato. 

Do regresso daquella cidade, tel-o- 
enios novamente neHla villo. onde pre- 
tende demonir-se alguns dias. 

— Fas^tou hoje, por eslo villa, o dr. 
Heitor de Sá, dígun inspeclor do 4." 
clistricto de Agricultura, cuja séile »'• 
S. Cario* do Pinhal. 

-(>>nfírinantlo o nosso consta, op- 
pareceu no dia !.• ' drsie mez. o pri- 
meiro numero do H Husagoero. 

O novo collega, sob a redacrío do 
sr. tenente Marcos Visconti. foi mui- 
to bem recebido pelon italianos aqui 
fí-^idenles. de cuja colônia * digno or- 

--Canv>u muito boa impressão a 
mensagem do dr. Hodrigues Alves, 
principaimrnte na parte relativa i* 
crise íio café. 

I>e >ua alta competência e dos seu* 
esfnrros como chefe da Nação, muito 
fspera a classe agrírola. 

Omtmuníca-nos o dr. Dioclecíano 
Pe;:ado. distincto clinico residente <::i 
lK>is í>>iTeaos. que brevemente tniii. 
r»-TÍrá *ua residência para esta \illn 
onde já rt-fldiu  por lonKo* annoi. 

— O ;ictivf. delrgiido de pr.|ici • -^r 
major João Wit/il Pinto, resolveu pr.» 
hibir o j'tgfi *lo hirh.-. que estava sen- 
do feito  nrsta villa 

-Seré celebrada no dia 21 de janh' 
próximo a festa de Santa Cmi, pn- 
drortra d«sta villa. 

M \igirio da pnrorhía. padre íK»P 
raives de HrzrTMlr. nomeou para •^'•• 
nm uma rominis^ío de di^tlnc^:I» >• 
nhoritas. pertencentes mo escól da nos 
sa socit-dade. 

— De Jahú. ofide reakle artualmeT»- 
te. t^vr a ^nlikza de eommuníenr 
nos o nascimento «le mais um filhi 
nho o sr. tenente Vir-illo !,opes. no, 
so h*indos.o r nrr^íui.tt- amigo. 

nrsejannos a*i na>r:tum milhares d 
rmtwnis na srnd.-i da ví*ln 

Vtila do miflUT 

jiiiiitiiH rlí-rnerilt.ií piua í.'íUtli*la e w \» 
ns   iiH .p)ci>i*. de-^^t' iinin**   '|(li'tldii. 

liiUt/ dinpii MdiJsM*  iiif»'i leglã'1  lii* 
niueos iiteÍH ji (liilrifi     Alli Üni a td^ir . 
que rtlil, coiu'»    a      triite   generoíni, 
rríc fl/iit-H e iirmlniu liiif*ti»t. 

Itcslitnino \ parorblii, ijue tan- 
|ii (I idolatra, at Ií.IM- ^(pilopadin 
r>ii"rr> df AlltuqniTipie. qui* da pai- 

I'- da |iopuhM-]*)o tem nctbjdo ineqnl* 
voias    provas de itllnui   <- con idera- 

Q, JP^.ulo doa   A.S1.1CIO0 
J>o rurieitpundenic.  eiu   |H 

Nn dia >• do corrente llnon^se. mi vl- 
/inlm chi.ide de l.ent;ór.t. o diitiuclo 
nioeo Juai|ulm .Murlnno dr Ollveirii 
Itoelia. nn-^cld<i a IV. deji.nho de IH(17, 
pluiniiareulico, diplomado pelu hscn- 
lu de Pharmacia ile  Minas 

O llnudo que ponsuia qualiilades n(>> 
re   geraln.er ' 
iiuniot   tiv *nuu a 

que 
bilisMtmav  rol s-inpre   geraln.enl 

IMIUI 
cel-o. 

pelo sr. Jaeidilna 
Sti^i quatro \erllces da t'i;ii ilesfral- 

daiu-se ipialro bindelias naeionaes en- 
leiladas com laeos m\os. existindo 
\arias grinaldas e grinide IUUIUTO de 
\el.'is acci ^.1 . Tainlieui se \la, pen- 
dente do lii IM. tima Iriimeir-a aranha 
negra com uudIas eru/fs em fôrma 
de  lagrjiiins. si-r\Índo i|e   palio a e(;a. 

A guarda d<* hoina de redor do ea- 
lafalcn. era lnjinafhi pelos nliimnok 
da rscdlri pllarense com seus eomp*'- 
lenl> s etpiidiiis e esplngaidas. 

- O 'Vi<'« \i%uU„, desta luciilldiule, 
abriu uma .'HIIJI nocturna. sendo o en- 
sino ndnlsir.-ido gralnitanu-iite prio 
professor provisório J, A. Jacobina. 

Estiveram imponentes ns aelns da 
Sennuia Santa em nossa egreja \\\n\v\/. 
oinelando, como tii-mpre, sem a nn- 
nor ienniuerai;rio, o nosso bondoso vi- 
gário Dioiiysio Perlni. 

Ff splrito .-"ítinto rio 

Do corrflspoiiílente, em A : 
No dia 'M do (tassado rrali/ou-se n:i 

nossa egreja mulrl/ a iinssa d'-V.' dia. 
por alma do '-r. capitão I-JuilJo llar- 
carat, e no ilíti - do lluenli-, ii ilf: exnm 
bisfio d Antônio de .Mvarenua. IKI- 
veiwlo em ambas muita coiu-orreu- 
*'ia. 

-No díii 1." i-fCectnou-se a sessão or- 
flinaria da (Gamara .Municipal. 

No nu-smo dia conuM-aram as so- 
lennidades do Me/. Mariauf), vinn al- 
vorada áü •'• horas da manhã. 

—O sr. ICvaristo de Alvarenga enviou- 
nos imi ndmoso cartão, participamlo- 
nos o nascimento do seu ülhinho Ave- 
linf>. 

Ciratos peta gentile/.a. almejamos ar» 
recemnascido mn futuro risonho. 
- No dia 'J do corrente coinplelon 

mais um anno de exisUMicJa a inte- 
re.ssanl<; menina I-^dith, díleeta íillia 
d'i iiossi» amigo sr. dr. l'id)ta:iii Porto, 
a ((uem. por esse inoli\iJ, apresi-tila- 
mus os nossos eiidioras 

- .\nm de assistirem S ÍVsta das ar- 
vores, seguiram para itapiia os .srs. 
dr. Abelardo de (.eríjiicira Cfsiir e co- 
ronel iOduardo Teixeira, prestigiosos 
chefes do Partido Hepublicano desta 
localidade. 

- Anie-honlem foi reeoüiiflo ^ radica 
publica r) sr. Itellsario de .Mvarenga, 
por ter praticado a aci;ão crlmie.osa 
de i|ue liata íI arl. -ii7 do Cf)digo 
Penal, na pessoa da menor IClisn de 
tal. 

.\ prisão fni etfectuntla. em virtude 
de niandadn preventivo. 

Parabéns .'HJS srs. dr. jui/. de íürcito 
e promotor publico e ar» sj-. capitão 
delegado ihí policia, (jui' se nu)stram 
inexoráveis na delesa da nuwai. 

— No dia '.I do cf»rrenle reali/n-se no 
nosso lliealro um saran nuisícal. em 
iM-neileio da Santa (-asa. Nessa testa, 
ein prol da caridade, tomarão parle 
dlstinclas senhoras e respeitáveis ca- 
valheiros da nossa socieifade. 

"O sr. capitão Antônio José Dias 
Ferreira enviou-nos um convite para 
assistirmos, no dia '.' do correnl*», ao 
casamento de sua fiÜia sra. d, Se- 
bastiautt Paz Ferreira com o sr. José 
Pedroso Itamos. 

-Seguiu para .Santos, onde vai fi- 
xar residência a sra. d. Franclsca 
iíorges lluccarat, tendo au .seu einbar- 
ípie comparecido mtdlas famüias, o 
(pie prova a geral estima (hí que gosa 
aqui essa virtuosa senhora. 

— Esteve arpii, em serviço de 
sua profissão, o professor sr. Antônio 
Hodrigues Alves Pereira, criterioso 
inspeetor escolar, que depoi.s de in- 
speccionar o grupo escolar, visitou to- 
das as escolas municipaes e uma es- 
tadual do bairro da Moresta. 

Consta (|ue s. s. ficou satisleito com 
u actual orientação do nosso grupo, 
felicitando, por isso, ao sr. director e 
corpo (locente. 

Do correspondente,   em H t 

No dia   .'»   do  corrente   o   sv. major 
Arthur Vergueiro,  criteriosa autorida- 
de   policial   de.>>la   cidade,   completou 

' mais uni anno de  existência. 
--0 egrégio Tribunal de Justiça do 

F^stiido negou provinmnlo ao recnrsti 
crime interptisto pelo sr. llenevides de 
Síl contra as nossas distiuelas autori- 
dades, sr. major Arthur Vergueiro e 
sr. tenente João Amaiicio  de Oliveira. 

—No dia 7 do corrente   a   exnui. es- 
posa <lo sr. {Ir. Fabiano   Porto mim 
senu-o   com   mais    um    robusto   me- 
nino. 

Para o sr. dr. Fabiano, que consagra 
a existência á sua esposa e afis filhi- 
nhos, 6 motivo de júbilo ; por isso, fe- 
licitamol-o cordialmente. 

—Hegrcssaram de Itapira os nossos 
estimados chefes srs. drs. Abelardo 
Cerqueira César e conniel Eduardo 
Teixeira. 

— Alguns pretos desta eidadi- preten- 
dem festejar a gloriosa dala de ];t de 
maio. 

--No dia 1 do coiiente r» menor Se- 
bastião feriu gravemente outro menor, 
com uma faca, 

O ilelegado abriu inqutírito a res- 
peito e consta-nos ((ue o criminoso se- 
rá internado na Escola Correccional 
<to l-^sta(lo. 

-O registo civil, no mez passado, te- 
ve o seguinte movimento ; õu nasci- 
mentos.  lU (íbitos e í» casamentos. 

— Por iniciativa do sr. padre dr. 
\'irgilio Morato, nosso virtuoso paro- 
dio, foi aberta uma subscripcão para 
a compra de bancos para a nossa 
egreja. 

A idéa foi berii acolhida pelos fieis 
e em poucos dias fni arrecadada a ne- 
cessária iniporlanria. 

— No prtíximo domingo, a apreciada 
tianda musical Amni\',rcy. iVArt.: darrt 
concerto no janllni do nosso grupo 
escolar. 

linindii  de   lodo* 
vriituru de cordiece 

Nn hcii bellu tirocinio de eslu lanttt 
sonhe sempre conquistar aH svi'ipa- 
tidus de seus niesIriiH e ún seus .-oi- 
legas 

J>"dlrou-se atksidnaniel.le aos nobre« 
estuft.is de pharnnieia e nt fez eonii 
brllhantisnm. recebendo ii hcii diplo- 
ma em JT de Junho de Wx^. 

D^-pois de diplomado abriu na ca- 
pitiit do ICstado uma pliatinaeia, e, 
nessa humanitária i)rofissu«, alteslou 
capacidíMie v verdadeiro esc-upulo 

Pertemeiido n uma nobre firjnilla do 
sul dn i:sta<l4t, alinal. atteiMlen'Jn a In* 
cessantes pcil.Mns desta, resolve.! Ii»nn- 
lerlr a sua resí («fuela paru S »*tnlo 
dos Agudos, íuide reabriu a sua phnr- 
muchi. 

A sorte, porém, fof-lhe ailversa, pr.*- 
ipn- pouro tempo peiuianeceu rt te> U 
tie MUI pharmaclH, de 'ido ã enfermf- 
daile grave e cruel qi;e o prostrou.. 
marivri/ando-o impiednK.-rnente. 

Vendo elle que caihi .lia mais se 
aggravavani fts s"Us padeei.-uentos, foi 
para I.mcóes habitar o lar nuUerno. 
proeurainlo astlm nmi'id^ar os seus 
acerbos suflrimentos com os de;velos 
e carinhos <le suti mãe. até que u mor- 
te lhe roubou a exislenria. 

A' desolada famUia nossas eomJo- 
lenelas. , ,     .    .   , 

I-:'. euT absfduto, imposilvel dei- 
xarmos de rcrlamar p« hi imprensa o 
aiigmenlo <|o destacam.'i.to desta ci- 
dade, po/s í) crescimento da jiMpula- 
'--.<> iiclnal r de mais fie inil. devido 
lios ti;ib:tlInidotes das csliaius de ler- 
ií> Sontüiliarni e Paulista. 

Essa enorme agglonieraeão de indi- 
viduos. de certa escala social, ronsti- 
tue um perigo, um» auK-ara ü .segu- 
rança publica, eidrelanto o deU-gícIo 
de policia,    no   hui^.tvel   empenh.í 4^* 
manter   inulteravel   a   urdem,   t -sái 
einpenhadf) com o dr. chefe de poli* 
cia no sentido de serem enviadas pari« 
aifui algumas praças qu': reforcem f> 
actual deslacapienfo. 

Jd loram regi: lados, depois dos pe- 
didos do delegado, diversos  crimes. 

-Foi pelf> illusbado i\v. José Pednt 
fie Castro, digmijuizde direito da co- 
marca, mareada a segunda sessão do 
li-ibiinal d<i Jury i-iira a dia ^ do iie/. 
iK: junho. 

Do correspondente, em H' 

lAUviriu 7 (/.' Si-tnnh,-o, 
em connuíimíiração á 
maio darã nm grande 

Na  dia -  do cot i «ui*e e»l«i)r»am-^ 
.U-nne^ eir^|"uia-    ní^»ía   vílía.   j.i 

■ktttaiviSO 

pailrr 

.Vo?oçiio 

Feciômeira.3 
Do correspondente, em •'): 

X data de :'* de maio, tão gratu no 
coração brasileiro, não passou inleira- 
niente <lespercebida nesta villa : com- 
quanto não houvesse festa digna de 
nota. tofiavia realizeu-se uma peíjueiia 
festividade, ã ipud compareceram não 
srj os alunmos da escola nocturna. 
como também as exmas. familias e 
dislinctos cavalheiros da nossa socie- 
dade. 

A reunião elfectuou-se n«i bonito c 
espaçoso salão do paço municipal, 
onde funccionam os aulas da mesma 
escola. 

.\os estudiosos aluninos ((ur na nniio- 
riu se compòcm de mocinlios, iieni 
como ás e\mas senhoras e ravalbeí- 
ros. foi wr\ido um niodestf» cliá. .\pós 
este. foi lido um btilo escripto do sr. 
dr. Sebastião Paraná, o qual ílescreve 
em linguagem poética e agradável. 
nüo só a grandeza como tiunliem as 
bellezas e tuturo de nossa querida Pá- 
tria. 

Taes r<uuiòes Irn/eni s/miente pro- 
veitos, poniuanto ellas concorrem gran- 
demente pnrn implantar nt> coração 
dn infância e da juventude o civismo 

Fm seguida A retudão. deu-se co- 
meço, iM»r iniciativa ilo sr. Alberto Me- 
deiros, 1. secrelariü do Vl-b Lit,-niri-, 
a um aninnido baile, cm salão par- 
ticular. 

— por estes dias deve estrear aqui 
uma companhia zoológica, para o que 
cslSo construindo o circo ii*» largo da 
Matriz. 

— A patriótica Municipalidade creou 
uma nova lei n>ipdanda c«»ncertos de 
estmtlãs. a qual. v.-iido bem executa- 
da, trará gr.mdes ni* thorjmentos a 
este ruturo>o município. 

— Acha-se em bom au«lainenlo o 
servie»> de ut rro para a «onstrucrão 
da p«.nte solwre o ribeirão I*edemei- 
ros. 

S. João dck Soflk   Vistatt. 
ÍK> c;>rrí-sporideT»te   em • 
Acham-M- n^^tn cida<Ie <> «Ir. Jnlio 

Rmndão S<ibriuho. digno e iüustnido 
chí-fe do .1.' distrielo aifronomicc do 
Estado, o dr Alberto Sarmento r seu 
irmfto Joaquim Llysaes Sam»enlo e o 
Ir. Francis^-> Piraentel. clinico rvsi- 
Jenlr  no Pinha! 

Victima dr uma i>nr-j:TJ mia. ach*- 
se ha dias t;uardand«) o íeilo, o dr 
l^iz Sarmento. 

Doqtti fitremos s-otos pelo restabe- 
lecimento de sua sartde. 

Vai bem adean!a«ia uma subscrt- 
-K-ão [»opuIar para eri^ir-f»^ em ama 
"lán pr.iças desi:i eídide «m monu- 
iíento Á m-moiKi d > iii':iv:aavel ci- 
.Ltflün Jníiqutm J..*r á^ IMi^-irri- Ap- 
pkiifdíntos a td*a: nnrfm. *-at*-n4l«m*s 
qu^ a n*rn»»wla d«- uin bomeni I.V 
pom r bma pmlrria srr prrpetuada 
COS! V3iitag<eia em uni ia^tutf» ocKÍe 
?t rtcon-.eíií^r. c-^.'2.lc\ -L CSC T.çíO 
'ÍA qve 9m fitz em & Paulo, n^ CAUOíO^ 

. .,     Sa!*^'■•!!'*<     <"-"   1 •- r    •    -I    •• 

tura aeste mttairipio  que 

A    Hu-U-^U.-l.' 
desta    ciflarle. 
(lata   de   1^1 de 
baile. ,    ,      , 

Pelo mesmo motivo o Ihrby .facn- 
t-Khwnsp realizará no dia VA do corren- 
te, a sua terceira fuucção hiopicu, m» 
nosso aprazível prado do bairro do. 
Avareliv. , 

- l"oi*designado o dia 2- ilo corren- 
le para instullar-»*' a segunda sessão 
periódica dn jury desta comarca, no 
corrente anno. _ 

' \ Cumara .Mu/ili-ipí»'. '*"' sessão de 
hontem, marcou o d^a ül do citrrenle 
para .se cffectuar a elt.içao de um vt-- 
ri-ailor. na vaga dn sr. coron-d Antô- 
nio liamos, que resignou o mandato, 

-Por motivo de seu auniversano 
tiatalicio, foi hoje multo fel.'ci;udo o 
SI-. capitão Costa Hraga. digi-^o dire- 
ctor tio grupo escolar. 
- I'oi este o movimento íla ag*cneía 

do eoireio. durante o mez findo .- Ex- 
pefiiu 117 mal;is e recebeu M') : '"lU 
transito is. Ilegistou lül objectos sein 
valor e 22 com valor, na inuiortaiicia 
tIe .14?^03(). Hecobeu UH objectos re- 
gistados sem valor c 6Ó com valor. n« 
importância de ■J::<71.$70o. Hend.ni 
.'j.jl$:íf)0 e despenden^22:i.íür.U, Hccoiluai 
{\ administração ^líUV)?)*!, _ 

-^Está íunccionando uniu exposição- 
zoológica, que tem -shlo muito visi- 
tada. „ .   , , 

- Durante o mez findo foram mini- 
mudos no cemitério municipal : Adul- 
tos    Ifi,    menores 14 e 2 fetos. 

—Fallcceu nesta cidade, nO ain •> 
de corrente, a exma. sra. d. Joiíájulna 
de Siipieira Ferraz, esposa do sr. UíO- 
go de Araújo   Ferraz Sobrinho. 

S. J03é cio   Barrolx^O 
Do correspondente, em 7; 

Infelizmente está paralysado o ne- 
gocio proposto pela Xlamara Munici- 
pal ao governo do Es-íado, relativo á 
estrada de ferro Hezende u Bocaina, 
apesar desta continuar lU» nu!smo es- 
tado, isto é, em balburdia. Graves sijo 
os factos que se passaram lU) leitio du 
insignificante plataforma, n que de.- 
ram o nome pomposo de OscAr de Al- 
meld>i, não seria mau, si o governo de 
S. Paulo faquelle que subvenciona ii 
estrada, sem tiesírucíar nadai, niait- 
dusse um dos nossos engenheiros^ 
confrontar a planta da estação quo se 
era obrigado a fazer, com a casinholu 
que 11/eram, caslnhola esta, feita sA 
e simplesmente para dizer-se mte os 
trens du malfadada estrada (sic) ir-m 
ingresso no Kstado de S. Paulo, hlles 
entram é verdade, mos apenas três ou 
quatro Uilonielrns, quauílo muito; e. 
o diiilieiro despendido ptilo Estado, e 
certo. 

Providencias e só provid.-ncias. pe- 
ile o povf» barreirense, pctle o eom- 
inercio, pede a lavoura. 

- Completou M annos de cdade « 
tícntil senhorita Victoria Cara. dile- 
ela liUui do nosso caro amigo e in- 
nuenle político, major Osório I*ura ; 
tivemos o prazer de cumprimentar -s. 
s. e sun (juerifiu filhu. que aos convi- 
dados oITereceram profuso copo d or- 
gua. Ao espoucar de milhares dn 
rolhas, foram erguidos vários brindes, 
sobresahindf) o levantado a annivcr- 
snrinute e seu avô, o coronel Joaquim 
da Cunha de Almeida Eari, nosso dis- 
tincto e emérito chefe político. 

E' desnecessário dizer (pie a esta 
festa intima e brilhante compareceu 
á <liti- du noss > sociedade, dunean<Io- 
sc alé ao aina-iliecer. 
- Esteve no dia :H» do passado, nesta 

cidade, hospeiiando-se em ca n do 
illustre major Osório da C. Lara. o 
distincto e benemérito republicino. 
de. Oscar de Almeida, deputado e.»ta- 
dual i)or este districto. 

A s. s. fez o povo desta cidade es- 
trondosa manifestação de apreço, n 
<pial SC associaram a Câmara Munici- 
pal, as autoridades policiaes e o foro. 

S. s. a todos recebeu com visivel sa- 
lisfacção, olVerecendo depois um copo 
(le cerveja. 

Foi orador ofrieiid o illustre sr f-'t- 
pitão Leovegildo Heis. l-nhelliâo desti: 
cidade, que em phrnses enthusiastica» 
saudou o sr. dr, Oscar de .Mmeida, 
salientando os seniços prestados a 
esto comarca : depois falou o sr. pre- 
sidente da Câmara Municipal. Osório 
Lara. respondendo aos dois oradores 
o sr. ilr. Oscar de Almeida, t|ue em 
phrnses elevada.s e clieíus de concei- 
to, agradeceu anc manlP-stantes tama- 
nha gentileza. 

Findo os cumprimentos da pragnia- 
tíca. retiraram-se its manifestanes. ten-, 
do sido <lclirantemente acclatnunlos 
os exmos. srs. <lrs, lloilrigues ^Alves, 
Uernardino ele Campos. Ilubiâo Jú- 
nior e coronel Ctinha l^ira. 

No dia seguinte regressou ao liana- 
r.al. o sr. rir. Oseiir de Almeida. 

-Ilegressou da capital do Estudo, o 
(Ilustre sr. corr)nel Joaquim da <luidia 
de .Mmeida Eara. distincto e deífica- 

' do chefe potitico desta localid.ide. 
Rin companhia de s. s. veiu o sr. 

capitão Álvaro C, Vianna. digno col- 
lector lie renda-» estaduaes e fe- 
fleracs. 

—Foi hoje rezada mis«a do 3o.'' dia. 
pelo passamento do virtuoso d. .\nlo- 
nio de .Mvarerg nga. bispo ile S. Paulo ; 
o templo r^iteve replett» de pessr»as de 
toilas as classes.' fazendo-** ousir o 
nosso vigário, revmo. padre Francis- 
co Masi 

—Consta-nos que at^ o flm do cor- 
rente anno. deixará esta cidade, o il- 
lustre r distincto C* labellÜo. major 
(jrolino Harreto. 
\ noticia raira ni^s, é simplesmente 

drs.'»ffn»davrl. pois n ^r. major (^ro- 
lino. durante o tempo em que aqnl 
i-stá. »A no» tem dad<> pro\os, c as 
maiores, do seu cavalhrrismo c dls- 
linreão 

Poi^o P*er'2-elret 

Do correspondente,  em O ■ 
(>im grande acompanhamento, pre- 

cididn da banda musirni desta % dl», 
vpullou-^e lri<!-anle-ho:itrni. a esposa 
do n*>N»o uniig-j ST. Ií::IJCíO Piati, a 
qu:il- no dia 1 du coircnle. ingerira 
hnie dose de ars«riÍco- 

Intrígas de pesMias exlranhas a fia- 
milia. leTarani aquella infeliz s«nhor« 
a praticar similhante acto de allaci- 
àij-íão, 

O reTmtv pa«lr« Mo>s.-s Nora. vijp»- 
rio da peirt>ehia. «|ae ,■•- impanbon a 
ct>rp«t atr- ao rrmííeríi>. rrui seguida A 
reeoínmemtaí^V*. improvisou uma pe- 
quem» aan   commoxcntissima ail(H'ift- 
Ç:IO. 

— O  nosso   prezado   amigo «-r  dr. 
CarÜsííc >'aier-an; rrte aíé ha pcucos 
dias exercia o car^de ia*pector sa- 

• it-irio. --n --.inifnf-O . i c vf^cha 
t- 'ii*-l^   . ,• ;  r -      «.      • :   ^  a 
r^    .í^-i i ;.. .■ -■       *f 

onde foi 
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.000    dúzias de meias de todas as qualidades, 
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Para liquidar a todo preço 
para homens, senhoras e crianças   5.00O 
Somente até o fim desta semana 

i.iLJ..Jil.l.4-'!.i. <i 

1m •■i>ni>,|Miiiilciilc. iMii "i 

_ riiiiftirliu* iiinini prrNiitinnitf ílliiiuii- 
e |iiiU», n'iilh.iniiii-.i- iiii Minlil/ (li'slii 
•■•i.Mcli', iiii illii l.- iliifKniMili', a'. 1 \i- 
»lt\i». <lii sjiiiilo-.1 f^irt.itlo itinci-.iinti 
1^. Aiilciiúi) l/iiMliilii ll,. AhiiniiKii. 
lirnicivliluK |>i'\,i iiMiin. \l)tniln ilii 
I miiclllll, piiilVr .IIIM'- Allllli) ll.- Mmiiii. 
ApAs ti iiifssn, ipii' Icii innliiilii pi'lii 
1 'Hni). vlinirin. nrnlvlllllii |ll'lcis li'\ llln^. 
lyuliTs Jiifi 1 l.iiniiMii'11 ,!,• Si,)iirii:i ■■ 
.I.i> ■• IVi/ii-i-.r.i .!.■ Mnltin,.!. ll--.!' a .■■■■ 
« iiit iiiia lia fiiniMiiiii-viilítfrui. ili' nui- 
:'ui-iii'<(ailr ciiiit a lilliiir;;iu run):i;i:i. rni 
11'ilr lia maursliisa rijii. ipif ■•■ rliM.i- 
\a   in iTiitri) IIM trciiiln. 

1) Aiiliiiilii. iMjti.i, |;i ii/cMiiiis niilar. 
f i; INI {.■ilipn vi-,aiil)'IM >lii i-l(laili-; ■'. 
.•niiiiiitMiilo \l»'isi' ilirinir unia paru- 
illlil ili' iinla> 1-1 rspliMii i;'lij:l.isi.. IVii- 
ft<i iln Iralallin ilr si-i!'. ilfdifailns 
plrdi-irvn. ,.s ,. livcssc |||. ilii-|i;i|- i-s- 
pliillialriM iiir uma siirli-ilaili- iniirall- 
/acllssini',, i'iiiiiii t.iMiipn' 11 liMTi siiliia 
lius-.a -if.cirilailr, licni pnr issn ilrixnll 
«ll-ai-,i';nalar .: sua pa^s:i;;rlll par rstn 
paniuViia, rnuui MICITIíMIK iliMllfiidlssi- 
inn 1.1» si'11 saiilij ininistiM-[i> u di- alliiii 
i^cuiTosissiniit. 

Dllt-aiitf n iiii>;i; d<> alird prn\tllli> 
fil.iia. liii i'slr 11 iiui\iin''nlo ili' rnli'r- 
.ut . Mil Asyl.i lia Sm-i.Mhulc- M.inyana 
i.f   hrlIcrifiMlIMI : 

lAlsiiani, i; : rud-arain. I] : saliirauí, 
i: :   liiilriTU.   ! ; lli-araal,   A. 

AO dacr.rsa do n-lVrídit iiiiv vcilii- 
r:irani-.s»' iifsti' IIIMIIíIíIMO Iil uliili>'s. 

<;o*nri;araui iin dia 1.' dircaniMllr 
a- salt.aiiijtladr.^ ilu .Mi-/ Mariaiiii, as 
iMía". SC csr u) riMÜ/audo na lígr-rja 
i!'i'.fnlmr  lioin  .IrMls, 

.\ s   rta-inidiiias   n lininsa.s   d;^   nola- 
\ft l)ril)iaiilib'n(> n apifi-iadi»  i-âru da 
tida   íir   cal» ridsnui. snli   a   nàtia-insa 

• liriT(;rn) do ITVIUO.   padi-e   .luAo  Lou- 
(■'■a(;n de S iqiu-jra. 

- Nu d*.a :t dii rorrtadi', la-Io trem 
ni.i-lunlc . passnn por rsla cidadr. (.aini 
ilcsliiiu ao Itio dl' .laiiiàro. o ainu-io 
npoí;Ui>ico nuaisrnlior .llllio Toiilj. Na 
r'slai;Do at;uarda\a a passa;ífU) de s. 
^'?:a. cninpai hi niiissa d<' povo, duas 
lia-vrl.s lif uin..iia e » rcviiin. vij;ario 
*I-t [larochia. 

".>Mranlo a  pciiuciia pHnlda do LMIIII' 

foi unnnimemotili) BIHOIVíIIO; O ter- 
ri'iro, (oi i'Oii'li'iniiBilo « 7 inozcfi o 
If) dins ilii pri-iio i-elliilnr, prou 
incdiü do ml. :i('.'l lio i:odÍKO Pe- 
nal, ti cuiiliiH dü proccBso, lendo 
Kido dfíindldo. n</ huc, pi'lo HF, 
Tlioopliilo dn tJiiviiro 

, rlarncr-ps do ll». (t e 27). Todo Cflíe 
I trniinllio (oi feito no Roblneto da VA- 
' Irei h, ft no próprio quarto de dormir 

do I''Atrella, que aKaim nem o mala 
I R8Krudo Hantuario da família rcapei- 
tou (diielaravüoa de (1s. (• c 27). 

i     l.conordo Marquei foi encarregado 
— Il.ijn enir.irfio iT.i jii'(;nmento iln venda rinn lotraa íBIBOS, apóH are 

i.s iiMin Miiidu'1 Duarte Ciillulo o cuss Icrminnnlo do llaplinel (üorgi, 
ríiiMucio >li) lli'K(,   por   rrinio   de; rpie foi c n\idado por llurolli_ pnra 
c..|idliomilo. 

l 0111 o-l.s jul(;i.iiicínl 
sc.ssúu   lio   jury    Jo 

encorra- 
ooiiciite 

iiii' 

t> , 

mi 

'    na     estará 
1'siiistíeo    nuiiPj cclaina 

pi.jlavel 
pelo 

Movimento forense 
l'.-iiv. i.iiM i'i(,'ulnrmonlo conror 

ridiH ns ituiieiioiaa liontom roaliza- 
diip no 1'úniiii, • 

foi presn liontein, íi ordem do 
dr. Mello Mve», juiz do primeira 
viirn, .líHÓ ilii Silva l.onrciro. fomo 
inmirso no uri. .'iilH íj õ" do (-iodigo 
funal, i'1'i.'iio lie   esle.llionoto. 

Ju!zo Federal 
Conlinuou honiem o summorio 

ilc lilijn no proeuKHO i'm que nâo 
reii..) Dlivü Ddielli (1 M/iriii Herle 
ro, a iMptiuIns |U)r I.TíIUC de passa- 
),'eiii do m tis liilf.-iK, tendo deposto 
u ullitiiu li'»leii}iinlia. 

• 
O dr. .-M(-. landes de Toledo Pi/.o, 

pro-aradorda H.-puliliio, apresen- 
tou íle:aineia ci.nlra l''ihni:i»i'0 líul 
duque, ai-uusndo por erime de in- 
troiiiii-.Ao dolosa do mociin lulsa 
na oirculurão, cm Guaralinguetá. 

• 
O sunininrlo de culpa no proces- 

so em que ó reu Noel da Silva l^ei- 
le, por passagem de nolas taissa, 
continuou hon'.cm no juizo federal. 

mm MM^ ]\i s 
l-'.d>i:eeu iHinli-ni ir sta eidadf o 

i-n -'icr.i.lo allaiale sr. I-"raMi-iseo l-"Io- 
riaau de Carí.illiu. -, iiliio (•;,,>« Siiniu, 
e.cr. (-i-rea de so aiiiios de edadi-. 

I'roeedeu-^r arite-luMiteni á cleii;rio 
ll.: aiesa adininislrativa <la iriuauda- 
MO SS. Sai-i-iuiieiitii, para o uuno eoiu- 
jai.missal de T.iO:; e l'.ia:. que lieou 
a-;s: 11 eou^tilllida : ]iroM-d(a-. ea])ilão 
r.íai.dii-lLi .losé de .Mim-ida : sei-reta- 
t-ií». U. rii'i-f.,es Vieira ; tlusiaireii-o, 
i''i-'uu-isi-o ílc Sousa l"raueíí ; prot-ura- 
ilf r, (ialdiiio de* Sousa Pinheiro : ze- 
1/   ler. .lofai de Miranda   Milto. 

l'as>a liojt- o auniveisatio natali- 
í-io do ])i-esla.ite -iioiiNano eout-eituado 
e;:\allu-iro -.r. I )leLi;.iio l'ai\a. eiauniis- 
saiio em ^.a^.!os, eujo amor à tel-ra 
natal, alfipn;- as jíl-ülioreões de uni 
\ i r.i.itli'11-o i-tlllo. 

Pode+e di/er ipie llfio lia um ine- 
Itfira-.ni-iilo nesta uidade. a que. dire- 

■i'la 'jii indireetainenU'. iifio esteja li- 
;.;;'.lo seu nome. Haja \ista. solectn- 
io. o .\.s\to da Soeipiiade Mi;^;>aini de 

ti- netiei iicia. snnilillloso pi-erlio. enja 
'■■>n-.l!uei:ão lii-cu em mais de einooeu- 
la eoilíos de réis. i- que a si o de\e- 
inos. O dia de liojr. portanto, eoino 
iios anilos juileriores. não Jiode pas- 
:-. r despen-i-hidi) em -Mo^y das On- 
'/■s. .Vssiin, [jois, lio rojniiei- da au- 
rora, foi a liDimlaeflo inoj^yana des- 
|i -rf-ida por uma salva de lil tiros, ao 
'-^ru^íii- ílos Coiínetos e nus sons festi- 
os lie du:J"i lianduM de niimien. ipii; 

^lef.-ot-reraiM todos as ruas da cidade, 
õivi':imIo-sc ,;,nx seguida os manifes- 
l'i'llcs p:ini o j\sylo da Sociedade de 
!i. nilicencia. eiíj eujn cnpella. |ii)r ini- 
lialiva da rcspelStiva direetnri-.i. foi 
rezada um inisbik l""' inlem-.ão do 
.■íi-aude beinfüitor ilVssa |)ia institui- 
ção. Hl-aeiosnmcnte cfcleliraila lieloscu 

o. o revmo. .sr.  iJialie .loão   l.ou- 
l<-  Sirpieira. , 

'■nios ardentes vr>t|>s |)ai-a i|ur tão 
osa  r.\isleu'-ia    se '|H'"l<>aH"e   |ior 
. ll numero de an "'»-  e seja seni- 

iirc-ajeelo de purlieu-lares (■rai.-as por 
'.':■■   do   .Sitissilllo. 

.'..•iiiiipaiiliaiido " nnncio aiioslo- 
iico. vieram a esta cidade, (aidc per- 
noit.irani. ns rcv nins. nioiisenliores 
Alanael   Vicente e   •luã" Alves. 

-l-'.sti^eram ta/mbe,iii   nesta   cidade, 
vindos da capi,"-hl. os srs.  Maiinel .1 
í.i ite.    Pedrci, 
iHi\eira.    . ' 

lístá na Capital l-cdcral 
de inli-resses desta folho, 
me Nlontalegre. 

tratando 
D sr. Jav- 

Titulos filsiflCíidOS 
I,Krr(A8 PA CAMAFIA IIK .SANTOS 

isso, segiiTido a conllNHAo de lia- 
rolli o o depoimento de üior^i, a 
fia. DO. 

Uo dinheiro recebido por Hstrel- 
la <l<i Marquei, resultado dn venda 
doH letras lalsas, rcccheu Alo.\ondro 
Harclli a quantia do MBOfOCO, com 
promessa de 7 »|„ sohre o reanltado 
llnal, .Mario llntaglia a de li»O0$O0(), 
segundo os declarações do UarelH, 
u :iUfl$ÜOtl, segundo sua confissão, 
tendo promesfio de S "u «olire o 
resultailo llnal, n Oaar RÍKÍro/.'/.i, a 
quaniia du .'.ÜOÍtJOI), alem de MOiSílOO 
pnra despei-as por occasiáo do furto 
da po Ira litUographi. a da casa de 
llartmann, tendo também promessa 
10 •_Mj.(ilMí(KH) para retirar-se do 
llrasil. 

Apenas falta o nome da typogrn 
phia em que foram impressas aa 
letras; isso, porém, alem de não 
ser do importância capital, compete 
a  Kslovam Esti-ella revelar. 

As declnroi,'ões de Ale.xandro lia- 
relli, presludos com verdsdeiro luso 
de pormenores, foram in totam eon- 
llrmadas. quer polua decl.irei-ões do 
Mario Battaglia, quer pelos depoi- 
mentos das quatro testoinunhas in- 
quiridas, quer peloa dex:lara<:õos de 
llartmann e do Mandcrbsch. 

(Jue ninis fulta? Kia ahi a que se 
acha reduzida a innocenciu ne Es 
tevani ICsIrella! Kis ahi a que se 
acho reduzido o homem honrado c 
impoüuto, que com uma incrivnl 
audácia, perante o 1'gregio Tribu- 
nal de Justiça, verherou com vehe- 
mencia a sociedade em que vive, 
eccusou acremenie a policia de .s 
Paulo, a quem attribuiu intenijóes 
dcshonestas o planos indignos, em 
prestando-lhe machinações cavilo- 
saa o indp':orosas! Kis ahi a que 
está reduzido o immaculado corre- 
tor líatevnm Estrelln : l''alsnrio I      \ 

Depois   de   registodos    no   livro i 
competente, remetia o   escrivõo es- i 

I tes autos,   com urgência, no m. sr. ! 

Preparatórios 
Hcsultado dos e,\amen de hon- 

tem ; 
Arithmvlii-a — Plenamente Au- 

gusto do C. AlvcH. Simplesmente: 
José do Toledo Arruda, llernardo 
de Toledo Arruda, Abilio l'inliciro 
o Vital Prado. 

6(0/iit'ína—Plenamente :   Antô- 
nio   «Io   (Jiiciroz    Telies   Júnior o 
0««aldo Pinheiro.   Simploamente 
José   Cbermont do IJrilo.   1 ropro-- 
vndo. 

ílifloria rnireivril. — Simples- 
mentu : Manuel do Uorros Maga- 
lhães o José Jorge Ferreira, a re- 
provados c 1 inbabilitado, 

—Chamada para boje: 
(ícomcína.—Anizio Ortiz Mon- 

teiro, I.upcrcio Moraes da Itocba 
I.ima, Otto de Freitas llockhouaer, 
Alberto do .Sousa o Hodolpho do 
Lima e Silva. 

lUcmimUmth'Phtisira e Chiinica. 
—Paulo Itoaas, llaul Pacheco e 
(Ihaves, Mareio Pereira Munhoz, 
Haul de Vargas Cavalheiro, Carlos 
Carneiro Santiago. 

— l-ica irrovognvolmenle marca 
do até o dia 18 do corrente o 
prazo para que se justifiquem os 
c.xaminandos quo perderam a 1.* 
chamada c desejem entrar em 2*' 

dr. juiz de direito   da 1." vara   cri 
Nadd m-.is podemos accrescontarl minai da capital por intermédio do 

■ li.xrno. «r. dr    dn-fe do   policia, re- 
presentando esta delegacia áquelle 
m. juiz sobre a nei-essidade de se 
rem expedidos mandados de prisão 
preventiva contra Alexandre linrel 
li, Mario Battaglia o Cesor Bigi- 
rozzi, como medida pcauteladora 
dos interesses da justiça visto Ira- 
tnr-so do crime innlllançavel. 

Alòm das teste unhas inquiridas 
e dfts que assistiram ás decluruçòes 
de Harclli e Uattnglin, podem ser 
ouvidas as referidas nos diversos 
depoimentos. 

S. Paulo, H do maio de IHOli. 

aini^- 
■"ílco I 

d:ii 

' Bonilllu c   Feticiuuo de 

^^í'i 

tíõ Jdleían 
Tribunal de Justiça 

ú Completa e 'i.inueioso noticia que 
demos hontem sobre a fol.sificação 
das letras da Câmara de Santos. 
Entretanto pnra ainda melhor es- 
clarecer o publico, conseguimos co- 
pia do relatório com que o activo, 
diiiH>'nle c criterioso dr. Alberto 
[•'austo, incontfstavelmente um doa 
briiços fortes da actual adminis- 
tração policial, encerrou e remel- 
teu 08 autos do 2». inquérito ao m. 
juiz de direito dal*, vara. 

Esse trabalho contém todos os 
esclarecimentos c pormenores so- 
bre a commnndita organizada pelo 
socialista Estevam Estrella para 
fraudar fraternalmente, nesta épo- 
ca IIQ crise, os menos desafortuna- 
dos da socicd«de madrasta que el- 
le queria  reformar. 

O plano de ladroeira adoplado 
por Estevom é novo e desconheci- 
do entre os muitos loinbmdos pe- 
lüs diversas eohortes «ociolislas e 
ari.-;'chislas que visam a rcorgani- 
z.iicão eocial. 

I',', em ti lio o caso, menos ruido" 
do-o e mais rendoso que a bomba 
de dynamite... 

\'albo-nos isso! 

Hhf.ATOlUO 
« Os presentes autos são, alem 

do desempenho d« um dever, o 
cumprimento de uma promessa. 

Ao remetter no m. sr dr. juiz 
de diieito da 1." vara criminal des- 

O i." delegado, 
Alberto   Fan^tD.i 

Consta A policia que Mario Batta- 
glia e um seu irmão estão pronun- 
ciados em Santa Catliarinn como 
implicados em um processo de no 
tas falsas. 

Um dos implicados no embrulho 
das falsificações — chama-se César 
Regirozzi e não Cirosi, como por 
engano constava á policia, nem 
se trata do ox-empregado viajante 
do Fanfulla e actual da coao Ta 
gliavia, desta capital. 

Não é exacto, como se propalou, 
que Estevom    Estrella   tivesse ten- 

•Expodiento do Bispado 
Provisões de casamentos; 
Pnra Santa Iphigenio, a favor do 

Joaquim dn Silva Teixeira e Joa- 
qiiina de Andrade. 

Para Limeira, a favor de Antô- 
nio Pedro Pinto e Maria das Do- 
res. 

Para Lagoinba, a favor de José 
Luiz Custodio o Brandina Maria 
de Jesus. 

Para Snnia Cecilia, a favor de 
Joaquim  Baptista e Mana Veiga. 

Para Mogy das Cruzes, a favor 
de Eloy dn Silva Machado c Eran- 
ciaea Maria da Silva. 

Para Bolucatti, a favor de Joa- 
quim Corrêa da Silva e Maria Mi- 
qiielina da Silva. 

Para Campo Largo de Sorocaba, 
a favor de Antônio Oregorio e Ee 
liciana Maria da Conceição. 

Para Pindamonhangaba, a favor 
de Benedicto Marcondes e Josepha 
de Barros 

I*rovjsão   de   vigário   de   Arara- 
?unro, a favor do padre Antônio 
>porino 

Idcm de vigcrio de liolucalii, a 
favor do padre Paschoal Ferrari. 

Idem de f.ibriqueiro da matriz de 
Botucatu, a favor de Manuel Thco- 
di-ro do Aguior 

Idem de zelador dn capella de S. 
Domingos, na estação do Alamba- 
ry, a favor de Manuel Pereira da 
Ciunba. 

Acham se retidos na HepBrtição 
Cieral dos 'l'elegraphos os seguin- 
tes telegrammas : 

Do Itio, para general Bamos ; de 
Paris, para Dolivaes. 

Corre, por uma das delegacias, 
em virtude de (|ueixo, um inquéri- 
to sobre o facto de ter um dos noa 
808 estabelecimentos bancários pa- 
go um cheque de 2:000$ a um in- 
divíduo desconhecido, quo so acha- 
va indevidamente na posse deaae 
documento. 

Loteria de S. Paulo 
Os prêmios maiores desta loteria, 

e.xtrnhidn hontem, foram vendidos 
pelos seguintes senhores: 

A sorte grande pelo sr. Antônio 
Pereira da Silva, em Balataes. 

O 2" prêmio foi vendido pelos 
srs. Fontoura * Cio., de Compi- 
nas. 

O H" prcmio pela casa Dolivaes 
Nuaes e o -1° pelo chalet do I'ovo, 
em .Santos. 

Excurcionistas 
excêntricos 

Vieram lionlem á nossa redacçilo 
aprosonlar-noa na suas despedidas 
08 irmãos Seijan, cxcurcionialaa 
excêntricos dos quacs jii nos tomos 
occiipado. 

Us viajantcn seguem hoje para 
Itapetininga, de onde partirão, a 
cavallo, para o Estado   do Paraná. 

Nota falsa 
Nicolaii .Schueidor, residente A 

Avenida Bangol Pestana n. ü, (|uei- 
xoii 80 hontem ao coronel l''raiicis- 
co Amaro, 1.» aubdelegado do llraz, 
de que Nogil   Eralmlen, a ipicm o 
31101X080 aluga uns commodos, ten- 

0-1 he pago os roapectivi a alugueis 
na importância do lin$flOO, deu-lhe 
uma noto falsa do 50*000, n. 23780, 
série lli.", estampa 7.". 

O coronel Amaro abriu inquéri- 
to a respeito, apresentando Nagil 
uma jualificação provando i|uc ai luel- 
la nota não fijra entregue por cllc. 

Moviineiilo iln Mainduui-u Muiiiclpnl. 
no dia fie liunleni : 

I-*nraiii nliatidos l.'i:i bovinos, W sul' 
nos, I ovinos e ii vilellos. 

l-oruni Inutili/.iiilos: 1 lioviiio por 
lulicreillose. e "J sllinns, 1 por eysti- 
eerciis e 1 por eoiiltisão geral; -S pu|. 
inAes. :> flRiiilos e ]K InlusIilinH flel^n- 
tloH de bovinos e 10 pulmões e .s fí- 
gados de suínos. 

Toda a ciiriii; traz o emblema do cn- 
riinlio —  VI i rc. 

Multa 
I-oi multado pelo 0." subdelega- 

do do Braz, l'mberto Annunciato 
por uso de arma probibida. 

Desordeiro   que   aggride 
Talian Buasino c um desordei- 

ro que cada vez que bebe um pou- 
co ne mais, entende de dar panca- 
da em todos os quo delle se appro- 
ximam. 

Hontem, á noite, armado de faca, 
pretendia nggredir os transeuntes 
no largo da Concórdia. 

O capitão Cyrino Júnior, 2." auii- 
dclegado do Bra», feio recolherão 
xadrez. 

O tempo 
[loletlin inetcorolofíico de hontem : 
liaronietro a O,", ás 7 horas da nm- 

iiliã. 701,1 mm. 
'JL horas da laril(% 701.-1 mm. 
O lioras da noite de aiite-hoiitein, 

7iil,'.i mm. 
Teiiiperalura mininin, '.'.". 
Idrni  máxima,   lü."'-'. 
Vriilo predniniiiuiile, ntó M 2 horns 

da t;ii-dc, S. 
(^Iiliva em 24  horas, a.l. 
Tempo geral, nuiito nublado. 

COMMERCIO 
Bolsa 

TRANKACCnKS   nKAI.IZAnAS 
lOU letras <to Maiicn de Cru- 

dllo   lleiil »•{,... 
11) letras do llalieo ile (áe- 

ililo   Ileul 8 ■!.    .    .    . 
fiU lelias do llaneo de Cie- 

illto Ileal I'.   ■!•    -    -    . 
liiO lu-i-ries   da    (âiiupiiiilila 

l'millsla. e| :l(l  'l.    .    . 
2 Idem. Iilein. Idem.   .   . 

nDNTBM 

bl$500 

fi2.$000 

;i;i.-ioiHi 

;is.íino(i 
11'J.fUUU 

Cl'..{000 

l.íOOO 

7.'4000 

8õ{>(XH)     SUÍU'K> 

7.'i$000 

ioo$ooa 

00.$Ü00 

5OÍ0O0 

75Í000 

tndo    suicidar-se     no    quartel    do 
Guarda Civica, onde está detido. 

Relativamente a uma noticia que 
hontem dêmos   sobre   apprehenaão 

1 de bilhetes de loteria em um arma 
I zem de seccos   e molhados   á rua 

O dr. Freitas Cuimarães, 1.° pro-! do Thesoiiro, escreve-nos o proprie- 
t« c iiitnl os autos de inaucriio"põ í motor publico, deve apresentar hoje,; tariodes.sc   estabelecimento, podi.-v 
t» c pitai oh auics uH nuiiiciiiu pu > r ...      I do nos declarar    qae tal apprehen- 
■icial relativo   ú   falsifiioçao de le-j denuncia contra os    cinco implica- | ^j^, ^-^ ^^ ^^^ ^-^^ ,„^ casa de ne- 

dos na tramóia das falsificações. 

CAMAR V   CIV.L 

StssÃ" ORUINAIUA,   KJl   li 
DK 190:í 

Pre.s dente, rir. C:antito .Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz de Arau]0. 

Pa.isní/enH de auto,-^ 
O sr. C (^anto paspou ao sr. Al- 

"'re.-iiia e Silva, a crime Vii72 da 
: ; luca e 08 aggra\ü.s :^-l71 da í;a- 
i'-u.|, :í-1S1 de Pirassununga e Sifil 
.:« Bebeni.nro. 

II KI-. Alimida e  Silva ao  sr. B. 
i; --tijn, as crimes 2728 do Amparo 

e 2708 Je Suroc^bo 
U sr    Miilh-iros 

I''.-r«ii-a.   tis crimes 

t'a- do 2"   empréstimo da f^amara 
.Municipal de Santos, em que eram 
nci-usados l-;stevam  Estrella e Leo- 
nardo .Marquei, declarou esta dele-^    Consta-nos que o solicitador Ben- 

cia que, devido ao mutismo obs-f jamin   Motla vai   requerer Itálicas 
orpus em favor de alguns dos im 

I gocío, mas   a vendedores ambulan- 
J tes de bilhetes que allise achavam. 

tinido de Estrella e a sua persistên- 
cia em negar á policia os menores 
esclarc.iimentos, não estavam ainda 
descobertos   e   entregues á   justiça 
publico os demais membros da as 
toeiação   criminosa,    c-uja  existen- 
(i.j eru convicção   desta   delegacia; 
acire-icentou esta delegacia que to- 
dos    os    esforços    empregados nn- 
qiielle sentido haviam   sido impro- 
li uns; o que entretanto   não   seria 
causa de desanimo e promellia em 
i-mpo oppoituno   enviar ao m. dr. 
juiz de direito O resultado doa pes- 
quizas    que   continuaria   a    fazer, 
lonfiondo muito   na   descoberta da 
verdade completa. 

Desse compromisso   desobriga se 
, hoje esta delegacia, pois que a ver 

ao   sr. Campos j (i„(ie complela cjnsta  o e   provada 
i720 oa    Limei- i no» presentes aut/is. 

2730   do   Avaré  e os aggravos |     Q papel para   a    impressão   das 
i4'.i:i de Pii-assununga, 'M'.ií de San-I letras falsss da Csmara   Municipal 

Sita do Paraiso e 34UÍI du capi- 

plicados  na celebre mystificaçüo. 

Estelllonato   em  família 
Benedicta Rego, casada, com João 

Luiza, queixou-se ao coronel I'"ran- 
cisco Amaro, 1" subdelegado do 
Braz. seguinte facto; 

Sua filha Angela casou-se, lia 
Icmp-js, com Liborio di Pardo, que 
era empregado da Lihiit. 

FiCíindo o seu genro desempre- 
gado e não estando em eiondição 
oc sustentar a sua esposa. Bene- 
;iicía comprou de Saverio Pepe, ne- 
gociante no Braz, diversos seccos 
J« larinba para fazer pão e ganhar 
deste modo algum  dinheiro. 

Liborio trabnlhavo auxiliado pela 
sogra e vendia o pão sob o seu 
nome 

Desastre 
o carroceiro I'"rancisco Alireu, de 

.18 annos de edadc, residente è rua 
Catumby, pe.-corria hontem, òs 7.;tO 
da noite, o aterrado do Carmo, 
guiando a carroça n. 1.S62, quando, 
ao chegar nas proximidades da 
avenida Rangel Pestana, foi de en- 
contro ao bonde n. 8H, que seguia 
para a cidade. 

O choque foi tão violento que 
I''ranciscocahiu ao chão, machucan- 
do se bastante no rosto c na cabe- 
ça. 

O motorneiro, de chapn l.il, fu- 
giu. 

O offcmiido foi acompanhado até 
A Central, onde foi medicado pelo 
dr. Xavier de Barros, que o fez re- 
colher !i .'■^anta Casa. 

Sobre o facto abriu inquérito o 
dr. Rudge Ramos. 

_ j . ■ Norte de S. l':iulo 
For causa de um penhor i Mogyana  .  .  . 

Caetano Tertilis,   residente A rua | l''»^'" (" •"* '''"»> 
Visconde de l^arnahyba, n. lld, di- ; 
rigiu se hontem íi    venda de l*cdro' 
Rodrigues    l-ígueirodo, »á    rua   S. | 
Caetano,  n. lio, pretendendo entre- 
gar a este a quantia de íiSOOO, para 
resgatar um    relógio   do prsta que 
alli deixara em   garantia dessa pe- 
quena divida. 

Pedro negou-ae a entregar o re- 
lógio, allegando não ier feito aquel- 
Ia trensacção com Caetano ; este, 
por sua vez, insistia que lhe fosse 
entregue o objecto penhorado. 

Dahi nasceu uma discussão en- 
tie os dois, e Pedro obrigou Cae- 
tano a sahir de sua casa. Este en- 
tão, sacondo de um revolver o amea- 

II.TIIIAH  OFKKKTAM 
rc.Mios ruui.icos 

Yctiilcãit- Compra- 
r«»        ttore» 

Apólices cio Estado   . nso.11000 
Apólices Rernos,   B "i,        -      Dllu.íCHK) 
idein.ideiii (einprcstl- 

mo do ISUã)....        —   ■        - 
Primeiro empréstimo 
NcRUiiilo • 
Terceiro • 
Quarto » 
Quinto • 
Sexto 
Letras dn r.nmarn de 

Simtos (1.' emissão)    SOjüOO    7: 
rUeiii, idem (2.» emis- 

são)      
Idem, Idem, 2.» emis- 

são (a 30 dias)   .    . 
Idem, Idem, de S. Car- 

los (3.* série) .   .   . 
Idem, idem, de Casa 

Branca  
Lcli-ns (In Catnnrn do 

Ciuiipiiias   .... 
Letrns da Camai-a do 

Capivnry     .... 
Lcti-us dn Cnniarn iJo 

Snntn Itlln do Passa 
Qimiro (2.» si-rle).   . 

Letras dn Camí.rn de 
Santa Cruz das Pai- 
meirns  

Letras fin Cnmai-a do 
nio Cluro   .... 

IIANCOS 
Commcrcio   e Indus- 

trin  
Lnvrndorcs    .... 
S. Paulo  
1'iiião de S. Paulo . 
Credito lical (Carteira 

Hypotliecaria) . . 
Commcrcinle Itnlinno 

(noniilinlivas) . . . 
Idem no portador. . 
Industriai Ampnrcnso 

COMPANHIAS 

Bingnnlinn  
Antareticn  
Industrial de S. Pnulo 
Stlipakofl"  
Mac Ilnrdy .... 
Sorocabanu o Ytúann 
Mechaniea  
Liipton  
Melhora mcn tos   <lc 

Hr->tns   com   60  "|« 
realizados   .... 

Teleplionica  . 
i:niao   Spoí-ti\n 

ll()iiidni,'ão) 

I ni.n.s eiiii  wvios A VI I.A i; v\i 
I-XIIIAOIIIIINAIIIOS 

Canal i'i  iird 'in. 
por IIMIII   lllla.s -J- s| .'j "|.. 

(init-alliir  á   or- 
ileni   por  lOIlll 
kllos  .   .   .   .   2H s| n   ;I2  siU : 

Nova-Yorlí. dlre- 
elo por saei-a   20   a  2.'i   eeiils. 

llavre   ( \'iipoi- i 
por limo Ulliis -JU s| .'i '1.,. 

'Prlesle ( vapor ) 
por lliilii kllos 2.'i s| .'i "I.,. 

Marselha Ivaiior) 
por lUIIU kllos 'JO s| .'i "t... 

>UYinK>'T<» nos POIITUN 
SANTOS 

IlamliilrKo, 
Nova-York. 

vAPOites usi.|':itAnos 
Pelropolls , . 
livrou    .... 

,ni.i.tooo 

O.l.íaiil) 
l.s^üO 

70$000 

2io.i;ooo 

36.Í000 

i.t.íooo 

3O7.Í000 
KÜ.ÍO0O 
•lllíiüOU 

41$000 

IS.s.íWM 
1'J0$IJUÜ 

'l.').?(IOO 
2-J0*U()0 
100.ÍÜ00 

7.íl)(IU 
j ri.! 000 

VAI'Olil-;S A SAIIIIt 

IIainliuri;o.    S. 1'aillo.   .    .   .   . 
Ilanilitlrfío,     Hllllia-  
Nii\a-York. - livrou  

mo Dl-: jANKiito 
VAPOiuis     i-:spr.nAnos 

llanilitiriío i- eses..      Ari;eiilina 
Londres e eses..    (iariiek ■ .    .   . 
Itio lia I'rata.   - Oreaiia' .    .   .   . 
Nin.i Zelrndia •Karaniea ■ .   . 

vAronKSA sAiiin 
Sontlianipton e eses.. -Tliames 
Portos do norte   '(iran PariV. 
Portos do   raeineo.    Ma^ellan- 
I.i\'erpool e eses,.   • Oreiinn    . 

 ^^ *■?"*^ ■•*" ll"""'*"' \ *<* 

NoHio:o7r'l'^.ncl.co Antônio, sito. M.rto ''•'Í,';'^'"^," ^'.^^ÒH^ 
, Lemos. .Sousa; o sr, Assnd An^ <J^alnnen.,. ^^.obr«^^o.^^^^^^^^^^^^ 

carros, ciijs v.-ntilaçao nõo « sul- 
flcienln pnra ga.-anlip uma temps- 
ratiirn no interior noa carros qus 
não Invorece a putTelação das car- 
nes Para combater «<l«s Incxinvo- 
ninntes temos OH divisnw» proí*»- 
808 dn conservação dSH carnes, u 
ideal de um processo do conserva- 
ção e não lazer soltrcr mudança 
alguma na cr.mposiçío nbim ca 
nem na eatriictiira mollecular dati 
carncB a ironaírvar. 

Entre  os diversos   processos  de 
onseryaçâo das   carnes  temos . o 

de congBlaçSoe a ;-e rigernçéo. 
O frio é sem du^vida o melhor 

processo empregado- para «Y".'"- • 
putrefação dis carn-v. perni tlindo 
âeua transportes a g.-a-ides distan- 
cias o «onaervação du.-^inte Ionizo» 
mczes. A observação loi aqui ain- 
da a mestra jiara o hOtmm : de 
ha muito se sabia <|UC da» «K'''" 
polares para as zonas tenn'""'í" 
ie podiam transportar b.l<J*»2»,„^' 
golo, contando cm perfeito Asiado 
de conservação cadáveres de ani- 
maes pertencentes a espécies *M- 

tinctBH. ^.,, 
As carnes desses  nnimnes   esta- 

vam cm perfeito estado de  conser- 
vação. O frio,  produzindo   abaixa- 
meuto  da   temperaturo,   o.'«smo a 

décimo   de  grau   abaixo  oe 
micro-ger.men», 
do»    mesioü» : 

deacnvolvimft^ito, 

do l.tmo .  ,        ^    ,., 
lonio llnrbere ; a «ro. Josepha Mo- 
rindo Pereira: a ara. d. Itila do- 
mos doa Sonlos; a sro d- ' raula 
Jooepha dos Santos Moreira; o sp. 
Froncisco C. Lago; a scnhorita 
Amélia Teixeira; o menino iTon- 
ciscü, nihinho do sr. Francisco de 
SA. 

Miasas funebras 
Rezam-se as seguintes: 
Hoje, ás '.I horas da manha, na 

egreja de Santa Iphigcnia, mis- 
sas do 7." dia por alma da ara. d. 
Maria Luiza Barbosa Coclirane, 
mandadas celcbror por sua famí- 
lia. 

—Amanhã, A» 8 IT-' horas, na ex- 
pelia do S. S. Sacramento, na Sc 
Csthedral por alma do sr. coro- 
nel Bencdicto Rolim de Oliveira, 
1.» anniversorio do seu passa- 
mento. 

—Aiuanliõ, ás K horas,  na  egre- 
ja do Cambucv,   cm   suffrogio 
alma do   sr.   üreste   Besagno, 
dia de seu   fallecimento, 
rezar por sua família. 

da 
o,   7," 

mondada 

ASSOCIAÇÕES 

S|.11111 (a 
■c;ili/ada 
onstitiiid 

cn 
TMãO. 

i:i   it 
;i sei;uiut(- 

laii asseinlilén 
eon-elite. lieiiU 
direetoria 1 

Polytheama 
Apesar do frio foi grande a con- 

i-urrcncia do espectadores no espe- 
táculo de hontem, sendo muito ap- 
plaudida na forma do costume, a 
cantora franccza mlle. Louise Lau 
gier. , 

A graciosa cantora italiano mlle 
Egiantina, cada vez se torna mais 
qucrila do publico, que nrio llio 
regateia palmas; c jusio porque a 
gentil artista ó realmente Jc bus- 
tanle merecimento. 

— Hoje realiza 80 o espetáculo do 
costume, estando annunciada porá 
depois de amanhã uma matineo 
familiar a que já se habituaram 
os famílias. 

Varias 

dirinir o C.liil) no coneiiti' anuo: l'rc- 
sidculc. .tose (;a|j|-:il de Medeiros: M- 
ec-presidellte. (lodotredo .\irllda. s(^- 
ei-elario. llold:"io I.ripes de llarros .-c;>- 
íeie, .losê Soei-odato 

um 

(I 

111:1 
lias 

ir.íriiin i ;,« ■ 
ro.toüo : lir, 

j M, 

cscriptoi- |inrtu;;u(-z 
adiiuirin os direitos 
M-;íniutcs     |icc:is    dl 
„i,,,„i„/,.„.,-, ;.,■ j.iiii-i 
,l/i-.   /;.....I;,..    J,',.í 
nillfll-ljiir-i Cl .-rc«i 

(em 
I10.J0ÜÜ 

-JO.-^'m)íl 

•iie^ooo 
2;!7.ÍOilil 
lUl.-ji.^iOU 

çuu. 
Sobre o facto abriu inquérito o 

coronid Francisco Amaro, 1." sub- 
delegado do 13raz, que fez prender 
Caetano. 

Lstã encarregado hoje do sei-viiuidc 
\aceiiiação eonli-a a variolii, na l)ire- 
eloi-ia lio Sei-vieo Sanitário, das 11 ás 
3 lioras da larde, 11 inspectur sanitá- 
rio dr. Teixeira Mi-mles. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria dn Ca- 

fiilal I-'edei-al, plano'.17 C-».-. exlraliidn 
lontem, seijundo telegi-amiiin recebi- 

do pelu agencia gernl do sr. Luiz Mnii- 
geon : 

2."rj,'ii i.-i.oon.$ooo 
3.'.«-J'.l        1:0005000 
;)osu7        oiw.fiiüo 

ciuisilos 111; 'JOOÍOOO 

11517     17:100    17'.UI1    ISStiJ    21809     -jass.: 
2CUS7   2;i.'iU   ;í.VJ'J7    36508 

enKMIOS  DE  1ÕU$000 

lal. 
o '•r. • ampos   Pereira   no sr   C. 

<:aí:lo. o.- eggravos .'',í>00 da Franca 
-c 'UHO d., c.pitai e as   criides   2()ít2 
dj Ititijirào Preto, 2717 de   Santos 
c 2'i'il de S   João da liou \ ista. 

O sr. 
vüb ;)','.■' 

Canto 
3.^.02. 

,0.<IÇitO 

expoz   os aggrn- 

- . LItimamente Liborio, dapui se nu-1 
de Santos, foi comprado nos dias i „e[,,„ndo deixou uma procuração a ; 
í n 8 de abril do corrente anno, j^^^ QH^.^,,., |ja,,„ r,,je elíectussse ■ 
na o-si Manderbach, a rua o» ] g rol,iaD<;H do que nif. deviam os 
(Juitanda üi.i-endo empregadas paia 1 ,^ggyp.^P^ pen, ^e lembrar de quo j 
isko tr.s resmas de papel egual 80L,-jj,,||ag quantias deviam «ervir ; 
diis Utras verJadeiras,   segundo ae ^gar a farinha comprada de ' 
declarações do lis. 3 tis. .S   v., e oe I p^p^'   " 
dep.,iiiiei.tos de fls. 21    n   22, eon- i     [ieneli 
vind.j   nolar   que    nas    declarações ' 
de lis. :i V.. Manderbach 
o pape: das ietias f;iisa«, i-omo sen 
do o papel veniiirtojjcm sua casa 

e oe I ^ , „i 
:ta,    não   sabendo 

'"h""""! cperar.tlo. feita   pelo   genro, 
reconhece' „„3V8 a fabricar pão e a cobrar 

O sr. procurador geral do   Esta- 
O carimbo que serviu pnra a nu 

merei ão das 1-iros falsas, foi com 
f'o íieu purecer na- 
orimes 27111 üo Ain| 
Jahu "i 27:. 

10, 27;ib 
do Itiu Claro. 

apiellnçòes ' i,v»d<i por Ale.xaudre Birille na ca- 
do 

Jri.o .iiRsics 
11'Jheii s-i o rfj fi.■* 

, D'lis Cor-reg-i.* — F*ac!ente,   Cele«- 
^ino Cinclli     Nígrirnm a ordem de 
ROliiira. 

Tituhy.    Pocienits. Josê [taphael, 
Marçil   Vieira, AII'.OíIIO l-íor o Sa- 
lurnino üiniz.—i.;oDceder»>m ordem 
i!-í op cpenlaçâo  r»»qtiisit«n '' 
f-irinaçõí-s   ao rir. Poh- 

Tribunal do Ju-y 

Arlin-lo fíuerm; 
,   dr     A"i«ibs-TO- 

cs.^fívào,  rr.sjor ; 

sa (iarraux, pi i" quantit    de 1005 
n mandado de  |->ti-ella. alma de to 

I da 8 trnirioia. a cabeia  que moveu 
! o dirigiu os braç s   em   toda   essa 
■ escan.laloso   mylificação.   segundo 
o dcpriimeato lie II». 21 e as decla- 

: raeões 'le (Is   3. bem cr-mo sc|Tundo 
aK'dc;!.ir(.. iifs de lis. !l a   11, con- 

] fisíão de Alexandre  Barelli. 
I     AleNsndre Barelli foi quem faz o 
'■ trani-porte da pedra que servia pa- 

ra es letras vcrdideirü», pedra csss 
que foi  luiltdn    da lypogrsphia de 
HartTi.ann. Bichcr.bacb é. Cia.   por 
Cezar l-igirozzi. segundos referida 

1 i-onflsí^íio df Bsrelli e o <iepoimen- 
! to de fls. 2-' -.0 Jote Antônio Ouz 

Pre.'ideiil>.    Hr 
Tii-i n*r*tor   piib i<v 

. .-irt    lia    L'J/ ; 
.-j  Borbi 
■-entrt numero    Ifgsl de jora- 

. .-i ar..t:i.»   ' ^.'*-.*ão de h-..'item 
ir tiMi-     fi.-tido    O confelho 

c. I   - .;.. i-j.-l-J,' slo d^-íisegu li'C-i 
-f:. : IJr»iM:io   R.iíf.os   de   To!e,ti>. 
>.! ii;ti-i Ji >.e    L'i.inco.   Julio Pk v. 
lUpbkCi de ArsbjO Bii,»iro, Artl.ur 
Mtia de   Almeida   Ramo*, Rub<-n 
'    (;unha Li-a!.    Eze-iuiei    Pa.xão, 
'.,-<• lie Castio, .'.rioii o L»!te Pen 

■-   .i.> e 0^*r!vi.,   \l!»-r:o    dí S-lv» 
i.ntraruni em ji. i»-^eoto o« pro- 

s^^cm a qae respuadem   João .^dol- 
•fa.}, acccsado per crime de roubo; 
"ito Víctor Hois"on,   por crime âf 
-l.'llit<naU>.   e    i,!u»eppo Altobelli, 

r cr-me "i' i-frnienío» leve-»,   na 
---s« »le íii'j». ppína  f.sr/etía. 
:> pnme:r-j de'-'*   reu" ■jr,^ tezr 
-;.o d«i>n«or o dr.   P--feíri   Cce 

(oi condemnvio a M meze»   e 
líaai de ftniío ct'.'.K'.ar c  m-úita 
r 1 2   '5   íc:;re   o   ♦•ior   sufc- 
,í*í--*. »r»ii mtiiiiro «1 ■   a»*.    --Viõ 
bi - «4 > cs-jm os «T t>   i^-i-'* e ^.-"i do 

^10 «r.  íheopaâó ae 'oiiveir».' carimbo feito n» caw Ceramalli (* | 

desta 
conti- 

a 
I respectiva mportnncia. 

No dia õ do corrente apresenlou- 
! se-lhe João e o qual lhe disse que ella 

linba o.brado B(i?10<l.   pertencentes 
a Liborio,   amesçandoa,    no  caso 
de    nõo    pagar   essa    quantia. 

.\ pobre mulher, sob eKsea amea- 
I ças,    pagou    r.    João ."0.*0C'l ; mas 
i em seguida    loi    noticiar o facto a 
I alguns negociantes,    que   recociie- 
1 ceram na conducta   do   genro um 
j eslcllionalo.   e   aconselharam na a 
tqueixarse a policia. 

O coronel Francifco Amaro abriu 
i inquérito para apurar o facto. 

I 
7... I 

|-'.--rt rr.msporte foi f?ito enn rasa 
d.   J.jre .\fitijiiio CiiiiZ , íi nin Con ; 
u- d-! Sarzedas. s-irvinÍo t   r» i»so , 
tin.a   ppi-asa    de   mão   do   referido 1 
fiiizzi, qu'» não eabía do qii« se Ira- ■ 
-.11, ••i-i::!-.    »   confissão de It»- 
1.-I.1    e    o  dejoinicnto   do propr.o 
liii/ji    a   fls- 2L   no qual diz o-te 
t"r vi^to a pedra lypogrepbics rcfe- 
rid.i, em mãos d» Álexand-í Har^ll'. í 
eml:rtiiiia)a »-m um   .«.ic-o,  confir-, 
m..nJo   a«sim   a  conlistio de U-i-! 
relii. 

o .-i!;!or da ralsi!ic'---1'> das a««i- 
gcaturâ» 1.0 ILeaourei.-o t J** m- 
Teodeate da Câmara Municipal de 
Santos foi Man., Ilatta**-:;?, segua 
do as declare- >•« rte IMrelli c »• 
cor.íi«sfo do prbpr.o Utllegiu » 
; s. •// de«tr-. 

Todo o trabalho de numerário e ' 
a-ssipmtam   d.-n  letras loi feito em 
casa    'le   Estevam   Estrella, ond'* o 
mesmo    E*trell»   se *--»-:ijp»va    VITí 
carirr.bar as   Ie'ra.s rslsc..-*   r;ori, uic 
ci,-;rr.to de est-eil». K, Uc> drait* 1 
do*    numero» verm»:co«   d<-»   .--.>.,. 
f.o   •.   a exemr-i.j do qiw rr r- eas 1 
etra- verdade, ras, ^eaiiM talvez ets* i 

Escola Pratica 
de Commercio 

Serão chamados boje. ás 6 boraa 
da noite, para prestar e.xame de: 

PoFtujnez -Antônio Brenni. Luiz 
Pinatel. Artbur Kau-<cbuH, Affonso 
Vada, Francisco de -Sfiisa Mcreirs 
e Thropbiio   Olyntbo Filho. 

fVv/ncej-Sinidaldo Quilici, Ma- 
rio Passos. Artbur O. F. Camêo», 
Luiz Oenin. Augusto Brant Carva- 
Ib > e Josc J. da Rocha. 

/«'/fci-Joeê Monteiro Sucupira, 
Antônio S. Miranda. Cibella Ân- 
gelo, Andr.- Viüari, llenrique Ma- 
no;:rasso e Emito Fíf^eiredo. 

Albergues nocturnos 
Ò movimento dos Albergues no- 

cturnoe mantidos pria Scciedada 
An;]^!! do.s Poíjrc«.a rua de S. Cae 
lano. foi ao periodo de H s t:^ do 
corr'3nte de I'V) res&cas, das au£e« 
eram : 

Mcmens i;i 
MuIlH-res t7 
MaicreK !*• 
Menores :.t 
X.J .ionaea m 
Italianos 77 
HespaBboe* 10 
Pcrtngueze» n 
.^l!st^■.aco» 2 
Alletnães 1 

Rixa 
Montem, H8 10   horan    da    ncilc, 

doiMemprcííaiosdo Café Guarany, 
Luiz Alfredo Spinparcí, residente ú 
rua do Tb*íatro n. 2H,   t Fernando 

i XimentH   íiuroia,   rfsidente .i    rua 
{ mODRonhor    An lüide n. IH,    trava 
' ramse de razõ^R, por questões íu- 
: tei.ít, ficando «mlios oífeudidos. 
'      loniou conhecimento   do farto o 
: dr. Hud^e Hamos, ! ". deic^ado, qu« j 

o*i le/, medicar na Ct-ntral, pelo dr. ' 
! XítvitT de Uar*'08. j 
1     l,?ii/. apresentava um pequeno fe-1 
j rimento    perfuro inciso   na    refçião 
; abdominal   esquerdii,   e    lernando j 

um Idrimento contudo no labio in- \ 
ferior. 

Casimiro (lueJes, de r/S.Tnnos de 
edado residente a rua Cbsimiro 
de Abreu, dcscnrrPRando hontem, 
á» 10 horas da noite, uma \^hTT\i- 
cha, na sua ppopriti casa. fe- 
nu-ne deaastrndsmentc no dedo in 
dicador da mno direita. 

hoi medicado na Central, pelo 
dr. Xavier de Barros. 

Moximcnlo da Santn Cnsa no di.i l*!: 
Kxislíum -12U: cntrurnin 11; sahirum 

9;  füllccru J: existem   4C-. 
I-"izcmin-se 4'J consiiltn^. 
Foram pratic;idoi '.'.\ prfiueros ciira- 

livos. 6 operações r avianiin-sc 11'.» re- 
ceitas. 

Medico do dia, dr. F. de (Jiteiroz 
Mattoso. 

Amor   constante 
E«ta delicicsa incnt.ra ó G titulo 

de um9 valta de Afb<*rlo Donlas. 
editada pela Casa I^vy, que nos of- 
f^receu um e.-.emplar. 

Força ^^ollcial 
Ser% iro para hoj^ : 
E'  !tupcrior de   dia  o capitão .loão 

Lope-v 
l> Crnrjm dn Cat aliaria dai á 1 onicial 

para fgu<ti<iile Ue titã. for^^i para aciMii- 
|ieii!-.-ir p-rsí;s ao /"íi-.t* v a ;:uariia 
do |*-.ilnrío 

O !.* bataUião el.irá as ^arda% da 
OMIAJ *■ llnr^ilal . J (.nii-ia«-v nu.-a a 
Sii.imic.io, 

o 2.* bííl.'>lhrm «I:i-à a guarda dj 
Policê e 'J. ordenanra» pisra a stcre- 
Liiia d-t r.i-.iOíjndo tierül. 

Os deüia^ corpos darão <n scr^íç<M 
do eostnmr. 

AnunaenM' do dia, >argenlo Jo- 
\\r\n. ' 

I    LoiTorme 4.* 

lOJi)    iiofio   I4;i70   t7aa:i 
HIVA    -Jl'J7li   :;iiS.5S   27.su-.' 

lSir.4     22K11' 
;)4:iii7   :i7a:;' 

pnii;,iios DE ]U0$000 
iwa     ;,:,\\    0940    0104   lor.ot    i;i4ll 

ICUT»     IIIOIU    imb-l   Í7!il0    -.illSI     'l-lTll 
■2ÜMIS     ■jnÜVa     1!'J861 

ACPIIUXIMACOES - 
■iV2.'.0 e 'J.'J2,VJ   .... 
:i5s-j8 e :!ja;iu  .... 

.     I.V1.$000 
.     õu.-fouo 

DE/E.\AS 
-J.'IL:.JI a 2.'j2i;n  .... 
;íõ82] a a.js;io  .... 

.   i-jo$ooo 
ÕU.ÍOOO 

<:I:NTI:NA 

2.-i-2ni a -í-J:IOO   .... 
3.'iS01 a :í5'JOU   .... 

.       -JDÍOOO 
.-..-fooo 

TEIIMIXAI.ÕIÍS 
.".1 tem  

1  
r.^ooo 
2$0()0 

Hcsuino iliis pri-lliíos  di 
teria du listado de S. Paul 
liontcm : 

;íI-:IUIIC IO- 
0, e.\tl-aliidn 

ãS64  
is:ih:!  

ft:i'j.'.  
."):1,>1  
27U1  

40:000.?(KI0 
4 OÜO.-5(IÜO 
-2:1)00*1)00 
l:0OU.$0OO 

5OO.Í0OU 

Idem c| -II) o|o 
Idem Cl 4U 010   (a 30 

dias)  
Paulista 2.-1UÍOOO 
Idem, idem (11 30 dias)  25ii.f00l) 
Idem, Cl :)0 010 n  di- 

nbüb-o)  
Ulciii, Cl 30 010  {a 3U 

dias)  — 
E. do F.   Ai-ai-aquaia        — 

LETnAS HVPOTIIECARIAS 

Banco A& Credito Ileal 
G olo  

Idem, idem, 6 010  (a 
30 dias)  

Idem, idem, 8 010.    . 
Idcm, idem, 8 010  (a 

30 dias) 52$.i00 
Banco   União   do   S, 

Paulo  

f.ll.fOOÜ 1 
•JU.ílOUO 

2:::iiiioo i 
2:!;!.íUiiij! 
tu-Jí.iuu ■ 

I 

i iii'iii<m. Leu fjfiilL\ líi-    í 

(;;un:ir;i     l.i- 
Ic   InidllcçíM) 

(jiiirlcliiic : 
lltc   . .-íí .'(lílS   /,i- 
.f,,.-;,/,-.   i;ii.i. 

f". L'til'ltui-'- CViiim- 
íl-.,ll. 

.\sS(M.lli^\o llKSl 1 li.CMl. S. .IM"MI |;>- 

l-llsiA. Na ultiiua si:ss;"io da dirci-lu- 
i-i:i tOraiu aci-i-itiis |i:ini siicius ciiulii- 
liuintcs ll^ M-s. .1":""' Mnn-ini Mnscii. 
.\iiiill.iil .\l)ilÍM dl- .Manalliilcs. (ioiii,-a- 
lii .M.-ilznllc. S:llltlii:il!u PCICH. ('.uiislail- 
tiiiii fci-iuuidcs Tliníiic c fraiicl.scu 
1-1 luaiiilcs dli Silva. O cviicdiciilc 
ciiiisliiu de uni ulticin aciiuiiKUiliadii 
diis cslatiitus da .\ss(iciiii-;"io lluiiiaui- 
taria de S. 1'alllii c do iclalnlin da 
SiK-icdadc lluiuaiiiliiiia du-- l-.Ui|in-na- 
dos 1111 (.iiuiiiH-rcili. l-*i)t-:iui rcci-tiidos 
liiira a liililiiitt"-c:i dcsla ,\vs()c!iii::"io 
;!.'i \nllimi-. dl- divcrsíls ntn-:iy. ntll-rtils 
dns srs. t!in-li:i Martins, frailciscii Mii- 
rcini Casi-uiirn. .Miiiu-u de Abreu c 
.lo:"in Moreira Moscn. 

I)i-|inis dl- IralMi—.c de \ aliiis assiuu- 
pliis de iiilcrcsi- d:i sociedade. Iiji cu- 
(-crrada a si-ss.~i(i 

zero—não mata os 
nem    os   spóros 
mus    susta   seu 
evitando assim a nutrefacc,âo nwa- 
mo d» carne, o alimento mata ou- 
leito á decomposição. A carne con- 
itcvada pelo frio nada perde qiiaiv- 
(„ ..o sabor c n seu poder nutriti- 

p' preciso, porém,  que a carne' vo. 
seja usi. da em 

.VssiiCl M ÃO Ill-MAM! \ 
1. Iliije. 1... I.- sessão 

í dirci-tiiria. 11:1 s.dc uri 
I tralar de ;issiim|itos de 

;l s S l'ii- 
iirdiiiariii di 
\isni-i;i. p:u-;i 
illlcri ssi-    í^r- 

lireves hora» depois 
de sua í.xC08Íção á temperatura or- 

inario   àk«« «""''e com  extrema 

27 de janeiro de W?,,.""»"™; ^^ 
caldos de vaecn e dií '^"'^.íf °r? 
couve que, fechados ei.i Xn" Jl- 
frascos e mergulhados 'IV^ " , "' 
Rumas horas em uma mi»'»;, i-^j. 
iripieranie cuja temperatura a"_V« ° 
a ÜO» aliai\0 de zero, nao /i.^', " 

! ooffridn OS ohenomenoa da leri.ui. 

I-js a discriiníi 
lllll:,ic;i i|Ue 11 di 
list:i  .\ssis I Iii 
ui:i|!irii .1 ;i'iíc lí- IIII 
iiliia do tlii-atrn l.u 
prcscut.-l  pela  pi-itll 

24r,.i;ooo 
■Jllisoiiu 

lUO.ÍOUO      •JT.iiüOO 

41 $000      3S$0C0 

4i;$000 
61 $000 

67$000 
DEBESTCnES 

Sorocabnnn (1" série).        — 

.•!,S$.'.00 

.jll$ü00 

01$ÜOO 

62$oao 

65$000 

ipii-lli-Mii-:ilrii: 1 111-10, 
taii[í<) de Si-li-IVilc;íiis c 
pias dn ^íl-iln-iiuipie 1- ei 
fia, i-oro c t-nplas dn i 
«■nro tíeral: -1, rccitativu 
I- l'|.cliiiii|ile: '■.. inusii-a 
ducttillho d 
com Kd-al : 

:lc;Vi iliis nuulert 
tiuelii iiiaeslin pau 

■o es(-i-e\ell piirii 1 
. IIIII/. ipie a cnllipa 

d.-l. dl) lli". ic 
il"ii 

Ic' 

í soffrido os phonomenos 
tai-ão. A   temperatura   de O" Kra"^ 

I ou'al;íuns    ^raua    oliano, 
imnntnlmente    Or, 

toda 

Cl 
Assocl \i 
vri:iuos, 
ÍII..ÍI-. 1-' 

li.iría. 

\ii ,\lMl.l\uou\ uns CMI- 
l»i:iini-:nios r. MMS (:I.\SSI;S. 
si-s-.,"io    oi-diiiaria   da dirc- 

r lioras d:i unile.   :'i  lua MM- 

ilii- 
, plililse. 1,  cnrii 

üíiai 
-orn :   :i.   surdi- 
;íl-;'io-duqlie :   I, 

de     i-'iiiínliiio 
de    si-cu:i : T. 

l-*l-ivnlilin  c Pci-lliliehe S. 
lluetlo    de    .\çuceui 

EM SAXTOS 
.\s coinmunicaçõcs   lionlem   recebi- 

das o uflixadas no salão da   I'ra(,-a do 
Commcrcio, foram as seguintes : 

II hs. 20 ms. 
Papel  bancário   .   . 
Papul particular .   . 

CAFÉ 
11 lis. ■:" lus.   l'1-ocu 

12   7|ir, 
l-J 1713-2 

.    :!.'i.700 

ASSOCUÇlO COaJIKBCIAL 
Estí como   inspcclor do mcz   o ar. 

AuRUsIo liodriBUuH. 

CA3I.IBA SYMUCAI, 
A Cninara Syndical   dos   Corretores 

onijiou hontem as   scsuintcs tabcUas : 
90 d|v ú vista 

...    12 7|lli    12 .-illll 

ruEMios Di; 200-11000 

13285 1C.29S 19063 

i.REMIOS   DE   100$000 
7 2114 42711 4M3 .-IO-23 r,'M2 

9300 11.797 UW» 11N:14 I2.su;i i:i-271 
13:W.-i 13921 H292 

1U29S 
l.-)i:il 
19721) 

16.)1'1 1I-.214 

l-liMMins lE (K).*000 
fi:i 219 12H6 f2.-.7 l.-i;;r. 2Ü'.I7 

:i22ii .■17711 4171-, r.:iiii .•.990 |-*2I 
i;:<:lii 793.» 79l.'i 7-.Í1K .s;j.v.l •  -.-,911 
<|.>.i., !'7íi2 9770 luoio UI0-2U 1112-22 

111:01 11-20:1 1191,7 1-2.V.K) i:i.-i:in i:-,.i9i 
14ii::2 ).-.im.'> 1ÕII','S 17.>..'> 11-2:;.') 1.120.) 

1,1100 i9-2ii;i i;i2-2ii 19617 
Al.|.ito\iM\ç»)i:s 
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lf'3.12 c ls:i«4        rw.snoo 

í.:i9( r    0:1911  sri.jOIlO 
'1'oilos #M iiiMlirriis teiniilindos em 4 

êlll  l-.-iUW. 

Ilcsunio dos preinios da õ.* Loteria 
da Kspcrançü. do plano n. 91, ex- 
Irahidii cm Aracaju, em 1:1 de maio 
de 1903 : 
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Hamburi^o .... 
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l'-)rtuKal  
Sova-Yoi-k .... 
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Extremos : 
Contra bamiucirns . 

>     caixa matri'! 

1'elrnuillia : 10. quarli:to de ,\i-iiceua : 
Pclrnnillia. l-'rivoliuo »- l'et-hiliclii-; 
II. coro lít-riil : 12, coro lícral ; i::, 
viil.sa ieulii luucbre : 14. iiuitivo para 
a apotlicose : 2.- acln : l."i. coro líeial : 
ti., copias de l-'i-i-viiiino e <..i,viiii/,íi- de 
i''i-i\oliiH) e fctroiiilha : 17. iii;i\i\c de 
IN-troniilia : 11. di^tUtio de .Ma;íicn e 
Pcchiliclic; I'.'. uiusica de sceilli: 20. 
musica lie sceiia : 21. coi-ii ge- 
ral : 22, plu-asc do ;;ri*ii)-dlliiue e 
coro : '2:;. trin bulTn dos doiilorcs 
(parodia) de .\eiiceiin. fcironillia e 
l-'rivi)liiin : 21. uiusica de srciui : 2.'i. 
surdina : 21'., tíriiuiii: uiiirclu» caractc- 
ristica <- liiiai p:u-ii a apolliense. :!,- 
jicln : 27. curo de hriixas: '2,i. tyi-nle- 
/;i de I»atrniiilli!i: •-■'. surdina, laufío: 
:io. serenata i-oniicii 1 parodia ) de 
(irãii-duiilie. l)an"io e Vii-lavas: :il. co- 
ro dos vculns: :!2. coro geral : :i:l. cu- 
ro nci-al : :íI. gi-aiide inarelia soleuue; 
:!.'). eiincertatn de Pelroiiiliia. .Vçuce- 
n:i. l-'ri\i)!ino 1'eclliliclii. Mágico e 
corn geral : :;i-.  dnetti)    de     IVlrouillui 
e .\eiu-eu:i ; ::7. musica de sceiia :   ::-. 
saliida-cnniica   de   gr:'ii)-dniiiie.   liai-;"io 
V:i-I:ivas.    l'ccliiliclii.    e     IVliDiiiMia : 
:!','. dnn-cuniico de   reti-onillKi    e     l*e- 

I l'eclulielic :   In,    grande    corn    niagcs- 
] tosn para apotiii-osc   tiual,    Não   estão 
I iuclllidas    nessa     reiaçãn     as       partes 

e   repetic»ies    de    iiiuiiei-ns,     'roda    ;i 
' partitura.   i\i' que nos lêni dito   lulii- 

10    l)em.    Ini iiistrniuenlada jiclo pro- 
j prin autor 

I Deve ciubin-ear depois de aniauhã 
1 lia lialiia. de regresso a csla capital. ;i 
I cunijiaiiliia [lias Brag:i. 

rccluli   llciidiil-n  u    1.  snlillldd, 

Sucii iiMii: 111: McmcixA r, Cuicacn - 
llnjc l.t, sessão ordinária, uo Ingar 
c ás liüi-as do costume. 

r,iu;Min DcAMATico Al.rMXns OF. 
TM.MA. .\ui:iuliã. in. por iniciativa do 
corpo sceuicn. em homenagem 11 
dircclniin que liiidu o seu mandato, 
sul)ii-:'i á scena. cm recita social, o 
drama de Dl-Jinery A ííarlyy. Dia 17, 
rícila i.\ti-aoi-dinai-ia. cm bcncllcio da 
Associação licuellccntc S. .loão Ba- 
ptista, com o drainn Peun de Marte c 
a comedia t'm'i rxpcrícwiii. Dia 21, íis 
O horas da lorde, asscmblúa geral, pa- 
ra pi-cstni,-ão de contas c eleição da 
nova direetoria. 

l-"ooT liAl.l. Cianll'. Amanhã. Iii. ás 2 
horas e meia da lal-de. na sede social 
provisória, á rua de S. Domingos 11. 
6. a.sseniblca geral i-xtranidinaria. 

IICMociiA/.lA Is-ri.aNAZioN.M.i;, -^lua- 
nllã. Ii:. uo Salãii Kscelsior, :i rua l-lo- 
rcncin de Abreu. '29. 2.' pai-tida daii- 
salltí-. 

I     .\ssn 
1 !>-iisr,\ 

In coi-pn 
!   ,\illllUl"S 

I .Macliadn, 
i cãu. 

I;N I r,   S, .In\i 
cspcetacul' 

1 IlA M\„  lli, 
Dniuiugn,   17,   cspcelacllln  pe 
sccnieii do i;ru])o Dramático 
de ■f:;lui:i, :i   nl:i  i!rig:ideirn 

;;. cm bcnelicin da   associa- 

(illCMÍO 

'r\iioiU)\, 
assciiiliir-a 
direetoria, 

l)l:\M,' 
!)ia 1" 
gera! 

1 r, 11 
1 IvDia 

;i posse 

:c,iii;-A-rn'o 
<l:i larde, 
da    nina 

lv,srircro llis iniuco c 'II.OI.çACIIICO. 
Dia 2», ás 7 lioras e UK-I'S d-'' "Çi c. 

sessão ordiuariii. na sí-dc siici.'M,- a '"" 
dcil-u (ienc-ral (^aruçiro,  l-.\. 

9.5l> 
7711 
3.5.') 

4.017 
20.000 

l-".i-nietc 
meute ell 
íc. de   l-!-i 

/aconi 
I   M:idriil 
ni-uis dl 

rcp íiitoii tiltima- 
pcea.V..i'ri-í!i.yiíi.- 

Curel,' 

?|lü 

E. F. V. SOBOCAllAXA E TTUAXA 
MOVIMENTO 00 CAFÉ 

Din 14 de  maio de 1903 

Doscarregadns em S. Paulo . . 
Descarregadas cm Prado Chaves 
lialdi-adas em S. Paulo   para a 

S.   1'.    li  
üaldi-adas cm .luiidialiy lana a 

S.   1',    11  

Total  

saccas | 
1,620 I 
1.283 1 

1 

0.6i'.O I 

1.114 i 

8. PAII.O  BAIUVAV  lOBPANY 
Movimento do dia 14 de maio de 

1903 : 
Santos ;— Carregados no niina/em, 

lln vagões; descari-esailos 110 arma- 
zém, 1Õ2; descarregados no patco, :il; 
fornecidos ao cáes, 121; carregados no 
các<i, 93 : ficadas uo cie», (vosiosi, 18 ; 
ú disnoslçõo do cües, dcpoLs das 5 ho- 
ra» cia larde. 70. 

Entraram s.o-20 saccas de café. 
Serra: - Correram :'.« viagens, re- 

presentando   -221 ví-liiculos. 
Ilruz: - Carregados com varins gc- 

lu-ro», t'i vagões: dcscnn-egailos com 
vurio» gcncros, 32. 

Pary : — Cari-cgailo» com   vario» gc- 
llcros, lal vagões; deseancgadiis •'iilii 
vários geucro», 102; dcscai regados com | 
vario»  mnlcriaes, 07. 1 

S. Paulo : -- Carregados rniii vários 
Rcncro». 5«i vagões ; descarregados cuiii 
vario» geliei-o». -'iS. , 1 

.lunilinhv: -    Knlregiics   a   Compii- 
nhin 1'aiiUsta.    l->.'i    vagões; leccbidos | 
da Companhia Paulista, li.o. } 

ma pra 
í-u. No 

:» cent». 

: 1» •!-. 
fr».   e 

1.000 

TAlíKI.I.A IIF. KRCTKS 
Linhas ii-gularcs 

Nova-York  por   sacca.   30   cciits. 
õ "i- 

Nova (Jrlcans iior sacca 

Havrr |K)r !>00   kilo».   2.7 fr», 
Ilnrdcaiix   por  900   kilo». 

10 "I.. 
Ijjndre»   r   Soulliamplon   por 

kilo». 21) fras. e .') 'I.. 
Hamburgo  por 1.000  kilos. "> sfd   c 

^ ■!«. 
Anlui-rpia e ISottcrilair, por J.tOOki- 

ios, 2.J »lil c -'• '!•. . 
Trieslr por I.WIO kiio». :-• sid -> •(.. 
HrenH-Ti iM)r 100. Vt siJ c -> "l- 
Mancllia. por  lienova,   por 1.000 ki- 

lo». 3ü Md c lu -|.. 
Smvriia |M)r l.O-JO kilo». 

10 'I,.' 
VrncBi   por   1.000   kilo», 

TACFLI-* 

Para arrcca>la<:ão do> direitos il<: e\- ■ 
w-rt-íidoría» * 

-k) 

.V> fr». 

frs. 

.Vgradou cni Klorenca !t nova peça 
Míi/fi-iiiíii. de liohertn liraecn. desem- 
penhada pela couipauliia da actriz 
■i'iiia lli l.orcuzo, 

Maseagni resolvcn  eut 
coiid(-<-o|-a(,-nes    itiili:inas 
pnr   niin tc-r sido   :uiip:i 
veriin do sen pai/. 11:1 gr;ne 
atravessou,   lia iium-n.    uos 
1'nidos. 

|-;dilai-do Schwalliach. na sua clirn- 
llica do ./..iiiiii 'Ic .V.,í.'i.(".-., lUi 1'iirtii. 
couta a -.i-gninli- anecdnta interessan- 
te, a respcitu di- l.ucinda Simões ■ 

'E a [iroposilD. me lemliiii. p;ir;i fi- 
char esta clirnnie.-i. conUir-lties a am - 
cdola succedida com a grande actriz 
portugiie/a e um padre uiiniiolo. nu- 

aia de liaulios. 11:1 1'nvoa. creio 
priiu-ipio do M-rão. todos des- 

ataram a ilehandar. como não larda 
iiinitn que comecem, lal é ocalorqne 
cm   I.isiina se sente . . . 

'I.ueiilda ITira parará Povna c unia 
nnile enlreteve-sc a ver jogar a iia- 
lola. 

A sen lado eslava 11111 abliadc mi- 
iiliolo. collossal c rubicuiido. <|nc ia 
fazendo um inguiulio luansn - c que 
liãn perdia nunca. De quando i-ni 
iinaudii inellia. dc|)nis de atular as 
vi-nt:is com lima mniiitrllnsa pilada. 
o dinliciiii na aigilicira Depnis :issna- 
\a-se ;i,i granile lenço M-rmcItio c lá 
seguia lin jngn iiiqM-rturliiiv 1 I l,lli-in- 
da não se' cniiteve a certa altilia 
vnltnu-sc para o p;idri- 

-llh ' s,.,ili,H- :i]ili:ide '. 
\|iilli:i  seulinr.-l, 
Isld para v, exa, sempre i- iin-lhnr 

qiic a Seman;i  S;inla, heiil?, . , 
(>r:i, uess;i ncrjisião n padre, nitut 

gnipc iirriscado, alirira com Indn o 
dilllleirii snlirc o de/escte 1- ganluira 
ainda, Kiilãii, sempre plácido hnlen- 
flii i-oni os mis dos ileilos na mesa. 
t--.cl;lmnll 

Dczcsele '    . .       I-: para   Liiciiiiia 
1".   sim.  minha   seiilinra ...   K ca está 
o sal)l>ailo de AlU-luia : . . . 

I DACIIM. f.l.ll:. Dia 
i mania, narlida do 1.' 
j socicdaoc. 

I liiicFii X, Dia 27, 
) noite, sessão snieiiue. 1 
} rua Dr. linines (.ardil 

euinnir n   !." anuiv 

2:!. 110 Clul) Gc^y- 
auuiversario da 

:'is 7     iinl-as    I 
i'-dc social 
7. para cm 

iario. c clciç. 
)s na directori;!. 

.">.-.sf)i a   ,-'.»»  aínon 
ln:«M a   lICOU  S*»! 
-^d7ijl a   si-íiv)  .^^COQ 
-: -ÍOl  a :'^.K^}       ... ivíJJOO 

Todo» A» numem» terminado» rm 3 
item 2{«)0. 

porla^âo  dí»   geiu ro-.   011 "» 
f|.-. produi .-ão fW» Ksladr» de S. 
fiorracha *-m brulo  
tjtté r-a«niiiiha. córo   gr.V) ou 

bencitciatío  
Cafr torrado ou moido.    .   -   - 
l".arT5o stgctal  
Cem  
r.tiifrr»  
tjtvrxn nM.xns il*   biti   .    .    . 
Mcm ssijtadn  

I (xina aniliK*!  
I ltj<-in  ».-S< «ai  
I Crixlal em liruào  
■ Kftlha» rt«r niaiiiruc  
j Fumo  
; r»vnsibr«  
' Goáuua  
I doasBia elástica 
I KaoüiB ■■.•**••■■ 

Falleceii em LislMia. repenliiiauu-n- 
le na Imprensa Nacional, onde exer- 
cia o lugar de rcvisor. Ernesto «Ia Sil- 
va, um dn» mais inodestiíi. mas dos 
mai» inlelligenles trabalhadores das 
lelra» porlllguezas. 

Ernesto da Silva deixa algumas oliras 
dramáticas, enire  as   qua<^ O Ci't"'al. 
0%'!•'•-   Irftli-ilhata. IV.ic.ifrt*.   .Vorrt ci» orn. 
.\ sua ullinia pcra. Km ruinot. Hrve 
serahi n-presrnUirta pela primeira vez 
pela «ompaiihia Sonsa Bastos na sua 
próxima vinda  ao llio. 

No thcalrn da Trindade rft- Lislio:!. 
f>»tnsa em ensaios,  i^o fini *lc aliríl. a 
inuilo ronlicrida   luagicri   «) J-*'" f^'*". 

■ECROLOGIA 

Oltnii.M  DO DIA 

Srss.vn uo UIA lU DE .MAIO 

2."   parte 

Discussão do projecto n. 11, do 
sr. Francisco liaruel, relativo a 
inatallaçõo de lâmpadas electricas 
nas ruas Noiuntarios da 1'atria e 

. Alfredo. Pujol, com informação da 
Prefeitura H parecer da Commisaão 
de Kinanr.-as, sob n. ü. 

P.MtECEU   N.  -í-í 

.■\ Commiseiio de Kinamas estu- 
dando o proiecto n. 11, de 11 de 
abril pro.-simo lindo, apresentado 
pelo sr. vereador Francisco Nicolau 
Itaruel, no sentido de serem illii- 
minadas á luz elec-trica as rua» \o 
luntarios da Patna c Ur. Alfredo 
Pujol e lendo em consideração a 
informação pre.itoda pela Prcleitiira 
cm seu bilicio sob n IHH. de 27 do 
mesmo me-c de abril pio.ximo lin- 
do, .- de parecer que o referido pro 
jccto está nas condiç-lics de scnon 
vertido cm lei. 

S. l'aulo, 7 de maio de 1!»<B. 
M. Corrêa Diu.^ 
Nvolaií Liaruel. 

' Discussão dos papeis relativos a 
carnes resfriadas, com parecer da 
Commissão de Hvfriene,   sob   n. 2. 

l-MlF-CEn   N. 2 

Infelizmente, a cidade de S. Pau 
Io não tem ainda um serviço mo- 
delo quanto ao abatimento de Rado 
para fornecimento de carne para o 
censumo de uma popula .iodequa 
ai trezentos mil habitanfe». Muito 
ba a melhorar, muito a la/.er. I ma 
carne, para sar de boa Qualidade, 
precisa   satisfazer a certas   condi- 

Patilo 
\-l I 

11 •!-. 
II •!. 

4 -1- 
I -t- 

-• -t- 
f \. 

21> -l. 

' •\. 
íi> -I. 

7 -r 
41. 

29 •(. 
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Faliecersm ■ 
Km «:a- «pav». a «ra. d. rariota 

de Aiçuiar. «.«pos» do sr. Antônio 
I.oje» do .Vguiar; o sr. José tla^e- 
íTiii-o de .M.arer.-'»: em Jabot ca- 
bo!, a inac<-enie l.auntda. iilba do 
sr. FraoeiscO l.opi-s '.«jcçalves . em 
■'mdamoabancalia, o sr. iott Leite 
d* Mendoa » ; em S. <;arlos, o sr. 
Manuel da (tocha c Si.-.a; o sr 
Fr«0'.-is..o Hueci Uosi ■) p«-Ti»-no 
Antoaio. liiho oo »r. io * !eite. a 
sra. d. Silwria >f*rió d< Jí*u»; o 
sr. Jc5o 'V'-a»nc.o o n eniao An 

t '(' i giolíBi. 61bo de Octaviaoo Santa 

ocha-t"<í 
Í8.S0 cxperirnentoímentc provado, e* 
sufliciente paro impedir 
qualquer alteração das carnes evi- 
tando transíormaç-ões molleculares 
e mudanças de composição chimi- 
ca. llojeha apparclho» oiicrlciçoo- 
íios para a producçao do '"O te- 
mos as machinus de Carr.-, Pietel 
e de   (iifiard e que   s.õo    os    maia 
usarias. ,     ,      ,  

O crau de abai.xamenlo da   tem- 
peratura   deve   variar    segundo    o 
ponto de mira a    que    se   desejar, 
quando se quer transportar carnes 
a curta distancia, ou então conser- 
val-as em loRor determinado; quan- 
do o consumo   não   ó    immeüiato 
baeta a refrigeração, a >• manter aa 
carnes a uma temperatura v^zInha 
de O» grau, o   que   jiermitte   uma 
conservação de muitaa semanas   a 
constitue ao mesmo tempo, o   me- 
lhor processo de ronaerração. 4Juan- 
do a conservação deve durar mexes, 
c preciso abai.xar a temiioratura a 
1õ", abai.xo de zero   i'ara   obter   a 
con^íelacão  perfeita, que e em   se- 
guida mantida guardando a   carne 
em um logar, cuja temperatura seja 
a ã.» abai.xo do zero. Temos  aosim 
a congelacão.-llojç o emprego do 
frio como meio  de   conservar   ali- 
mentos, o principalmente a   carn(*, 
entrou no terreno pratico. Nos Es- 
tados-nnidos do Norte ha mais   de 
seis mil víagons que   transportam 
carnes re-^lriadan em todas as   di- 
recçòes e vão de Chicago   o    Nova 
Nova Oriónns. 

Os   navios    irigoriticos   que   dn 
! nova Zelândia   carregam milhares 
,c milhares de carneiros para a In- 
! gioterra mostram quanto este pro- 
i cesso entrou na   pratica e est i ai>- 
i provado.   A utilidade   pratica   do 
i processo de conservação   das car- 
i PCB pelo frio é hoie   um   facto de- 

1 niíT^^strado e a tal ponto   que che- 
i „o„ sg a pensar  em construir vas- 
1 "os armar«ns  especiaes de «eladei- 

ia j ras, onde pu.-^easem    ser çonserva- 
. á I dos viveres que   nermittissem    ali- 
!■- I montar a população   de uma   cida- 
'" I de, quando assediada e.T» 'empo do 

I guerra.    Terminando    esií   e.'.po- 
I sicão, julgo que é proveitoso    para 
' a população o  uso  de carnea   re.-" 
I íriadn.-', desde   que sejam tomadas 
ias cautelas precisas.    K'   prersrivel 
' para o povo o   uso do   carnes ri'-- 
i /ríarfíT.---, provinds   de animal    rtOR- 
; cansado e gordo, do quo o de  car 
i ncs abatidos   no matadouro de ga- 
do esfomeado e sitibundo, cm tran- 
co anlliopliogismo.   Ainda   mais o 
carne ficará mais barata,    podendo 
portanto ser usada   por rnaior nu- 
mero de indivíduos. 

Os pedidos de licença feitos ao 
digno sr dr. Prefeito, podem ser 
attendidos desde que nao seja e.v;- 
cluida a concorrência, não tra- 
zendo privilegio de espécie algu- 
ma. Ainda mais o preciso qiie a 
Gamara tenha ura procedo veteri- 
nário que fiscalize o gado que ti- 
ver de ser abatido. A carne serft 
e:jannnada por pessoa inteiramen- 
te competente antes de ser posta a 
venda. As despesas com o pes- 
soal scienlinco do e.Name devem 
ser feitas pelos proponentes. 

Aoro^eitando a oc- asião devemos 
também dizer duos palavra» solirc 
o icndal aciiiol pertencente a ía- 
mara Miiniciiisl c sobre os açou- 
gues da capital de S. l'aulo. No 
tcndal a temperatura e excessiva, 
principslmcnl- no verão, e os car- 
nes que para Ia vão atiiii de serem 
resfriadas nada aproveitam, não ha 
o devido aaseio e nem ventilação 
suffi.-iente para um accumulo de 
carnes daquella ordem. Me parece, 
no entanto, que seria de grande 
proveito a adaptação de alguns ven- 
tiladores electricos nesse estabele- 
cimento, pois teriam a vantagem 
pelo menos de renovar constante- 
mente o ar, resfriando aasim a 
athmosphera nesse recinto, teriam 
também a vantagem de en.xotar a 
grande quantidade de moacaa que 
alli se encontram. 

Nos a.rougues nos parece tam- 
bém de boa pratica qne ae exerça 
a máxima fiscalizaijão obrigando- 
se o proprietário a conatruir o 
a-ougue aeparado de todo o resto 
dá habitação, não dai-xando «ate 
ter meio   facil de  guardar   carnes 

r.Oes. O gado abatido deve esUrem . ^ ^^ jj, „ ©•outro, vendetidoa 
descanso no logar onde encontre i ^„j„, ^^^g, depois já alterada; 
pasto e água em abunJan.-ia. Creio, ] {,,!,„,{„ também a   vantagem   de 
si não me engano, que no nosso 
Matadouro o gado ^ abatido, can- 
sado, ou entJo e.íomeado e siti- 
bundo. Não preciso vos dizer que 
não pode ser de faca qualidade uma 
carne provinde de animal em c-cn- 
dii.ces de um vcrJ.leiro antho- 
pha!.nsroo. Depois, lí •> proi-esso do 
«tiatimento de gad-j. que muito in- 
iiue para a boa ..:;a;iJaJe .Ia ;8r- j 
ne. o processo us..Joc:c. no-^ao Ma i 

------   —   mais í 

i não termos a .ame etn coniacto 
I com peaaoas da cata. que muitas 
j vezes eitio aliectadas de moleatiaa 
t facilmente transmissixeis, (por ex- 
I emplo. a tuljer-julose e outras). De- 
I ver-sea eguaimente obrigar o açou- 
' gueiro a ter venMIadores para a 
1 reno- ação e resfriamento do ar, 
I nesses aoougue». Devemos por to- 
' dos os meios tratar de dotar a 
nossa capiul de elementos dignos 

(delia   e  principalmente   Telarmc» ladooro e primitivo » o   que     ^        ^^„,   ,   ^„„,..j,„.„ 
se apprOMma do proee»(o israe.ita > .i^iuumente p-la   saúde publi-?», 
-no qual    «c   da o eMro.lamento _^,^j   ,^g,^   ^ „^.g   custar   e soffra 
completo no -an?u^ di- trama, dos ,    ^,^^., sofrrer. 
I,   ;do. i«>r h-morrfajtia. !     ^   Paolo  i de  abnl de 1'*!. 

V rpu.- -io   «tiatimeoto  le'noeo| 
rcairiameato das carnes nos ten-1 

,fÍA*:si. *• -on^^-Ti^T*' transporte etn , 
1 c£xroâ par» os  aíocguc; oa -Jepo- j 

ry-. Perarn da R-5-.*<» 
Jcóo  Bantisla   Amarante. 
Aãániàal  do  yascimetfto. 
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Especifico das S&HííGçòGS 

bronchJcas e pulinonai«£s - Tu- 
berculose, bronclhitesi asthma, 
etc. Composição de substan- 
cias exclusivamente vegetaes. 

Os seus resultados são abso« 
iutamente certos e garantic^os, 
como provam os attestados cfaii 
innumer^fis g^f^ssoas que úiL^y^f^ 
têm feito uso. Desperta e au=« 
gmenta  o appetite dos tisicos. 

Depositários em S- Paulo : I.^X Rua Direita, n. 1 
PREFEITURA MUNICIPAL 

Seoratarla  Geral 
UM'KI>IKNTI! IIO IIIA 11 IM: MAIO 

III! l!)U.t 
Lavrou-oe <!on(rato <'om OB onRc 

Btaeiros archltrotoi I'°raneÍHco de 
Paula Kamoii de A/.ovoUu, Uomi- 
liano ItORBÍ e Clouilio KoBii para 
• ilirori;So u adminÍHtrai;Ao das 
Obras iló con8lrui'Çiio do Ihcatro 
municipal. 

— Por oclo d(! Iiojo o ar. dr. Pre- 
feito recommendou ao inspcdorde 
vehiculOK que nüo pcrmiim, a qual 
quer lioro du dia, e ii noile nli' IIH 
Jl horns, o.tranBilode IMITOS C lyl- 
buris pela» rua» e prai-as, detulo 
que não londuznm JpasiiUKeiros ou 
nfio «■• dirijam no ponto do BCU 
deHtino, salvo quando estiver cho- 
vendo, devendo o cHlaiiúnamonlo 
aer feito nos pontos determina- 
dos. 

—A iJireetoria de Ohras loi ati- 
loriiiada u despender ato a quantia 
de i.iüi>tOO <-om a «uquisirâo de 
grades de ferro para tapamcnto das 
aberturas c.<ii8lentes no muro dos 
fundos do cemitério do Araçá. 

—Determinaram-so os seRUinles 
pagamentos: 

fl:958S340, a .lulio Micbeli, pelo 
calçamento da run Major OíOKO, 
entro S. Domingos e Santo Amaro, 
descontando se 5 "|o de caui^ão^ 

—.litiOOSOOO, a C. II. Corner, pelo 
jierfuraçfio do cem metros de um 
poço artesiano na prara da llepu- 
blica; 

—BOõ^OOO, a José AROsla, pelo 
fornecimento de ar.a ú turma di- 
caIi:eteiros, em abril ultimo ; 

—iMiíOlX), a .loâo Paulo Uellier, 
pela illuminai,M0 da lre(;uczia da 
('enba, em mari;o e abril últi- 
mos; 

—:t5.iíSI7ti, a Alfredo .Steiberg, em 
reslituiçSo, que raucionou para 
garantir o fornecimento e asacnln- 
mento de tiuias, cm outuliro do 
anno passado; 

—2í(lêOU0, a .lo.si' Pucfi, pela il- 
luminai,'ão da íregih;.ia do 1.areado, 
nos dois últimos meze? ; 

—llíí^iOOÜ, á Sociedade ProlciMo- 
ra dos Animacs, de _ porciMilafímn 
sobre matricula de oães. 

Ucquerimer.108 despachados ■ 
De Antônio ilan^íinelli e'1'lionia/. 

Itiheiro, pedindo licença para açou 
gue : Ferro Amalia e l.ui/. Corto- 
passi, pedindo licencia para quitan- 
da; Kaphacl l.onibardo, pedindo li- 
cença para um deposito de lenha 
rachada, e .losc .laz/eti, pedindo 
licença para joi,'0 de bolas.—Sim; 

— de Broielti Paschoal, sobre im- 
posto e multa.—Dispensada a mul- 
ta, pagando o imposto no prazo de 
cinco dias; 

—de Paschoal Caíougo, pedindo 
jrelevamento de multa.—A multa 
não foi imposta por oRenlo muni- 
cipal ; „,, 

—de .\lberto Martins Dias, Oliva 
MiRuel o Seminali Pietro, pedindo 
relcvamento de multa, e l'i-ancisco 
I.ucio de Oliveira Ncito, pedindo 
prazo.—Deferido. 

Acham-se approvodas nn dircclo- 
ria de Obras Municipaes, ú mu do 
Commercio n. 10, as plantas apro- 
«entadas pelos srs. Silvino da Silva 
Queiroz, Hygino dos Santos, Antô- 
nio Teixeira Leite, Canio Montri, 
Antônio Lofiego, Haphael Ferrara, 
Frederico Penasiliio cAfíonsoCân- 
dido da Hosa e pela sre d. Hosa- 
lina bilelvina Chaves. 

Devem comparecer na mesma re 
partição, para esclarecimento.^, cs 
srs. 1.. Scaranelle, .loào de Moraes 
Nobrega e Anionio José de Cas- 
tro. 

Mandou-so pagar lOOSOOO, a Ciar- 
bine ("liuseppp, pelo fornecinienlo 
de carvão ao Matadouro Municipal, 
cm abril iiltimü. 

DH. ALWFiKDO DH CASTRO.— 
medico operador. (Januultorio: rua 
(10 fheunuro n W. Con«ul'n» do 1 
im ,1 da tarou. J\'oKitieni-ia: rua M»r- 
quoz de Ytu,    2Z 

UH. F. NASCIMKNTO PKREI 
KA.—Clinica módica, com especia- 
lidade, fohivi f tubcrruloKe. 

Uo8Ídi>; ' ia—Itua Uarüo de Cam- 
pinas n, 81. 

Consultório-lUia de .S. Bento {r<. 
Consult.i de 1 AB 2 boras. 

DH. A. DK CA.MPOb SAl.l.KS, 
da Faculdade de Medicina de Pa- 
ris, dú volta da ICuropa, continua 
á disposição do seus amigosc clien- 
tes. — Ksprcinlidade : rnolestios do 
nariz, ouvidos, garganta u partos. 
Residência e lonsullorio; rua dos 
(iuayaiiazes, 12u. Consultas: das 2 
ás -{ horas. 

D». A/.lP.hM Fl RTADO. - 
Clinica medica, com e.speciolid.Tdr 
molentiii.t do rorai;ão c dou pul- 
mões. Uesidencia : rua da Liberda- 
de, 10:i. 'Iclephone, Hü. (Das 1211 1.) 

CLINICA   DO nu. DOMINÍiOS 
JArii;.vniiii';.—/íi//"""'-^"'" «^ ••""'■ 
íye.tííío —Moléstia» nervosas.—Cura 
da embriaguez, neiirastenia, rheu- 
matismo. O in.sútuto tem apparelho» 
modernos para applicações das cor- 
rentes de alta freqüência, massagem 
vibratória, inhalnções de substancias 
balsamicas, ar quente, o.xigeneo para 
as affccções pulmonares, lixamos ra- 
dioscopicos. Kaio X e photographias 
para os seus e.xames. —Consultas • 
rua d. Veridiana, 30, de 8 ns 10 ds 
da manhã e das 11 ãs 2 da tarde, 
nos dias ulcis. 

Dr. Delphinode Ulhoa 
Cintra 

MEDICT OPKRADOR 
Consultório,  -ua Direita, 4, de 1 

&8 2 da tarde. 
Resmencia, Praça da Republica, 2 

OR. NEPOMIJC £NO  CORRÊA 
-tJlinica medica o especialmente 

moléstias de creenças — Residência 
o Consultório : Rua da Victorio, IIB 

DR. AMARANTF. CRU/..—Me 
dico operador e parleiro. Kspecia 
lista de moléstias do senhoras, par- 
tos e operações. Pratica todas aa 
operações cirúrgica» o gyncco- 
logicas pelOK processos mais aper- 
feiçoados. CniiniiUnrio: Rua do 
Thcsouro n. H, du 12 às 2 horas da 
tarde. Telephone n. 7ÜH. Residência, 
Rua Sete cli Abril n. 68.—S. PAU- 
LO 

DR. ARARIPK SUCUPIRA - 
Medico, operador e parleiro. — Ee- 
pecialidade; moléstia» doo pulmões, 
coração e   do systema nervoso. 

Consultório ; rua Direita, 24, de 
2 ás 3. Residência, travessa dos 
Guayanazes, ti, esquina da rua Con- 
ielbeiro Nebias. 'lelephona K.^8. 

Secção 

Cardcsto de ASmcida 
Ailvogailo 

i:   r..N(:ONTIl.M)ü   NO 

Banco   do   Credito Real 
(Das II ás 4) 
Belemzinha 

Os abaixo-assignados, encarrega- 
dos da dirfti;';ão polilicn do districlo 
do Reli !:.ziniio, ali- á prvsentc data, 
dando [lor terniinudii sua missão 
vem   convidar os eleitores do 
tricio para uma reuniuo, (|uc f!"vp 

Aci-vogstcioa 

Carlos   de   Campos 
Theodora 

Dias de  Carvalho  Júnior 

Job Marcondes Rezende 
Acoeitam causas nesta capital e fora. 

ESCRIPTOBIO : 

Rua Quinze   de Novemb^^  g^ 
(sobrado)        '   ' 

OS   a-civ-jgQ^çiog 

^--.alB FlzB, 
PLINIQ 0>i OODOY 

E ALCIRIADES PIZA 

mudaiam o seu escriptorio para a 
'ravesaa do Commercio n. 1. Altos 
do «'jiacio d'A Platéa. 

UR. DINO BUENO reabre este 
escriptorio de advocacia à travessa 
da  Sé n. 12. 

Dr. Henrique Itlberè 
advogado, tem o seu escriptorio ft 
rua de S. Bento n. t^H fsobradoj. 

Incumbe-se de todoa oe traba- 
lhos da >ua proBssão cm 1* e 2' 
instância e acceita causas no inte- 
rior. 

DR. JOSÉ' TORRES DE Ol.I- 
V !•; IR A—Ad vogado. — I n eu m be se 
de serviços em primeira e segunda 
instância, na capital e no interior. 
Escriptorio, rtia de S. lienlo, 12, 
(sobrsdo); residência, rua de S. João 
n. U',. 

DR.    ANTÔNIO     DE 
ALBUQUERQUE     PINHEIRO 

Advoga perante qualquer 
juizo, tribunal ou instância. Ac- 
ceita causas no interior do Estado. 

Escriptorio : Rua Marechal Deo- 
doro n. 1; residência: rua Assem- 
blèd n. M;  telepbone,  38i>.      1203 

Drs. .A.nton.io A.lv»- 
T&a I^otoo, José ^iXEk- 
n:\ael Ijotoo © Fetulo 
A.lva.r©a I.jobo, aclvo- 
KaLxxi neata, com.a,z>oa. 
e na.s do intai-ioi? do 
EErt.aido. 

Eleoz^lptor^o: F-cButfe, 
Bento  Qulrlno n. ia. 

ectuar no dia '-'! cio cor- 
rente mez, a 1 liora da tarde, no 
prédio n. 2(l!l do avenida Intendcn- 
cia (cartório de pn/y no riii.il deve 
rá ser eleita a novo coniniissão di- 
roctora do partido, n;;radccenüo o 
apnio r)uii sempre tom mcreciido do 
eleitorado esperam o seu oompare- 
cimenlo. 

S. Paulo, 
de líiOit. 

Josi; :\\<' 
ANTôNIO 

lÚlclKNHI 

çiics do qualquer ordem, tendo ape- 
nas a cultuar a verdailc expressa 
cm documentos dignos dn ló; 

3."-Retirar so o sr. dr. Malta 
Cardoso da intendcncio até que o 

e.xnme seja concluído. 
..\n!eH disso creio que nflo have- 

rá IK:.I,I cidade um guarda-livros, 

digno dcaiu nome, cioso dos seus 
civdilos prolltsionnes, qui >i' nba- 

lance a inl^li^cuir se nu eoUr.Sodo 
um assumpto, que affecta a repu- 
iBi.ão dos presumidos pudcrosos da 

lerra.) 

Vejam os lciloi'"i   quanto   medo 
vai nossas linhas   uciiiia   tranncri- 

|)laa. Os peritos não ilcvem   Iniha- 
llinr sinão por mnilo diiiheiro~c a 

primeira insinusçNio i-nrn   que pra- 

londern 'u^islar os   cav/ilheiros   mj 

meailos. falando lli"-. .udclicidamcn- 
to ao scntimeiUü inferior da cobiça. 
i)\n .■i-.-isnío, o   doí-ses  jornalistas! 

Então acha.ii que   os    peritos   não 
tcui ilireito de   se   envolver    numa 

questão que   affecta   a   moralidade 
de nosso meio,   a    integridade   de 
nossa administração, ao próprio no- 
me de nossa terra'.' Elleaentão não 
tem direito de ser 'patriotas, de se 

immiscuir na solução de problom.is 
de natureza publica, de se interes- 

sar por um assumpto que   apai.NO- 
nou os espirites preoccupados com 

este debate de alta relevância porque 
nello se envolve o brio   dos   admi- 
nistradores e o   credito    do    nosso 

município, malbaratado, segundo a 
Tribuna,   por    homens    incapazes 
moralmente? Devem, pois, ser ade- 
ptos do   obaenteismo    em   matéria 
de .servii;o publico'.' Isto não dei.xa 

dn ser unia tlisoria bastante engra- 
çada jiara jornalistas   que justilica- 
ram sua campanha pela   obrigai'ão 

que lhes assistia do   defender a re- 
putação do    nossa    terra c os inte- 
resses do contribuinte.   Os peritos, 

então, não l.-m o direito   de    zelar 
também por essa mesma reputação 
de nosso meio e por esses mesmos 

interesses dos    municipes ludibria- 
dos '.' 

Como V.. o publico, o terror faz 
delirar a oposição. Não sabendo mais 

como evitar que a verdade trium- 
pbc, esmagando decisivamente a 
calumnia, os jornalistas da Tribu- 

na, plenamente de.sorientados, lan- 

çam mão desse mesquinho recurso 
que o trecho trnnscripto revela em 

sua incontestável evidencia. 
Infelizes ! Si continuam a usar 

destes meios de aggressão innocua, 
licamos dispensados de contestai os 
dora cm deante. A resposta a taes 

ataques será a pura transcripção 
de seus artigos, convertidos em 
e.xpressiva dote.sa dos actos do in- 
tendente eda f:amara Municipal. 

E podemos garantir que até 

atíOr í toda defesa tem sido espon. 
tanea e f^raluita : nno na pedimos 

ao orgam da oppoeição ■ nem tam- 
pouco lha pagamos... 

diatamcnto das garantias legaee 

esse jornal, não apurou a respon- 
sabilidade de pessoa alguma na 
e.xucução da comedia premeditada 

e posto cm jogo pela Cidndc para 
fazer curo com o outro orgam lo- 
cal que, por embaraços commer- 

ciiiva Instante conhecidos do pu- 

blico, afí.iga do ha muito tempo a 
ilca de um empastellamcnlo que o 

forre do pagamento do» compro- 

miatios ipio o oportam. 
A Tri/iunii, pura escapar 6 sanha 

dos credores, nrdc cru silencio, pe- 

los urgências fio um benemérito 

enipastellnmonto, e a Cii/adu, no 
intuito simplório de sulistiluil-a no 
pontilicado da di!lamac''i), manda 

garotos assalariail.-'- pjlu auicai.\a 

do»tiuiii;iu os e\emplarc8 que <..-. 

piie ã portn, numa lebre delirante, 

numa anci i dolorosa, num deses- 
pero angustiado de popularidade c 

de rcclaiiie. 
Conseguiu os seus    fins,   graças 

a tão triste   mr'io.    Montem,   o ro 
dar do carro policial,   o bater   so- 

noro das patas   da covollaria, cru- 

zando e rccruzondo  a grande   ga- 
lope n rua   ijuinze,   a   indignação 

fingida do   pessoal   rcd actorial   e 

administrativo   atopetado   na   en- 

trada, em altitude   forçada   do . re- 

sistência e de    martyrio, todo esse 
upparato habilmente   urdido e   fa- 

cilmente   conseguido,   attrahiu    a 
attcnção de  quem,   na   sua   faina 
commercial, por   alli passava;   fez 

que o povo, aos   poucos, so   ngglo- 
merasse,   coiiimcnlando curiosa   e 
alcgrenionle os   factos;   promoveu 

um certo   rumor    popular,    provo- 
cou, em  cidadãos   indiíferentes,   o 

desejo de ver    a    tolha    do   dia,   c 

mais alguns   e.vemplares   encalha- 
dos sairam   dos   armários   cheios, 
emciuanto cantavam metallicamen- 

te mais   alguns    nickeis,    rolando 

do balcão para   a gaveta vasia. 
Hoje, provavelmente, a curiosi- 

dade publica quer espapaçar-se ú 
farta no commenlario violento que 
abi vem por essas columnas afora, 

entupindo a pagina. E a edição te- 
rá maior procura. Não pude haveri 

portanto, mais garantido successo. 

Isto, porém, não é serio, isto não 
c moral, isto só é próprio de jor- 
nalismo industrial e não de im- 

prensa que so pretende inoulcar 
como representante das aspirações 

do meio em que vive. .Si a Cidade 

quer vencer os seus collegas na 
concorrência da lucta pela vida e 
forçar decisivamente sua pequena 

circulação, lance mão para isso dos 
recursos nobres de que dispõem os 

jornalistas de verdadeiro talento, 
capazes de fazer vibrir a alma do 
povo com o brilho de sua pcnna, 

com a lógica de seu debate o com 

o pi-cparo de seu espirito. Vonça 
pela doutrina, vença p^ln tricnta- 
ção e peia critií',n, \cttf.n pola no- 
breza da dis'.,„    ,.„n,].a   pela   en- 

9 

Dr. RubíSo Mcira 
C/íni-ii mrdira. 
Residência-Ri.» Ileiveli», US 
Coniullorio—S. Dento.<h. 

l ts 2 

UMA DECLARAÇÃO PROVOCADA 
I-Alii trtihllciiçftf) sal n pifipfi^ttiMlr uni 

■ rllyurl^ K m fi«ii!/iiiifiM-<i iipnttrrcidii lia 
•Ituk ic:!!!! (liiiiin ilcsln capllnV 

llrrniuifiriMliiiiio'i iirtlnMl«*nii'iiti- n f' •'n- 
III iil(riilrir>i,.f<cl.i iln pir" nle rclalorlo qilr 
^ lllll ,al'(d<( t/>(i-'.,r lliiitiiclnMi ilii viil.-l 
i'eiiii<)iiili-ii lio t.yrni ilo S. Oiriiçrin. *-\- 
Inilildn itn» rki-n liis piciadiis i- iliis 
llMfis d(-,lr rsliitirtcriin^nto, ii iplul ';'*ll- 
■t*» r hiiueiilriMcnto pf.iiiil u ilrvi' M-I- ro- 
llbicidii lli  l.rivd II   lliii   ilc   M r-    IíIIIIIHIII 
aviilliiibi enii' . "iviev 

O aminente dr. Manu'J 
Victarlno, cx-w!cc-ppc- 
aidpnte da  Hepublica 
.\ttcslo que, em vários cnfos de 

minha clinica, lenho cn.pregado o 
Pulmonnl. do dr. Mi-ndes Tavares, 
para conibatir as bronchit.s ihro 
niciis, nffecçôoH tuberi-ulosas. ••' _ ^ 
obtido resultado»   surprchc .^^,;,;;, 

Fevereiro de 1!K)I. 
Dn. MANI"^,   ViPí^riMNO. 

Depositário .._Bgryel &. Cia. 

'.\rL'ii'of:,  por ser-^m 

Do   Oif.   Sí!iiàtiEU  de i?âovr.-Vov-k 

Enfer<tt)ilades daa aenho- 

do pro- 
raa 

líecommendamos o uso 
digioflo   preparado   REOULAÜfJR 
■"      MADRE   UEIRAO, paro   prc- 

prepi 
DA   MADRE        _ 
venir ou alliviur as penusfx doree 
que produzem es enfermidades dae 
senhoras; milhares são as curas 
operadas por lâo poderoso medica- 
mento. Vende ?c em todas as pbar- 
macia», Deposito : DKOOARIA 

REIRAO,103, rua Conselheiro João 
Alfredo, 103. Pare. 

liíle:iizinho, 1^' de maio 

Comediantes 
(1)0 hifiriu   di:   SanU}--', de 1H 

iljril) . 
K' simplesmente 

proli 

Coqueluche 
O melhor medicamento 

para a cura desta molés- 
tia é o XAROPE CONTRA COQUE- 
LUCHE do lUUSrRAOO OR. CAR- 
LOS BOTELHO. Encontra-so 
à yencla na Pharmacia 
Normal e em todau as 
drogarias. 

vergadi 
r-uta. 

,.a no combate,   por 

de, 

i'f-io \'A/ 

lÍAHTIKI.V 
IJK  P.\ri..\ 

l-lOilKKlh. 
DA   Cos 

NOTA.— Dei\ 
jor .losc Au 
por acbP" 

de assifinar o ma- 
jiislo Lopes Coutinho, 

se   gravemente enfermo 

todas 

'. armas superiores  que os  publi- 

•c-islQsdo   mcrilo    sabem    manejar 

i com perícia, ganhando   fama e re- 

. I colhendo louros, 
absoluta dom- _ .nt!';s ecedora a       M^S, por   Deus,    senhores'    não 

, ---dr.çao   Probs.s.onal aj^^^,.,^.^^.^^^ f,,^^^   ^-„    i^,,,^    ^ 

l       ...egou o jornalismo entre no.s.; ^^^^^^^ ^^.^^-^ ^^ ii:,,., .nsr. jorna- 
o n-w- iionttm se pat ,ou com rela- , ,.^,.,,^   ^^^^^ ,. ^^^^^^^^ püdcroso ■■ vi- 

çiio    ã  Odndü dr Sanlo.<. c   d^ l"'    V^^HIMU,. leva as id. as   o   ns dou- 
(unna    invorosciMl    c    plianlastico ' 

(|ue a nos^ia    penna   ja    não senie i 
snpi. !■ nenhuíra   nervosa   vibração 

íNSAUABILEI I 
Quoil meilloainentum non sanat 

ferrum sanat; 
Quoil ferrum non sanat, jgnjs 

sanat; 
Quod Ignis non sanat, Cancro- 

clila Moura sanat; 
Quod Cancroclda Moura non 

sanat, 
INSANABILE 11 

Isto se refere ás feridas syphl- 
liticas, cancros venereos e ulce- 
ras de qualquer espécie. 

Pre^o do cada frasco, 2$000. 
— A' venda em todas as phar- 

maclas. (153) 

PELA SEGUNDA 
VEZ DEPOIS DE 

cinco annos foi atacado de rheu- 
matismo articular agudo o sr. Joa- 
quim de Oliveira, dlstincto corre- 
tor do commercio desta capital. 
Soffria fortes dores que o impos- 
sibilitava de sahir à rua e então 
lembrando-se rie que da primeira 
vez que fora atacado pelo rheu- 
matismo, sarara com dous frascos 
de «Ellxir de Sucupira de Üuel- 
roz>, mandou á drocaria liiisoar 
um frasco rio aíamndo remédio e 
começou a usal-o. Pois no dia se- 
guinte poude o sr Oliveira entre- 
gnr-se ás siia.s occupaçoes, se.iu 
sentir as taes dores... 

Terror 
^Do Diário de Santo.-', de 'Si de 

abril). 
A Tribuna, um tonto quanto re- 

slabeleeida do susto que raspou 

com o terriíico apparecimento de 
pbantasmas pelos lundos da casa— 
deu agora para ter medo dos vi- 

vos. E com justa razão. 
A idca de que o e\aine judicial 

nos livros da Câmara vai conven- 
cel-a de c:alumniadora vulgar—não 
é, realmente, dascousas mais agra- 
dáveis desti' mundo. A's vezes, os 

vivos encommodam c aterram mais 
do que os phantasma- dos mortos. 

Mas, que fazer':" l''omos nus que 
a írhamamos onde não era precisa 

sua dispensável presença'.' Fomos 
nus que a provocamos á lucta .' 

Não. loram os seus velhos e in- 
corrigiveis hábitos decalumniadora 

useira e ve-seira, foram os apertos 
commerciaes exigindo rendosos es- 

cândalos c duplas tiragens—que a 
collocaram nestes apuros difficcis. 

Para evitar que o e.\ame se lai-a, 
para impedir que a verdade re. 
splandeça no laudo dos peritos e 

na sentença do juiz — que faz a 
Tribuna f 

Procura intimidar os peritos afim 
de que estes não funccionem. Ora, 

o dever de um jornal, ha tão pou- 
co empenhado cm demonstrar os 
graves abuzos e os grandes crimes 
praticados pelo intendente munici- 

pal, era facilitar a tarefa dos peri- 

tos nomeados. 
Si, por um lado, com espalhafa- 

tosa faafarrice, o orgam da oppo- 
sição, formula quesitos, por outro 
lado, lentí impedir qje o« peritos 

nomeados entrem no c.\ercirio ds" 
fuac.;õ<-< de que foram iocumbidos 
pelo dr. juiz da 2 * vara. Uto não 
•■ ooherente, nem é «crio. 

Para que formularam os .{ücai 

tos. pois .' 
Veja, porem, o pablico santista 

a que alto grau Ihermonietrico su 
biu o terro.- ria 7''-i'"/i'!: 

Jataoti cabal 

EDGARD NOBRE DE CAM- 
POS, advof^ado. — EDCõrrega-ae de 
•nriçoa de sua profissio. 

Comarca de Agudea 

ADVOí.ADO 

DR.   JOAQUIM   CEI.IDOMO 

Dit. OELPh.M CARLOS, 
I.' tabdüiáo do protostos 
do lotraa e 'ItCilOJ. j ra. por mai» pelejado que feja.não 

GartorlC       It — rua    do ; .- Irsbalho para r.ieno-^ deuoi mez. 

E os   jae. pelo *«u carjcter. itr.- 
par<'iai>d«de e indcpe::d3a<^a. ^-r.ío 

• O exam-í da e;<-ripta d»   Cama- 

Commorclo— 15. 

Dentiala 
■o* ca*09 d-^ 
.erlú K-tlo r 

r»aliz«r   e-«-:   í\j-ne, 

reses ao-   -çu» cargo*. 

nenhu 
de revolta ; amollecea   e   rela.vaa 
um sentimento   profundo   de com- 

pleta depressão  moral. 
A Cidade tem declarado solen- 

nemente,por mais de uma vez, que 

não ó orgam official ou officioso 
de partido algum : é puramente 

um jornal de critica independente 

e de opinião imiiaroial. Na campa- 
nha que move contra a municipa-| 

lidade santista e contra o partido 

republicano não <■ porta-vuz de ne- 
nhuma facção política : laia singe- 
lamente em nome dos interesses 

do povo, cuja defesa promove em 
suas columnas editoriaes. 

Entretanto, cjue ■■ que temos vis- 

to nestes últimos dias sinão ijue a 

Cidade, longo de ser um paladino 
generoso das aspiraç'ues populares, 

r antes uma empresa industrial 
que deseja vencer seus competido- 
res quaesquer na lucta franca da 

concorrência publica .' 
.\ I idade dr Santos, que ate ho- 

je não linha adoptado o systema de 
e.xpúr ã porta de sua redaci.ão 08 

exemplares da edi';ão do dia, co- 
mo reclame, de ante-hontem para 

eá principiou a lan^ ar mão desse 
recurso fácil de publicidade. Apro- 
veitando a •ífervescencia' actual das 
opini')es locaes, essa folha, que nté 
agora não tinha conseguido rom- 

per o circulo da indifíerença publi- 
ca, pela absoluta carência de ma- 
téria do interesse geral em suas 
columnas, jiretende forçar e alar- 

gar sua fraca circulação por meios 
indignos de jornalistas que presam 
n responsabilidade social de suas 

func.ôes. 
Para chamar sobre si a attenção 

publica indifferente e rebelde, para 

tornar-se notória, para affirmar a 
positividade de sua existência, qua 
si totalmente despercebida, a Cida 

de d-! Santos resolveu afQxar es- 
candalosamente é porta de seu es 
rriptorio as edi',<'ye.s de cada dia, 
mandando em srgnída , le pessoal 
de sua confiança rasgasse ose.xem- 
plares expostos e quebrasse a la- 
lioleti em que os 'xpõ""' Depois 
desíw acto de explora.;ão. deprimen- 

te de todas as normas do verda- 
deiro decuro jornalístico, a redac- 
ção da Cidruir, enveredando rí«o- 
latamente por om caminho ferri- 
vel. <:u|0 termo e Bexs^anameate 

■ ado^: >ão imr.oral 4a charlcge 
na inaprensa—^r:o   rf;urso regH- 

i do 

não 

lislic^, I 
hralil '|ui' 'ova as ideas 
Irinas do pensador ao seio do povo 
e traz as queixas e aspiraçüí 

povo à alma do pensador; 
eduquem a população dr Santos na 
convicção perniciosa, do que jorna- 

lista c synonimo de explorador e 

de velhaco e jornal é symbolo de 
exploração e de velbacaria, luctem 

por vencer, dpgladiem-se franca- 

mente no largo terreno da concor- 

rência livre, mas não tirem ao jor- 
nal, à folha volante, onde o pobre 
vai buscar um pouco de luz para 

seu espirito e de repouso para a 
sua alma, o austero caracter sacer- 

dotal, que lhe assiste I 
Os processos de reclame e de 

publicidade respectivamente segui- 

dos pela TrihunoL e pela Cidade 

são indignos da moralidade da im- 
prensa, c contra elles protestamos 

em nome de nossa terra. 

Eureka. 

Aa:A<;IO MA^SEBAN ■ tneon- 
trado »o |nbiB<le de -'u pae,   Au- i „ j„._  ,.,    .i. ^-. . j . . „ 
K«sto Masseran.   a r.a Direta. 12.! *» «'««'^'t^»^- d» ■^-^- ■i"'-'r-'- 

Para   arraa'-al-o4 dahi é pre> i40 
■etfie»a    e   aperailaraa        i «-Estabele^-ír Ibe^ am hoBorm- 

l»H    AFKONSO   AZKVEOO —   rio correspondente aos irraBdes srr 
l-.rleiro e •spwnaiii-a d« moleza*   ^^.g, q.,e ,;(, f,^,,^ 

Qa^'^Vo'^'^^^\»^rS^).      2.   Garantir I!.^    .néex^a^en-^      A po!--,,. e=,rgi^n«n.e ..rrid. 
Raãideacia.   l-uga  S.  Coração d«   de mr^éo óc  fora»»   .   t....   »<_:eai.;    ■ ■-iM.t.-»   -^uv.la .>.   J.. 
J««u, 13. Telepb«B*-8M. I obrigados  a attcader a   coiuiiera-1 delegado  actui.   oeieando   imme- 

Aoa ara. ohefea de família 
/j _(lual é o melhor e mais va- 

lioso beneficio que um bom chefe 
de família pode fazer a favor dos 
que lhe são •aros'.' 

/■'.-Especialmente numa quadra 
temerosa como esta que estamos 
atravessando, c o instituir um se- 
guro de vida, podendo pagar os prê- 
mios em pequenas prestações e de- 
vendo aer feito na Sul Amerira, a 
mais importante e mais garantida 
companhia de Seguros de Vida, de 
3ue è corrector em todo o Estado 

e .S. Paulo o commendador Fer- 
reira de Mello, que prestará todas 
as informações e enviará |.rospe- 
ctos também para o interior do Es- 
tado. 

Rua 15 de Novembro n. otj—Ga- 
leria de Crvstal—Escriptorio n. 10, 
onde se acha lambem o escriptorio 
do jornal Novidades, de sua pro- 
priedade. 

E' indisputável e não 
cabe duvida: a Emulsão 
de Scott não tem rival no 
mundo tlierapeutico. A 
melhor prova é a sua 
universal fama e o uso 
tão popular que d'ella se 
faz.   Desde o soberbo 

Os ssslcsiiêsnos ao isiibBico de S. Paulo 
Níio estivesse o l.yceii do S Coração a braços cüin íS "•..liorcs d ( 

ficiildidcj ci:onuuiic«ii, c nu uiventissiiirn iieckMdei)!' d«r.«l «t>xtl-<' .o 
(piiintuH Kl inter.-si,iiii iluv-ran pelo b.irn da infância imb-., n 'i\„!',l,^ 
nado, c não toriainos chnmado u pivíiosa ntteneão ' » 'i i ''"""^"" 
dados que abaixo l^an^cr^'V^JllOH, exlrahidos il ' ,.■"'' T>»''li'''> 1""" i of 
,,i:.M.«    Fsiv..    siMcni:   A'    I.I-,CUS|. \O    I- -"    IivtOh de,.la t-ufa, ..s 
,,UI;MI.V   --"Ml^l^l-i.Nn. «.. Ol.-.M'.''lKli    1'KKBOA   oci;  -„ 

t) nuinero dos AI.UMMIS '•        . ,     « ,     <. 
Com.'/') no  corrente  an-       ... ijtnSos K I;I.I:SKNTI;R do   l.ijrea   d„   S 
„,jpj^^. .JO   11   do   .',00,   divididos   nas   seguintes cnle- 

CntPuorifi   '        „..    . , - . 
covernii - ' ■*   ■"' •"'^'^   PK.Nsi. NIMA,.   KHTAIII'AI:S,   subvcncioni,»Jú U 
"     /-        JO E«l/<rtu por 'IILH C,O:I. :iiii'W)-ii O 

^ntv'i'tri(i II    Ml «Ào   i.OMii KIA.\II-:NI 

phsms ou d^'^:'.^lpll^nflOK 
t\ía?il(jriii llh H.i são RF.Mi-i,iiAri'i IDK, ifto é. auxiliam com pe- 

H<irn iH qii.i>,lias ilo 1,'i a :-tOÍ'f)(l iiiensí es 
Calfi/nria IV . S!l HãO COM IIIIUIN I FH de  !0.*0()0 mensaes. 
í:om() se vé. o numero total c de .".<(). 
Da 1.* i-ategoria de nliiiiinu", a que o I.vi-. u deve também fornecer 

rouitns, colçndoH, livros, remédios, etc., etc, p»ig,is a pensão i-w 
■IHi SifXXl e as mais ilespenas, imj ortan:lo ansim no loil.i en. TlKiíOÜO, le- 
suliu para o l.y.'eii iiin auxilio aproveitável i|,' .'',0(/lii'()l) n«ra i;«da «liim- 
no, ou de |il..Sij<ií''l(ii) «o lodo, «(.plicaveL oos ouUüs aluninos judires. 

A 2." categoria, escu.iüdo é dizei o. é toda onero«n pnra o l.yceii, e 
levando cm conta de qu» n muitos aliimnos deve a casa fornecer, além 
da comida, cama, etc, as mupas, ralçadn.-*, lirrt'», remédios, rir., a des- 
pesa total média de cada aliimno importa ao I.yceii em r>l)jiij()0, pelo 
menos, o que correspondo na lotblidaJe do Wl alumnosa 4:õ.">i).5(K)0 men- 
saes ou a ÀittHXi^lIfK) annuaes. 

A ii.* categoria, so em parte é onerosa no I.vc-eii, e, i-alculnndo, ns 
media, que este ônus não monte n mais d« 1.5íS0if) inensues jiaia cada 
alumno, sobre n totalidade do «."> AI.IMNOS a ilesjieia rnensol desta ca- 
tegoria importa ao l.yccu em 1:27f)í<XX) ou IniHOO^iKlO nnniiaes. 

A -f." categoria, como e fácil de conhecer, na melhor e mais favo- 
rável hypothese, não podfria deixar margem a resultado algum ap|ili- 
cnvel pára os outros alumnus. Com effeito, « quantia do -iiiíOfX) ou de 
l$l!Ol) por dia muito mal nodo dar para ns despesas do õ refeiçòei de 
um So dos mesmos contribuintes, os quaes lém, csualmente co'.io os 
outros e sem a menor diftereni;a, café com pão, alrnoi'.i, merenda, jan- 
tar e chn. 

A pratica, porém, e uma pratica dolorosa, nos provou que também 
esta calegorio, dos contribuintes econoiriieamontc falando, é onerosa 
00 estabelecimento, pela difQculdado das cobranças que o L.TCKL' não 
pode realizar. 

E para lOncretizar mais estas palavras, pondere-se que o to ai 
destes prejuizos nunca é inferior a 20 contos annuaco; o anno passado 
attingiu a qiiasi .'iO contos. 

Podíamos ainda accrescentar o reeultado que provém do líxtornato, 
freqüentado todoa os dias por mais do íW) CHIANçAS distribuídas em 7 
ci.AssHs com difíercnies professores, e óírelo ao I,Yci:ij a insignificante 
receito total de 200 a ;iO0$lJ<);j menHaes, o que evidentemente nem da 
para pagar os impresso.-' indispensareis o os licros de assento dos 
mesmos externos. 

E os recreatorios dominicaes, freqüentados ús vezes por .íOO .MENO- 
iiKS roubados aos vicios e ãs ruas, e com os quaes devo despender con- 
tinuamenie o I.YIKIí em novos attractivos, brinquedos, doces, rifas, pe- 
quenos leilões, tombolas, etc, em que os pequenos concorrem com 
pontos de freqaenria, obtidos í/ratuitamento nos mesmos recreatorios':' 

E' preciso accrescentar ao exposto, as despesas, porcas embora, mas 
inevitáveis do pessoal docente, a conservação dos immoveis, pequenas 
accommodacòes exigidas pelo desenvolvimento natural do instituto, 
etc. (1). 

Sommem-se mais os compromissos vencidos, ns hypothecaa, que 
pesam sobro o Lyceu, o os juros correspondentes, e ter-se-á explicado 
o forte desequilíbrio financeiro do I.yceii, apesar de todas as economias 
empregadas (2). ] 

Porem, resta ainda falar das officinas c da e.cploraçün que .se /a< 
da articidade e do trabalho dos mennre-s npprcndiies do I.yc.íU. 

As ofjieinas, ou e.irolas prollifionaes do f.vceu, que, à primeira 
vista, parecem uma fonte de renda para o estabelecimento, na melhor 
siipposição, só emnatnm a receita com a despesa, porque; 1." o traba- 
lho, que nella se faz, não é o Jim princicnl, a que visam, mas tão so- 
mente um meio edurafiro, uma disposirão indispensacel, para o bom 
ensino profissional oos nossos approiidizí.s, o c por demais sabido por 
quem quer cjue enlenda o tenha algiinia experiência de escolas prolis- 
sionaes, que. na praiica, jamais nenhuma escola rrufi.ssional deixou 
margem a roaes resultados econômicos: 2." o tral.nllio dos ap^rcndizes 
não poda -ser rendoso, não PO pelo lempo limitado '(IH ficam nas ofii- 
cinns (t liora.s [lor ilia de Irabnilio), coriuj .linda porque lurante esse 
tempa, clles são objecto dos m uores cuidadc i'or jinrte dos mostres de 
art*: *5 dos hcus superiores, sen. contar os ine.iíaveis prcjui/:os e ostra 
gos Ue quem deve apprenui-r. 

COXCI.l SÃO 
Para compcndinr o exposto: contra II:T:  beneficio   t!e 10:SO0SO00 re- 

sultante ds subv,-ni;ão   do fíOvem-r), o ríiInlielçci.TicTto tem uma desjiesa 
de lín;:iO!>.i(JuO, que tal é a somma daíi pai(;ellas'. 

õ.f.ijOfiyOüO     custeio do.';   meninos   anipnrados no   l.yceu   e   co.Mn.KiA- 
MKNTi; iiHAicnos ; 
necessário para completar  os  iÍR:;)iesns  do   siiMi.oriATUi- 
ros; 
i'mí.ii;izo cAi.cfi.Ano sobre os conlribuintes ; 
cusTKio no HKSSOAI. i)Of:K.N"rF. do l.y-i-u; 
(:oxsi-;nvA.,..'.o dos ir-r.ioveis, 'or.iFiiio.o e  ndquiriçôes in- 
dispensáveis ; 
./unos das d.vidíc: atrasadi..--, 

O^f-oo JsaMfti. oo ftiidd^ 

liipjii cm lii.i n,iü I? tt"!*» ti"- 
Ciilu'1 neiv. ni>i;i:í.!;id!id;^ [',U' n i...:- 
lln r safl; I, «lníántn Mlnii e i-fin-- 
n.iíi a ml'Cl ia lent.i lie uma i! r 
i!e e3;iin!iaçi!. Iicinorrhriijlas iite i 
n-í.-. d:ri-i d.' cnh ç'. npvfabj i. 
;■;.•iini:il:»(i.i, üy-|.ciisij. irrciji''''-- 
rid.itl.s tie m-ii>-lrua;;íin. etc. 

A tic et^-ir.iiíi.dn u^lvanita drjv !• 
y.i n vitiIldailB que á n;'luri.'i 
!|iier tiiK! tvii mulher ilcslruct; ; 
f um I viiz rCLobriüa   rst'   vltf!;- 
ll". a',   t|l"*     C     ••   f"<"'Ç»   n-T'/:'' • 
r>-.»,  ficiili orunm    d'. |if   ^1 ai;iiá 
I c aiCirilo corn a   prcicrlp(;4'-i '!a 
ll.'.turpzp. 

fnra ' tratament i d:ts mnlcstir.3 
dis senhorns crrio \\\v> com íJ;- 

iioi pobse ter a pretençâo n.\ .s 
niéiH apparclh.íB íe prestari o 
vencem tnolliir os oiistaculoa '.jue 
pti-ecr:™ de vital Importanci • ^8 
iT,iiIh'.,rc3 (ío i.ue qualquer i.c ra 
fcrnia de traí nu nto conhi :!.lo 
^íln s;)ie.ii;la. tiii primeiro lyjir . 
a pessoa   nio tu n t|ii8 SUIRHIT í.O 

II ser cxpoita ;is vlii:'S dR MI- 

trriTt no consultório ou fm outro 
legar. 

O cir,tL'r.'ío cirgiüo ao cirpc il"- 
ve oer ua.itio sobre .i ptUe tiu- 
ranto A noite Ei»- minha exiicricn- 
cia de mais lie 3') .inno.s, ján^.is 
encontrei doente ;il(|um, niais _!i':s- 
ceptivel que a muliier ;ia i;ír'.';o 
rcparador ti» jjnlvanismo. 

Minha    ultima   oiira    ilIuMr.-.üa 
S.-iútUe da Waíurcaa   evi ^fr 
lid.i    pnr   t'(las ns   senhoras íI'!8 

i!í3\ patlecem    de   mub.stiaa ncrvcsi.i, 
''»í pois ella dirá cceo ellas se ourrn 
"^     Enchei   e.ste cü-jro'' e pela vcl- 

ta do correio vol-o enviarei 

) 

Ijr Itr-l ..^ ''I"' TJ l T A.:\l ^     W X I 

Nome 

Residencis. 

Rua Dir^eita, 34 -> Caixa  do 
S.   P>A.1JI-.0 

Das   8   da   manhã    ás   5 

""es 

CoiTeic, 

tardo 

383 

1.Õ .'iOOSOOO 

'J0:0nní'0ün 
2ó;-'0Üí;i)(ll) 
H:f'.'Oí;i)uu 

10.H00$0O() 

«o .'i(jOSi.oo [.y-en   dev.'   arrecadar   annual 
.inda mais o (atado já tão pre- 

de 

ToTAi. ou mininio 'iiie 
raenlo para não aggravi, 
cario do estftbe|e.;i(iiento. 

li deluzindo desta    süii.mii a verba    cilada de   rs   10:8t)0:rC0O fi''8 a 
12!e1c:(i.*Ol"', para ser preenchida   por mais   alguns  (iu:;ilios |>ub!icos 

:•),   V,   l)S   IJONATIVOS       ESl'0.XlA.M-:03   IIAS      Al.MAS     AMVNIFS     DV   l.MANCIA 
i'ciniir: K riLSAMCAiiAiJA, em    que, mais do    que  nuncn, deve agora con- 
fiar esta casa, asylo de tontas crinnç.ns  jtobres. 

Terminonios agradecendo de aniemáo ãs almas generosas o apoio, 
o valioso auxilio, que dellas esperamos, e de que tflnto e tanto precisa 
agora o I.YCKU. para bem de centenas de criançns, que aqui recebem 
ii.ma educação sã e proveitosa Quanto aos outros, e sobretudo, quanto 
a alguma pessoa mal informada, ou quiçá inspirado por sentimentos 
contrários, convidamos instantemente n que, sem espirito de partido, 

,       , .,j     I visitem o   estabelecimento    detalhadamente, c, por fi,   per  seus    olhos, 
aristocrata   ate o nurnllCle | pelo exame de tudo, tratem de se darem lOnta do ijue. se fa: no Lyceu 

do Sai/fado Coração. 
Temos certeza de que om breve não restaria mais nem uma só 

pessoa, opesar de qualquer credo que professo, que conscenciosamente 
pudesso regatearlhe o seu opplauso, o seu au.xilio moral e Riatcrial, 
ou pelo monos a sua approvação intimo, embora occulta. 

O DiiiEcroit ijo 1-vcKü 1)0 S. ConAç.vo. 

CoFcinel   J-   Piedade 
ADVOÍj.MlO 

Escriptorio:   rua Boa Vista n. 0. 
Residência :  rua do Ypirfiní/a   72 

Asylo   do   padre 
{Morro Vermelho) 

Motía  I 

Pae iini 
Rua   Pires   da 

129. 

Clinica das moléstias  dos  olhos 
do  professor   Francisco   Pignateri. 

Cunsuitss gratuitas   para os   po- 
bres de todas as nacionalidades. 

Tr-!g veze» por aemana,  3.' 5.* e 
sabbadoa. 

Das 8 ás 9 boraa da manha. 

lofiaeNza, reefrtamcnfoet 
dores de cabeça o ao 
corpo. 
Curam-se em pouco» dia» com 

as pilidas rontm a ronstiptirão, 
formila do dr. Luis Hari-,tto. 

fharmarin Aurura. na roa Au- 
rora, Bõ. Vidro 2?000. 

Exija-»e aenipre 

cala   marra. 

'ar íle vida. tr.a o tristi? arro;o e a 
• obarde impoctura de allnbair a 

amigoa «o—o» a •imolada destmi- 
çaa da^ folhas c.\p<Mla9 a  porta de 

aldeão a consomem com 
perseverança, com fé e 
convicção, porque já não 
se ignoram suas virtu- 
des. 

.\s propriedades phy- 
siologicas da 

Emulsão 
de Scott 

da 

Olao de Fígado de «aeailiM 
ootxx 

HypoiMiosphifos de Cal • Soda 

são bem o geralmente 
conhecidas. 

Suas propriedades me- 
dicinaes são irrefutáveis 
na cura das enfermida- 
des/)^ítorc4k :. piihnonares 
e intestúiães ; na Atumia, 
a Chlorose, a Dyspcpsia, o 
Rhctnnatismo e em todas 
as enfermidade^- que de- 
bilitam o systema ner- 
voso. Não ha melhor 
tônico e reconstituintc nem 
dmsiivo melhor assimi- 

Edital n. 42 
CONCOnilENCIA      I-AIIA      ATIl KS i N i A- 

ç.vo NK ruo.iKcros COíPI.K^íDS 
PAnA cONsrniJcç.vn i<o T.M/O .Vli; 
NICIPAI. DA CIUAIM: liR SANTO-S, 
NA ot.illIlA 1)0 AMiii> 'illS|..NAI, 
JJK JVIAUIXMA, SITLAUA f-STIlü A 
MLA   110   l<".   Avio-n>   PüADO   K   A 
PRAçA   PA K^PLIIMCA, 
De ordem do dr. l''rancifco Mal- 

ta ( ardoso,    intendente,   municipal, 
faço    peiblico    que    «chn-se   .'.bí rta 
c.-)'«correnela   para apresenlsção de 
projeclos    ccrcrlrtos' paro cor.stru 
í-cão   do    Peço' .\!unici|.al desla ci-.  ,^.,,. ,, 

•■-eíe, uft quoJra do antigo ■\rsenal • '.''."'í.t?;' 
lie    .\l...inh^     silusd.-i    e:itre ,-. VL"i 
Antônio Pi . !■.• e a Praça da Hepu- 
blica   ccnferino -. resolução án   Csj 
mara    Munici|al,   em sessão de lã 
do    abril  do corrente   cniio, sob as 
seguinles con 'içõ-ts; 

a H-'cretHria da Intendencia, 
a Dibliotheca, 
o Archivo fjernl, 
o S.;!a do InspectOr  Eiter&ric, 
a Sr.lailas (.onfeíencias PublicoS 
Poderão ficar tjíb primeiro ou no 

segundo povime;nio, cortorme co'i- 
vicr ã distribuvçõo geral dos afo- 
serit.js; J 

O .Snlão >)-obre p.ira is 8C9.=GCíi 
pcliiicüs i-iajCfjiníiia : , 

Os apoeerUos d.i SscçiodoOor.-s, 
ccini.oslos c'a ; 

Sala do Kisgenheirocheíe e ex- 
pe.lionte, \ 

Sala de trobt^lhos d'.'S Kngenb :- 
ros, \ 

Sala e archivo \f]e de.seiiiio. 
Saiu do  .Sdminiutrador   e 

lodor fl de tíi;era c'.aa parles. 
Sf.ori- 

VI 

De 

I 

Os projeetos serão entregues nes. 
ta Secretaria, mediante recibo, até 
o dia \h de julhn pr.íximo futuro. 
oo meio din, datudcs e assignndcs 
em tüdas r.s frlli.is de que »<•■ com- 
iiuzerem, sei lados cem o sei Io do 
Estado em uma das folhas e Cii_m 
<is firmes reconhecidos, e >erão 
apres -ntndos, lecliados em rolo ou 
em pasta, lendo por fura, no envo- 
lucro, o nome do apresentante, sua 
residência e o titulo—Projecto para 
o Paço .Municipal de Santos. 

Julgamos fazer couea grata aos verdadeiros amigos da infância 
lembrando-lhes ipie os pedidos para collocnçao de meninos de todas 
as categorias a que o Lyceu não pode attendr-r por falta de novas 
accommodacòes, sobem lòdos os annos   a VARIAS CENTENAS. 

O importe total das oi 1'EHrAS ESPONTANKAS, recebidas no Lyceu 
do S floração até ao presente maio) desde o começo do anno, attmge 
a fiSOíi.JiXXJ cnr. dinheiro e a 2.027?00O approximadarnente em gêneros 
aliui.rnticios, roupas «r*. íiaja-se vista pir<i a enorme despesa do es- 
tabelecimento e ver se-ó facilmente a insufficiencia destes recursos, que, 
como ficou demonstrado, são a sua principal receita. Além disso não 
possuindo o Lyceu patrimônio algum, nem um ceitil de rendimento 
lixo, e aggravodo como esta por lortes e in,'idiaveis compromissos, só 
da nunca desmentida caridade brasileirn c que pode esperar aquelles 
generosos auxílios, que no momento inesentc mais do que nunca, se 
tornsm indispensáveis para a sua subsistência. 

Bem hajam do Deus os bemfeitoroa da infância pobre e abando- 
nada. 

(H    r.is n(|iii o oreanienla dns <lcspes.ts itcslli catPfínrin : 
2:liX).*000 eiislcin niciiiul íiião «irilenadu; ilo pessoal   iloccute, SO pmnns !\ rn- 

zão de "OíífJOO cada unia: 
l;2fKl.*000 iiianuteiieân. conservação dos imiiif)vei'i r pequenos  nielliorainentns 
 itidíspensaveís. despesa  mensal desüj   entcjjtirin. rorrespoiideiile    ao 
a^MMJ-ÍOüO ~ cabo do anno   a   'J-O ItKlíOUU   t-ustcio do p<.!ísoul c a 11:llKl.-'i)0o im- 
     ~  porte de outras flrspesíis. 

(J; .\ divida atras.-ida d<i I.vern atlinge an torlo rm liio contos de rri.s 
approxlinadamrnlc. ilos quaes ím:0<lO?0(K) vc»rpni jiiros de 1 'i, ao mez ou 
10:S00<KK»0 annuaes,-o resto da divida <• cm conta cirrcilte. 

(•) V. g.: 4:O0OS00O   de auxilio ila Câmara 
mas pequenas loterias do Estado. 

Municipal, c beneficio dr 

II 

Os projeclos representarão o jila 
no completo da obra a fazer.se, 
comprehendendo : 

1° Planta de cada pavimento, in 
clusive embazamento ou porão, si 
houver. 

2." lOlevação das quatro fachadas, 
si forem deseguaes, ou de duas, ei 
forem symetricas. 

,í.° SecçOi-s Icngiludinaes e trans- 
versaes sutflci intes psra completa 
comprehensào do projecto. 

i" Planos eguslmeate completes 
de qualquer dependência que con- 
venha   representar separadamente. 

III 

Os planos serão desenhad .s em 
uma só via', en' lapel br.imo apro- 
priado e de boa qualidade, e nas 
iBcalas de 1|100 para as plfntas e 
de IpíO para as elevações e see- 
çòe». 

IV 

A   praça, onde  o  cdiEcio deverá 
ser   levantado,   tendo   a   forma re 

Ictangular, é 62,^f>0 XnO.^^àO. além 
das ru«s que a circuntdam. A con- 

^'í!u- j gtru.*ção deverá   ter,   approximada- 
rnente, .50," O X íO,»'0, em suas prin 

-i ser cfínvínientcmt.nlQ I" 
os   couipnrtimiíiitos   né- 

-   nrios no   asseio e  hygiene,   co- 
i„u: lovntorics,   nilc.l.,rios   e   latri- 
nas, tanto no   primeiro   como    nOJ 
segundo pavimento 

VII 

1, ■:oncorienc.o versira, ii.e.i ^o 
Sí hre a melhor distribuição das re- 
partições, coníor . e as idéas g"rii'-s 
ocifim exDostns, juira o que a -íe- 
retaria dj |[il,iidenc;i f,)rri.-—rn 

todas as infoniações qu- Ib'- li 
rem p-didos), i:onio n b;e .- le ■ -^-a 
archilectonica externa e iiitern do 
tJitb-io, devendo j:or Uso as »e . .ia 
transversaes serem tàu cúrri,;i. I.ja 
quanto possível. 

VIU 

Devendo o projecto que fú' e-r íI- 
Ibido presidir o e.^ecuç.io di-soli-is, 
devern os planos s. rcoiif-.iioi. ei.s 
de arTõrdo 'com ò-^ iei.'í<"' g-'^"ef» 
de coe.strucçSo no ponto de vi-la 
d,s resistência, esl;'bi!id.ide, conr, in- 

,dicsçãodos detalhes do matie:r.u- 
meniri, vigamento, etc, em ib-e- 
nhús   cspeeiaes   que    sfiam    pn ;i- 
809. 

I.X 

Os projectos recebidos e ntirie- 
rados no envolucro exterior p<-!0 
official da Secre'aria dn Inten.lei^ 
cia, conforme diz o -5 I deste edi- 
tal, eeião remetiidcs rjflo intennen- 
le a Ca-nera Mui.iripal. que prce- 
dern á sua clasa;t:c<'.ç-!0, einitii-i.io 
o seu parecer. 

Ao auctor do projecto çl.sssific. 
do cm primeiro lOKar. a (:sr.^>-rt. 
concederá o prêmio de 2'JiJ*'íi:00 
(dois contos de leis;; ao do . ,-.vsi. 
ficado em segu- do ltg..r. u de 
liOOOáOOO (um ccn'o de leisj. 

XI 

POLYTHEAMA - CONCERTO 

Fekres palastres 
O «Café B«.ião> Licor ou Pila- 

las) c-ara r-xim rapidez eataa febra* 
que lanto affüt^m a hnmaoidade. 
A efScacia do ff:a(e nei.-ão», aa* 
inflaRim*^»* <lo Grsdo r do baro, 
fav.^^n * r3'*-^ r'e«!á".^i \'*iíV-*e 
•o. u>^i«• a» |>b>áUtt^ièm. Lfe{ia*M«- [ 
Drogaria Beirfa Par*. ' 

TSmpresft : 

Seacta.-£aira, 

C. SSGITZXT & COXiSF. 
—♦♦—    Hojs: 

15   de    xanaio   cie   1S03 

ESPECTACULO GRANDIOSO 
em que temam partp : 
cant ira.   ft-anoesa. A. 

Premio <fo Consfrvxterio íe Psris 

r-. E: !S      j o xj "v E2 JS 
S-uet-bistas frajacezes 

A's 8 3|4 hora* Nãe ha aenhaa 
Depois do amanhã,  de nln^o, 17 do maio 

lavei que a Emulsão ^e.|^Yj||A||£||T£   MATIIIE^E   FAMILIAR 
5(-0tt. i Diítribaiçâo de eaafeitas it criaaças ■■■ dos laterrallM 

I90S 

Todos    esses     projectos   ficr-rão 
pertencendo à   Câmara   .Municipal, 
que delics poderá í'Zer o ii»o 

i'-ipàes*d7.nens:6e^'conV"'quV!ro"íã-ienten.ier.   Não   .c '«."■■<■ "'''"•- 
chadasarcbitectonios. Alèmdoem-   de nenhum   dcs   projectos. emlx- 

não classificaJos- 

qiia 
JO 
ra 

SCOTT * BOWKE. 

Festival artisfico de LOUiSE LAUGIER 
com    eatréa   de   um   novo grupo do artistas 

basamento, formando ''rr.io (^tp-o I 
veitavcl ou nãc , a altura ««ra di- [ 
Tidida em dnis psvimenlot princi i 
pães, com f-e-i direitos proporciona- i 
dos ao ettylo e A b^lleza da con , 
struccão- i 

! 
A» divisõ<'«    interna»   serio   em ■ 

numero c   díriicL,aõr c»    r'-''*"<ari^» ' 
para nellas »erem    iasíalisias   to- 
das    as      re;.,ar!içõr9     ir.unicipae». 
COOVíBJO que    no   primeiro    pavi- 
mento    ftuperior;    bquci."-    e»ial>c- 

a The»ir)ii?»ria. 
a ConMJ>r;a, 
o Arch IO da Conladori», 
a Casa   f'"or>. 
a Sala do^ Fi*<-»<-«. 
a Sala do    Porte ro. 
o fj-jarto do Zlíd.ir, 
a Sala das Af»»r"-ò»». 
a Sala di   li:$pniij.-u   de   Vcbi- 

culo». 
n       "-lIS"  r.r   í!«rv  ;->  %lí-lr'-<5   Mu 
■tcipai 

.\n 
A Câmara reasiva o   direito   de 

rerisar todos oS   projectos   ou   an- 
nular a .i^oücorrencia.   sem   direitf 
de se   lhe ex gir   qualquer inH«- 
nísjíção. 

Se^-r-iari.i d^ Inlendenca 
cipal. <=m 23 de abnl d^   IBC 
direcíor. ArrArer .4 .-»r-«. 

Ko serundo pavimeato (sape- 
ricr    Í5.jii*m    e»tabelemlG«: 

o fiatMn^te <h) Preiiilcate da Câ- 
mara. 

a !?*cn"tar 8 da Carr^n, 
c  <j!.i^.   f -   W:,     :   .   - 

t* is«ajta<.t    :•  1- ei. .^ 
a S«ladeRecsp;ao(lolBtesd««te. 

(■pa.ta   predial 
! O admini.-,!r8ior da Heceb^dori»^ 
' i.; Rendas da t»pital f»; publico. 
»para "-onh-icimínto do» iatere-»"-<- 

do». que. .iests data ate .>J de ;■:- 
nho. se procederá a arrecada- .-i» 
aem muita do imposto rff-^entcpc 
t • aeme>tre do   correate   exerc;<:!0 
de \9^ ^     ^ 

Oatroaim, c--BTÍda o»   devedc- 
em atra/.o    rciaíiTaineote   so e-xti 
dcio d» t'-<i2. a virem liqciJíir »<» 

1 i^tAtí'"   ».»(r m»3Í*.*, a*^ *-> dia  !7 : 
'     '   .       * -      .-     »„-..       »e.r.- : pirtb.-.   !-■>    «...r»'!*--;    4-*   o.    »-.. 
; anri»T«»'ar«Tii <•« íjea»-6. loa  do   .'- 
; «7. da lei n. «bJ-A. de lQded< 
! bro de 19ri2. e aTitarem a   «et' 
!ça exeectiva. 

B--»bed<n8 d» Rfeda» de • 
; ,,i   ! • .1    .-».« -ir   iiJfn ~ O a- 



■'SBB'^ ^1*1     *    "TT^-■ ~VW^yf»ry'^ 

CORREIO PAULISTANO ~ S6xta^^pij^45.de_Maio_doJ[003^ 

^ 

\ 

F«(0 publivu que. pxlo prazu tlc 
■ íliB», 1'ontiili)* da preianla da- 

aa acha iiborta conisorrcncia 
lica para • «xrcuçâo da» ubraa 
undayüea do lliraliu municipal, 
itrcórjo com a aiilori^avAo COD 
na l«i n. 648   da  26   de abiil 

IN)» 
iiii>fiii'nlo, na impoilnncia ili< 

i'($4r.' iiUlitaB, ia|ii'c-iUra<,i><''* 
imaia pap»ia, achMiii-H<t na Ui- 
(>ri« de Ot>raa MiitiUMpaca, á 
(Io r.c.'ni<<r€MO n 10, ondf ae- 
pri'"tnduH aoa IninrtHvndo* oa 

Urivimonlo» do quo n^•l't)••lll^- 
1 
,■ prDpoataa drvorio anr («Ita* 
' pivi,'OB unilarioD, a aalinr: m» 
ruli'í'0 da px(-Hvii(,'no «m IMIT» 

n Iraniportfl atò 100 mi'lroR; 
ilro 1'uhii'u H' í!ir»VH(;Aü ••in vai 
,  1':    .■.'•;(pr*'**n.. (Io    iHito     nif- 

>   lUli 111   .ll< i.ll.l.'!.        ill-     |.l-,llll 

n iiiKniK ^lt   il« (iriK iiloi uiilru 
oico do alvenaria  do pedrH ordi- 
rja i'om   ar^aiiiBHaa   de oal. m«- 

O ouljicü do   iilvi>n«rla    \iv pedr» 
>m Nigamakaa de oinienlo. DeV(>m 
nda nu | r0|'O«tn« Irn/.er o»    rc<'i- 
• do   iii KiuDi i'to di>   iiii|iuHi(i dl- 
ipiciliiioi' HH cniivil') il" 3'> OÍ'IOO 

a K'<i'<>n>>>' o    i-."i<'iii.'""   do ■1)11- 
lú, ronliT o noim^ 'lo lliidor ido 
1. que HC rt-dponsnbili/.w p>'lo ».u 
ruinpriniriilo, «   •T eiilivRiic» 
carl» (.'rliiidii    «    laiTml.i ni-sta 
rotarÍM, HIC o dis  1» do corrun 

!  iiipz.    iiH 11  horiiH,   piiií.    HuriMU 
lierl/iH 110 diu irnniediiiio  íIH niea- 
ind l)ur«H. 
Si'c-iiliiri(i Ocrnl dii 1'rPlfilurn do 
luniripii) dl' S. I'i.ulü, 7   d«! maio 
,. líKia 

o   OiriTlor 
Aliiir-'  ItiiiitiiK. 

Jd^ti-       ie Ci*udit«> 
Real de S. i aulu 

Chamudaê d* uapital, tm atraio 

A djraoloriadeale Kanvo rcanlvau 
noni-aJar aoa *ri aci-ionlalaa ipia 
«n «eliam em debito de uma ou 
niniii prealai.wVa do rapilal da» «uaa 
,ii'i,iii'<. piir iiío lerem (iliendido (i« 
rlianiBilhii em leicipo niiimiieiadíi», 
praz 1 iniproroKBvií, «lu .'^1 do cor- 
rente mez d« mnio « aob aa penaa 
lio arl. 40 S O." doa Kalatutoa, para 
«►r realizado o reupectivo pana- 
iiiento na ThpHoiiiíinn do llineo, 
,•111 S l'rtiilo, 011 nn dl) Haneo 
('.umnieriial do Uio de Jsntiru, na 
Capital Federal. 

S. 1'BUio, 8 do maio de IflCl. 

(2r.21 

hiinttf 

r)'re.'l" 

tínJrigupK. 

Liga contra 
M tuberculose 

A nirectoria da ABaocieçilo doa 
SaiiBl.iiiim 1'opnlarr" de S. 1'aiilo, 
d'«rjiindii levar n efleiio. no mai» 
bieve prazo, a rreiii,'ilo doa diapen- 
«nrioa, reaolveii recorrer 00 publico 
por meio de lirciilarea, pedindo a 
HiiM coailjuvaçilo mediante a con- 
tribuição mensal da quantia de doia 
mil reis, tirnando-ao   HOCíOB delia. 

I>ola Diroctoria : 
O thesoureiro phnrmjceutico, 

./. Alfrcilu Varella. 
O «ecretario ({•"''''• 

Dr. Joãn Pedro iln  \'ei<]n 

oncurso para emprfgos de Fa- 
zenda de I." entrancla e de 
guarda-mór e seus ajudantes. 
UH   ordem   do sr. dele^ado-ll-cBl 

ileiino do The.nouro  Federal nea- 
Fcladii, laço puliiii o, noa ternioa 

) arl   7" d.i decreto n. 1851  de  l.S 
• janeiro de 18M, que, tendo o ar 
ini"ico da I'azpn'lH mandado cbrir 
in.iir»o paru oa luRarea de Fazen- 

de iiriineira en rancin e de »fuar- 
n òf e "eiiN ajudantes,   condirão 

e. KP   realiziMíi    nei.la    IJeli^acia 
Rtii (lula e ti.unailo o prazo de 60 

< niirii a reKp. iti»"  im-cripção 
)R (Miididalos deverão   en.lcreçar 

O, |ieti;'V'S à commisaão de cxa- 
provdndo; 

° que tem mais do IS   annos e 
1.9 de i.i de edndc; 

» que   são do   bom   comporta- 
•ilo 
i matérias do concurso para o-* 
ires (Ie primeira enlraiu-ia são: 

..mmolico    da   linRua   nacional. 
toíriiphio,   analyse  c   redacçfioi; 
ammatica das línguas franceza e 
ileza   (leitura, traducçao e   una- 
les)- orithmetica e  suas applina- 
>a ao commercio «ás repartições 
Fazenda ;    alR-br»  até equnçoes 
2"    prau p   eaciipturação   nier 

n"il  p,.r parlidas dr.b^adas. 
Os   candidatos    oos    loRares    de 
lardaniór e  seus nju-lanies deve- 
.0 iirestartambom prova  plena de 
ue saliem alem diis nii.teriiis   aci- 

,j;a • 1."    (alar   correclamente   pelo 
n-en  s    as   liiiiriius   (ranceza o   in- 
c eza • 2" steiiometrin,   are. meliiH, 
theoria <■ pri.lic»    dos   melhodos   e 
uso dos insIrumenlOR modernos de 
arqueacào de navios. 

Delegacia Fi-ical do Thesouro Fe- 
deral em .S. Puulo, 7 de maio do 
19Ü3. 

João Hamilton Filho, 
3." escnplurario. 

;2.V2         

)lreotorla dt Serviço   Sanitário 
Sen Ifi o   pern'liní!0   ri.jielo i,--'"- 
m//m/".^■rlVl^,),   espei'ie   que lein 
hi.'liili' de [liiai-   durante   o dia e 
■nci|inlmentn de niodruRada e a<' 
);te.'er. o w/f-rtle mnis aitiro du 
wiiifr,r-ão    lia     Mire    arnt.i.nlla, 
^ (iiiliVic", de ordem   do   sr.   dr. 
ei-t(ir lio Serviço  Sanitário, que 
accôrdo ivini    o   ari. l-lü d.,    e 

amento d.'Sbv^iene,   seruo mui- 
,,s em 2011$ Vis   proprietários ou 

jcatarios que   (consevarem   apuas 
'Siapnndas   que servem  de viveiros 
'•< pernil<in>fiiK   tanto dentro cimo 
ora da-i habitnçfV.s,   OulroMU,. in 

türrerãü na    ii,es,'n"    lí.uila    loios 
■«•luelles que não   tiverem os qiiin- 
facs   loçailos   e   poVeitíiment.;   hm 
-°0B   de   modo    a   ía\ili ar  a   inspe- 
■^^o   o   remoção   da*   Ima^   telhas, 

■      ftros dt! parrafas e quaesqu-r ou- 
,8 receiAaí^ulos de 'aRiins do chu- 

nue   muitas    vezes   se acham 
ulios    deijaixo    do   maito.   con- 

i„  ,,m pvce tente meio para 
.a"'ao°dr farva»   do   .,c,nr,>yia 

S;^r^;:í;í^r:d:r;;^í:i";^i"i:i 
mis    bairro/   d.    Santa    I,h,«en,a. 

A'praça 
Síedcirof < Cin., shlabelecido» 

nesta capiial, com caso de co.nmi.i- 
íõcn e conaí.<7no(-õe.-<, communicam 
aos BeuB IreKUPzea c ao publico em 
Reral, que por commum accordo e 
de conlormidade com a alteração 
de cont-ato archivada na .lunta 
Commercial 'lente F>tado. dei.xou 
de lazer parte da sociedade, desde 
31 de março p p., o »r. Manuel 
Alcântara Carreira, que se retirou 
satiaieito e exonerado do qualquer 
respon-abilidade, entrando na mea- 
mn data. pura a aociedcide, enn sua 
siii-iolitiiiçáo, o sr. Louienço Crrrèa 
(Ie Mdlíi.i. 

6. P.uilu, IS   Io obnl de 190.V 

GAX£TAS 
-: DK :- 

Linho, soapsione e asbestos de iodas as 

Papolílo e fio de asbestos 
E8TOPA BRANCA E DE COR 
Minium, PlomlDagiiia, Esmail 

Em pó e pedra pomes 

METAL   STOEE 
Rua da Quitanda, JQ-A 

?m\\m E mmi 
DMINISTI\AnOR -Offere 
ceae um babilitado. Dá 
boas relerencins Cartas a 
M. C, no escriptorio desta 

folha. 

A 
Aurora. 

Al.UGAMSE commodos 
bem mobiliado», na casa 
de Pensiio Allemâ, rua S. 
João, 18ii,   esquina   da lua 

OPRIRA — Precisa-se de 
uma boa criada, séria, coiii 
pratica de todos os servi- 
ços de casa de tamilia. e.vi- 

«p-se tioa relereiii ij, á  rua    Canse 
hei 10   Neliias   n   ÍIS 

^tíP 

9 
D 
£11 

OMl'H\-S!'. qualquer quan 
tidade de abacaxi. 

Rua   Florencio   de Abreu 

IO^l^TI^'llO.— Narrativa de 
(..iirvtibnno. Fdiçãode luxo. 
\'    veniia   em    t "l.is as li 
vri.rii.>i_l'j;<'çc. .líOüO  

NCADF.M.NAIJOH Precisn- 
hodeum paro cot tar elique- 
taa. I.llhi)nrn|ibia Ilartniam, 
Hewzenhak * Cia. Uua For- 

n. 20. 

LUBRIFICANTES 
Registada   no   Brasil   e   Estados-Unldos 

Prcp.iridos   niir   imporliinles   refina-iTCS   da   corpratá» 
(( THE     STANDARD     OIL    CO. " 

Qualida-des s 
O --   Mochanlsmos em sreral. 
C --   EHpoclal   para transmissão a todo  serviço 

que pede um lubrificante multo superior. 
..Ctlindro,,—Para qualquer machina a vapor. 

EiM     CAIXAS     E    QUAHTOLAS 

Erico  Mills   & Comp. 
Rna Je S. Ihlo. 30 P rua Ia ÇuilanJa. 10, l e 

CmXA DO CORREIO, 892 

de Luiz  Mangeon,   Rua 15 de NoveiDbro. 27-A 
 »»»o»c»c»  

Amanhã Amanhã 

50 CONTOS m 
Grande Loteria de S. João 

i's3ltiir»s • Em 20 de junho próximo • iVsJberas 
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Cobras venenosas 
São impotentes para vencerem a SURUCUINA o remédio desco- 

berto por Norberto (Joutinho, contra o veneno das cobras que todos 
oa fazendeiro» e roceiros devem tel-o á mão. 

Vende-te em todas as boas pbarmacian e drogarias, 
I3epoBlt,s.rlos 

i-^ilva. ^i^aujo éi. Oomp. 
Rua Ppimeipo de Março, ns. I e 8 

RIO DE JANEIRO 

ooosooo 
Todos devem dar preferenola a esta agencia Bai***! *'•*• ••■' ■ l"» *••" *«ndldo ■ oaoa ae.cm «.    H       „.,op „„m«ro de aorUa grandoa 

mmrJ^l »Õ?ia,T r»pr«a«ixt»iite da. Oo«ipa.tihla,   d« I-ot«rl»a   XTa.*!*- 
xia.*B   do Bra.Bll 

LUIZ MANGEON 
RUA   QUINZE  DE  NOVEMBRO,   27-A 

Caixa   do  Correio,   617 — S.   Paulo 

ALLIANÇA DA BAHIA 
Companhia   de   Seguroa   Maritimos    e   Terrestres 

Sede:    BAHIA. Fundada em 1870. 
Oa-pita-l  ©mittido K-s. 
Oa.plta.1 realizado .    .         .    .    K-a. 
Sln.ist.r-os pB.g03 K,s. 

s.ooo:ooo^ 
i.ooo;000^ 
S.BOOiOOO* 

Agente   para o Estado de S. Paulo i 

VICTOR   NOTPIMA\\ 
S. PAULO — Rua Boa Vista, 31-A 

Representante em Santos ■ 

Daniel   de   Panla   OMIZ 
SANTOS— Rua II de Junho,  l-A 

, Ri:riSA-SE   de    iim 
(.'«dor de   balaio na 
S.   Paulo    n.    1'3. - 
ria. 

carrn- 
nia de 
I'ada- 

P 
a M. 

HF.CISA-SE nlupar uma ca- 
síi pt.ra p'-*quena fíimilia e 
qii'! mio scji muito dislanle 
(Io centro da cidade.  Cortas 

no cBCíiipturio dista   íolba. 

ã^nwiinchjH 

larsK-u '"â rll.^b 
n B 

«1.-;    S 

ary' 
t.-fctí-ria   li; 

niií-rio. 
Paulo. 

\'iilii  Uuarqiie 

Directoria do Ser- 

Dr. Theodfra Bnyi^a, 
Secreinno initrino. 

Coronel   B^inedicto 
Roiim deOiiweira 

lí. nf di''io Molim .lunior, 
iriiiãos e cunhados man- 
dam r.znr na capella do 
Sunti-Mnio Sacramento 
(Ia Sc i:alhedral uma mis 
sa por alma do seu sau- 
doso pae e sopro 

Bentdicto   Rtllm de   Oli- 
veira 

o dia 16 de maio corrente, 1." an- 
liversario   do seu   fallecimento, as 

,i 112 horas da manhã, e convidam 
para assistirem-na, aos seus paren- 
♦'8 e i-mif/os. 

ARrodecem      antecipadamente   a 
dos que comparecerem. 

MADKm.\8 
PARA 

'ooxinicçiio e para iiiovd 
Rua 

Américo   Brasiliense,    12 

Sabonete 
de Reuter l 

EVITAI O USO DE '^ 
SABÕES ALCALINOS , 
IRRITANTES 

O Sabonete de Reuter 6 com^ 
posto das mais puras matérias 
primas; contém raros ingredi- 
entes saudáveis que communi- 
cam macieza e doçura á ctStis, 
Quasi todos os sabonetes, espe- 
cialmente quando usados com 
água quente, deixam ordinaria- 
mente uma desagradável sensa» 
çâo de ardor. O Sabonete 4e 
Reuter nunca produz este des»r 
gradavel effeito. 

Aoenlesigaraes para o Brasil *'M. ST-l 

De La Baize & Comp. - Rio de Janeiro 
Macacos, Moitoes, Talhas 

SERRAS I braçaesi circulares de des- 
dobpai*f    detraçapy 

da engenho, de fitas e para lenha 
Apparelhos    avulsos    para 

]M[acli.ii:ia s    a   vapor 
aosao ssjÂ 

EjectopeSf injectopes, tornei- 
rasy válvulas, manometros, etc, eto. 

lETAL STORE 
RITA    DA   QTJITA1TI3A,   lO-A 

SEBASTIÃO 

Oreste  Besagno 
-. Bosa   Delia.    LeoQilda 

'^ Delia    e   Octavio   Delia, 
^^    convidamos ".eus amiKOs 
p'     e par<n'es   a   aknist rem 

á missa de   7"   dia.   que 
mandam re/ar, na e(?re- 

ja do   (.an.bucv,   as H   ho- 
., mar.hà,    d.-   sabijado    1« do 
nte,    por    alma    do    indito.so 

ORESTE BESAGNO 
;do no di 1  10 do corrente, 
r esto   acto   de caridade desde 
confessam  Rratos. 

Wari»  Luixa Bar- 
bosa  Cochrane 

o  dr. Ipnacio   Wallacp 
da r.nm» Cochrane f «uas 
nUis-    Marietta    c   Zaira 
Co. bnnf. o   dr. Thomaz 
Co'hrane.   sua senhora e 
filhos. Sydney M.rtin Si- 
mon"en,   sua   «"nhora    e 

08   Ltíi7.suppli. V. sua senhora e 
joà o   dr   Arnulío UiirRues de 

.zevedo, sua senhora - filf.'^s.   Ar- 
•bibaldo   Cochrane.    O^vraldo    Co 
hrane, su9 «enbor» e   filho,   aiçra 

dereodó cordial" ente   a   toda»   as 
Ltssoas que acompanharam oa res 
í^^oriaes de   sua muito querida 
•«T.oaa, n.ãe   sogra e »vo 

Maria Luiza Barbosa Cochran* 
«nvidam os seus parentts   e ami- 
«.   u»r« as-istirrm a« mi-sss que 
i^ sídCtraíio de   sua    alma.   jerío 

ffpnia   à" nove hor^-s d»   manh» de 
íextafeira. 15 do corrente.      

DENTI8T* 

.»>--♦«♦=♦ 
i.irurKido-dentist». es- 

pecialidade eai trabalhe 
de ouro, platina, cellu- 
loide, porcellana. viilca 
nite e preto da índia, 
lind^e-work, ou lenta 
dura», absolutamente 
•em chapa por processo 
novo e (garantido, dí;n 
te» a Pivol, CO óaa de 
ouro, obturaçôcs » ouro, 
platina, esmalte, Rrani- 
to, poreellana,cellul8id«, 
marfim e cimento. 

Exlracçõea de dente* 
aem a mínima dôr, tra- 
balhos garantidos « pre- 
ço» módico». Gabinete • 
residência : 

Ladeira  de  S. João, 5 

Sanatol 
FABRICADO PO» 

FieiíR dH Âgmaí 

Uesinfectante de 
valor antiseptico} 
aconselhado para 
varias applica- 
ções, e particular- 
mente para desin- 
fecção domiciliar, 
pelo seu aroma 
agradabilissimo* 

Depositários     nesta. 
alcia.d.e : 

Baruel   tV   ('íH 
Rua  Direita,  I 

Correias-Gaxetas-Oleos 
Artigos para machinas 

METAL STDRE 
Rua   Quitanda,   10-A 

Caiara    cio    Oorreio.   39S  

Escriptorio Technico 
—: DE :— 

Engenharia Mechanica 
Rua de S. Bento, 30-A 

FAZ-SE ORÇAMENTOS E PLANTAS 

de   MACHINAS   para a 
Lavoura e Industiia 

EsDeciaiiilade   etn material para EstraiJa»   de   Forro, iocomotiva, 
carros, vagões, trilhos e maohina» para  «fllolnas 

Erico, iüills & C. 
Ceiiza do Correio, n. 3SS 

Weslinahoüse Eleciric & Manfg Co. 
Temos a hotra de cominunicnr aos nossos fiegurzes e ao x)ublico em g«- 

ral nue somos os únicos itfientes destii importante Coiopanhia no Brasil, e nos en- 
c iregumos do forneimento de material mais aperfeivondo e moderno para a pro- 
ducçào tle força, luz e calor por meio da electr cidade. _ 

Dispomos de engenheiros e mais pessoal tecliriico para esta especiahdade e 
assim estamos habilitados a fornecei- material e a inalallar 
iiiuminaçSo eiectrica 

Força eiectrica 
Bondes eieclricoa 

Estrada de ferro eiectrica, eto. 

LIDGERWOOD MANl!^'G Co, Limited 
Rua do   Coiiiiftt«:ií*«ii<^í »•■' 2 4- ««"= "S- PAULO 

F*ga   aa   costaa   de    veada   é.   Triata 
Rua da Conoeiçfioi 66.—Caixa do Oorreioi 3S 

(239) 8.   PAULO 

Papaina Silva Araujo 
Prodvioto    puro,     Bu.p©rlor,     xnanlpulaclo 

oom. flsorosa llzxipeza. aena r^vaJ. 
XiTão oonfVineieum oom   slnnilaraB que ver» 

a.o ixieros-clo. 
DEPOSITO        GERAL: 

Rua   Friiaasiro   da   Silarço,   a. 3 e 5 

Eslanho-chuáo-zinco 
FOLHA    DE    FLAWDBES 

COERE - - LATÂO 

PREÇOS REDUZI 

SURUCUINA 
Coutinbo, contra aa picadas 

armários dos fazendeiros e 
O   remédio   maravilhoso   de Norberto 

das  cobras,     deve    existir  prompto   DOS 
lavradores. 

A.' vonciBL na.a bo«.s plia.ii3n,a.olata 
Depositários 

1 e 3, Rua Primeiro de Marçoi 
£lio   da iTaasira 

mp 
I e 3 

s. 
i- 
p 
p 

Oi 

S3 

jfgua 8e Quiitina JlitaScíra 
io^ a Violeta de Panoa    j 

tksBOo esus Loe9e«, a con é tiAíBrá âfe 
ísK^ e 4)D«^ doB cebeOost GcaaAo « e» 
^q^ tnpregnad» àa «un peduiae (leGcioso 

e «ivlficantft 

R! 

Deposito e Fabrica 

CASA HUSSC 
InporUdora it Perfuntata 

Rua de $. Bento • 
a PAULO 

!> 

O 

t> 
W 
W 

em 
Lingotes, Chapas e Barras 

G J^ 3^ o s» 
G\lV\Nl.v\!)OS E PRETOS PARA AGlJi / 

de cobre, latão e ferro para caldeiras 

METAL   &TORE 
Rua da Quitanda,  lO-A 

Caixa  do   Correio,   n.  392 (98) 

Engenharia Mechanica 
o ESCRIPTORIO TECHNICO 

Erico ,M>lls & Cia. 

O 

DiCiGOiNHO 
Narrativa 

( XDm 

{2771 

t cola Polyte€*nica 
lKSTRtc;-JES   ^ABA   EXAlfSS 

De orl^m do ^f diríctor faço 
, blico que. ■!? f-^r^? '^'^.2,7. 

„« doa iiver»o8   cur-s ""^'^^ 

^..tj   ic< -en r cerr» : «T.to 

■S" >*» O ^ r^tar..,. 
B. Sfxrtttajo- 

s V r^j^i! 

'«»•♦• 

de um cúmplice 
I3IA.rjH!CTO ) 

POR 

Silvestre  da  Matta 
-^  -—-—a_ 

ILLUSTRADO 
com  lindíssimas gravuras 

Z^reço: 3$000 o ezazsajplar 
^•lo correio, 3$500 

-a ■ *■ 
A'v««daM LIVRARIA MAGALHAES 

Rua do Commercio, 29.-8. Paulo 

rod vTzidLo 

S. PAULO E MANCHESTER 
Enoarrega-se  de   estudos, orçamentos e plantas,   incumbindo-se 

Importaçfto do estrangeiro 
E DA MONTAGEM  DE 

Quaos^uer machinas 
ou Apparelhos  industriaes 

da 

Rua de S. Bento, 3j 
Caixa do Correio, 892,'— 8. PAULO 

Cimento Portland 

Tínturaria a vapor 
Dotada  dos  mais mod(TDOS  e aperfeiçoados 

macliinismo- usados p<'r 
estabelecimentos congêneres  da Europa 

39, Jíua  jSenador  Queiroz,  39 

-■\:t\icy» 

♦ 
«• 4-a 

4  72. Rn   CwMiaçSa, 72 

: 

c.«wd<a<'< 

ÍM    7 

•4 

Diabetes, 
Furunculo«e, 

Dyspepaia fflatulenta 
o tratamento pela MTCOdermo-therapi» tsm-s» p'n»ra!izado e 

fnoltiplirsdo devido »o« bons n^iiltsdos oMidM pela LKVKULRA 
THIF.ME; o effeito • se^ro e o dfsappsrecimento do assucar é r%pi- 
do. Este prodacio, resoltado da baixa fermentacío rultivada pelo pro- 
n^MO Paítear, t»ro a v»nt«(rem sobre todos o» levedtis que importamo* 
jo ».t*r»o(r»iro. por ser preparado ríceat». Na funinoalo«e e outra* 
rr.anif^tecões. dT»p<»p«is flsHiienti» é  t» effeito s<irpr»h»ndect«. 

K' veada em tcxl» s- pharma<-i8se drrj^nas.— Depoaito: SILVA 
ARArJO * C—Rua Pntr.eiro de Marro as. 1 a 3-—Rio de Janeiro. 

VMP*.   .   •     SSOOO Doía.   .   . 
..1*2, 

ÚNICA NO ESTADO DE S- PAULO 
habilitada a tingir   e   lavar    com    absoluta    perfeição 

Fios - Rendas - Sedas - Lans 

Vertidos 

a 

o 

cs 
♦   - 

Oualidade supspior garantida. O maia econamico da 
todos os eimentos* 

■crmoos   import«.c»or»a : 

Antônio Miguel 9L Compa 
ICua. Dlrolta, — S.   Paulo 

de senhoras - Konpas de  homens 

Vinhos legitimos do POETO 
DA  ANTIGA CASA 

João  Eduardo dos Santcm 
no araxíO d» 1S»0) 

e qualquer fazenda em peça 

JEspecialidade em roupas para luto 
Ezacute-se qualquer encommenda em 48 hor 

ENTREGAS A DOMICILIO 

Premiados nas e.\posiçõe« de Loa 
drea, 1862, Porto  IMõ a Pana. lí)67-8a 

Estes vinhos só devem aer coasf- 
deradoa pnniao» e authenticoa quajd* 
tiverem nos rotulo* capeolaa, rolbaa 
caixas OU casco» • »na ir.arca de com 
mareio regi«í«áa^  

«eada  em todas as e« 
de prlMOlra ardoM PORTO 

REGISTRADA 

■iVCA OE COHHUIC 9 

Rua Dn^iia, 46 - S. Pauif^ 

Uatoo*  importadora»  para 
Te  S. Paab : 

Antônio  Biguel 

o Estado 

* O. 



a 
o Molhor 

REMÉDIO 
do Família. 

Filas CatMcas 
DO DR. AYER. 

O ti-mi»n trm itMiioiiiiIruituiiue u Pílulas 
Aú l>r. i\yi*r nuncim u Uun reputação da 
()uc i;<'*iii<'- Piiruiiir miilH i|r quurciiinunnos 
ctfelaN rilultiH tt i-m iiiuiiddo uniu JMIJIUIU-S* 
(Intlf \Intuililrub utulfl i-xtfUduijut'(juuluunr 
iiutrucutliiirtUu. 

AS PíLULAS DO DR. AYER 
Proiliuem uru cffiíto purgutlvo d*uniK roo* 
iirlru Miiivi- <■ rlllciiz, lio iin-r*mo tt-iiipu furla* 
(la-m oa ur^Ani iKMcniivui) v iiHulmiluIlvni, 

i-uritiiitii dV^lt' iiiudu u Indt- 
^'«■iiiüu (■ iimruitiKu t* prt-vi-iilndu 
«Mlliait   mntrstlllB   pl'UVt'Uli-Utt>8 

t d'rittut« di'4nrilt'li>t. 
I*itra i(f do(Mii;ttb du K-itomago 

do l-'i};ii(li>,diiKqiint'ithUfi H)iiip> 
ciim-';    l-:riipv<'<'>* <'«'  INdle, 

Artlon>h<t OpproKHAo IH> Kii* 
I tiiiniiKO, KiixiitiUfCM, Ilulitu 
omiint%n,   IVIiri'   lUllfin» o 

I  Cttlilllrl, I>t>r<'Mdl' ICHtllUHIBU 
' «' diiH CoHtiiH, liitlttuiiiiaçoes 

II.V(lropl(-iiii.   t'lP.,   paru   Ifllo 
Wdu ii;l(i (xistr u-iiudiu túu t'llii.-a£ cuiuo ftB 

PÍLULAS DO DR. AYER. 
t^fio t.-iintirin df ;:rinid(' iillUdiidu pnra ft 

cura dd rlnuiimii.^ino c lii-niorrlioMafi, íendo 
tiii iru ;-mu liiuiiu um nimdlu dt- fuumlttHüin 
tijuid. 

riir.rARADAs PELO 

Dr.I.C, AYER &Ca„LOWEll, Mass., E,Ü,A. 
À VHUOH tm> vHutipoii» phurmucius t ^r^- 

Rua  Episcopal, n. 2 

JOSÉ DE mum 

AHTI-ÂETHMATICOÍi 
mmuh mmh 

UARCA    IIEOISTADA 

Aos accessos de asihma, 
defluxo, c-tUinhos, iníluen 
zas, bi'"iichites, resfiiamen 
tos e todas as molesüai dos 
orgams respiratórios, ces- 
sam immertiatüinente com o 
uso deste maravilhoso medi- 
camento, trazendo ao doente 
uma expectoraçàü franca e 
um somao calmu e tran- 
quillo. 

IJEPOSITARI08 : 

'^m S. Paulo:   BARUEL   «   C. 
V Hio de Janeiro; 
Bragança,    Cid   &   Comp. 

Rua   dos   Ourives,   n. 38       (229 

Collegial 

ê- 1 Acadêmica 
DE 

PEDRO S. MAGALHÃES 
[ 2p, Rva do Commercio, 29 

Papel para carta 
Em elegantes caixinhas de 50 fo- 

I lhas c 50 enveloppcs. que vulgar- 
I mente ee vendo a y|000, a Livraria 

Collegial fi Acadêmica de Pedro S. 
j de Maí;alln1es, rua do (.'ommercio, 
120. cftíi vendendo a 1$5000. 

P>te niaçnifico papel, fabricado 
Iespecialmente para o Brasil, o£fercce 
lírrandca vantagens Bobro cs sen» 
I simillares. 

Não se ij*ve adquirir papel Bem 
I ririficar o ([no se vende na Livra- 
I ria Magalhães — a qnal remette 

iniostras a quem as pedir 

PEDRO DE S. MACALHÍES 
2Ç, Rua do Commercio, 2Ç 

SÃO PAULO 

INFLUEINZA 
Cura-s( só com um vidro do 

Xarope peitoral blsaniico 
composta de   Genofre 

Rua S. João ii. IfiÜ — S. PACIO 
Fabrica 

do específico contra coqueluche 

NÃO LEIAM" 
E   CEí»OI:í 

NAO  uE QUEIXEM 
Sofíre do eGtoma}<u e dun intesti- 

nos KÓ quem  não conhece o 

Elixir Cintra 
Jjiíirrltra. — 1 coibir de 2 em 2 

horas, e quamlo houver também 
febre, ítJmiriisire-B", «imoltanea- 
mente corn ü Hlixir Cintra, 2 dóBes 
de bi-fiülpbato   de quinioa por dia. 

E' infailivel a cura, eaquelle que 
não ficer curado não pagara nada 
pelo renriedio. 

Dentição dat rriançaf. A« crian- 
ças, nerta época, quasi sempre fi- 
cam sU-.ridfin de diarrhéa, febre, 
▼omitos, e para isso não ha melhor 
remédio do que o Elijcir Cintra. 

Dyi>pep.-'ia. - Falta de appetite, di- 
(restãú dífficil, dõr de estômago, 
duas, tre« ou mais colheres por dia 
do ELIXilt fWNTRA ou EI.IXIR 
PLCHURY CO.MPOSTO—prepa- 
rado do pharmaceutico Antônio 
Pinto N. Cintra. 

Soflre de cotiorrhes só quem nio 
conhece a infullivel 

IMJECÇÃO    CIHTRA 
Enc03ira-se  em   todas ss pbarma- 

cias e drogarias 
Crixiças c«m diarrhea a bicliM 

IIIT.O «r. Anioaio Pinto Nunee 
Cintra.— Venho, em abono da ver- 
dade, eoBflrmar por esoripto, qa« 
empreínei o Klixir de Puchury 
Compostn, por T S. preparado, em 
pessoas de minha caea e meie 
cri8n<;a* de empregados e Tizinhoa 
da fazen-ia d« meu iraiio, coronel 
Luiz de Sonsa L>>ite, <xa» soffríam 
de diarrhea e dysserterie, com febre 
e Terme«, e que não falhou am só 
dos doze OG mais cases em qa« 
empregue-. 

Com es' aa. ««ibecreTO-me de ▼. 
■. att* obr.* • er.» — Franaaco 4* 
Paaia Uàe. PSB] 

45 áà Maipdejao3_ 

«< 

AGÜA DE BILIN 
Sodlca, Acidula, Bl-earbonatada 

A ieM apa PM m ^ mutetiís jo tstoiíp, dii liiaío c te nus 
A4IALYSE   do 

Prlnc pos 

Bl-carbonato de 

0«.   HUPrCST, 
na UnlwsraMaai 

da   ohimloa -medlaa 
da Pragua 

-olldos por cada litro de Água de Bllln 

80«l«<   .   . . 3.400 
cai ... . Ü.4IU 

,,           .,   nia:>cala. . 0.1716 
„           „   In una.    . . 0.0109 
„           „   forro   .    . . 0.0028 
„          „   manijancí . O.tiOlO 

Total dos princípios sólidos . 5.37Q 

•■fpliato de soda  1.7192 
Solphato  de potassa .... 12349 
Chiorureto de soda    .... 0.3815 
Phosphato   de   alumina.   .   . 0.00*2 
Acido sllloloo  0.0434 

Aoldo carbônico  3.082 

oro. 

'UcáooB  a.gexs.tes ana  o   Set«.de da   S.F&ulo: 

f;. 5»nyLe E SANTOS 

Importante Jacii: 

Os cigarros da CASA  IDEAL  sfto manufasturados 
com legitimo e superior 

PAPEL    DE    ARROZ 
reconhecido  como  o mala saudovel. 

Esse   papel tem   a propriadade de nlo alt<irar o paladar do tabaco, 
por aer agradável e finíssimo. 

Vende-se «ó *>a  CA8A   IDEAL 
4 rvi«, Q'uixia«   d* XTovasalsre- n. 49 

fijues 
Ouapda>llwroa 

Leeeiona at<!ri|<iui«',il . >i.trcantil 
e coBUblIidade (^iiiiiienMal. 

Kncarregsae  de qaaiquer traba- 
lho de sus prolsalo. 

tteaidaniria. rua  daa Klores, 72. 
Ksnriptorio,   rua   da   F.sparança, 

16 U. 
•.  PaHia 

BRAGA  NUNES A  COMP. 
OoxaajaaisasLxxoa da oaié 

Caaa Matrlx 
no R.10 d» J«,n*lro 

Rua Visconde de Inhaúma, 62 
Caixa  Poetai,   ITS 

Oaaa Filial 
• m   S«.o   X>a.ulo 

-    •      L £ 
•04 

Rua da 
Oalj 

Conceição, 
I  Postal, 

AQENCIA EM SANTOS 
Sndaroço   t«l«sxa.plxioo   "OHãlLTÍ 

Ssruoi savopiBwv 
ii s 1 Istutaw >waawti 
a Paulo, Mstr* a* as 
it '>v.*T«l, Jsrsrtas, Jai 
• uiuia A «sdi aal yi 

, -~   áin^níu *» S   PaeU. 

/.'■ 

Digestão difücil. 
Estômago, 

A' excepflo do cancro, aerlo debeladas e curadas todas as mclea 
tias do estômago e  doa intestinos com o  digestivo Mojarriela, surpre- 
hendente  dessoWta  do  dr.   Javier Mojarriela, tendo suíllcicnte o uao 
de 6 a 12 tubos do seu digestivo para a oura completa. Não c panacéa. 

Depositários no Brasil 
Silva   Arauj-j   Jk  Comp 

Rio da JanalPD -- Rua P plmeira de Marçe, I a • 
(I«)   

ÚNICA QUE VENDE SOSiTES 
LOTERIA DK S. PAULO 

PRBHIO 

SABÃO RUSSO 
ICsira-ulllaoaA asaaxioia. 

Jayme   Para 

T Tido dr. BDDiRDO FRANGO 
-^—^ ^^—^ Adoptada pelo   Serviço Sanitário do Estado de Mina 

Geraea e pelo Hospital da Marinha do tSrasil.— Adoptada 
e   approvada   na Kuropa pelo importante eatabeleciment« ippro 
de CAKLO  ERUA 

000 GO 
Depoaito no Braall 

da pollc. 

Araújo, Freitas k Cia. LI 

Grau'na 
Ouereis ter 

lindos cabellos?... 
Uaae a GRACNA, unico tônico 

indigana, que faz nascer cabelloae 
combate s caspa. 

A GRAU'NA di um brilho ad- 
mirável aos cabellos e cura todos 
oa malea próprios do couro cabcl- 
ludo. 

A GRAU'NA vende-aa naa prin- 
oipaea perfumaríaa o drogarias, 

Depositários em S. Paulo 
BARUEL A COMP. 

LARGO DA SE' 
oanto da rua Direita 

Soolete   Generais   de   TraniportI 
Marltlme* á Vapeur de Marsellls 

D rtiplpndiJu vapor Irsocez 

Aquitaine 
Ksperado   da Europa em Santos, 

no   dia   17 do corrente,  labiri de- 
Rnis da indispensável demora para 
lontewideo 

e Buenee-*lpea 
Para   possagens e maia informa- 

fões, com oa agentes : 

Antunes dos Santos & C. 
S. Paulo:   Rua  de S. Bento n. 21). 
Santos: Rua Quinze de Novem- 

bro n. 06 
Rio du Janeiro: Rua Primeiro de 

Março n   Si. 

Preparaèiíê Jayme   Paradeda 
Apprewado pela ex.> juntada hygiene deata oapital 

de todo 

Por    iSSOO 10:000$ Pop   ISSOO 

Bsacrrve.A.oçiAo 

a.feip«i. 18 • ée 8«vvHrai«i"wiBi Hp 
A'»   3   heraa   da   tarde 

Estas loktrias recommendam-se ao publico : 
Pelo escrúpulo e boa fiscalização que preside as suas extracçoe» 
Por bsnaaciarem excluaivamente estabelecimentos da caridade e 

inatrucçto do Eetad*. 
Por semn livres ás Mllo «ribasivo. 
Por nSo estarem aeus prêmios sujeitos a desconto algum. 
Os pedidos do interior devem ser dirigidos á thesouraria, ao dr. 

AMAZONAS PINTO, oa a 

e» rt ■oKvaes NMne^ A 
Mua 33irait«.   ». IO   —   •.   IT J. T7 1< O 
_..,^fK Em   10   da juaho, extracçM da Grande Loteria de 
ItVI9U   s. Pauis.   Prêmio maior, 40 contos por IVMit 

Jà eatfto  á venda oa bilhi 

Numerosos   sartiicedos   de   médicos   distinctos   e   de   p<-esoas 
criterie altestam e preconizam o SAUAO RUSriO para '-urar 

SaelMaAipae,    Nevraltffaa,    Centua6ea,     Dartlipoe, 
Emplgens, Panne, Caapaa, Eaplnhao 

Dòpea   de   oabeça,    Ferlmentoa,    Sapdaa,   Chaiaa, 
Rugas, erupoftes cutâneas • mordedaras de insectea venenosas, etc. 

Excellente para banhos, a única e melhor água de   loilette, reunin 
do em si todaa as propriedades das maia sfamadaa. 

Vende-aa em toeea sa dr«gariaa, pharmacias e lojas de perfumanas 
OiRPOSITO GERAL -^ 

■ua Tlieopliilo Ottoai, M 
'^UEL & (l 

de Milio. 
A  < Lugolina >   é  o mais forte 

kantiaoptico até agora conhecido.   O uni- 
|cx>   remédio liquido aem gordura a sem 

mau cheiro. Cura eldcazmente as doenças 
frieiras, vhagaa, mau suor dos 

pés e dos sovacos, her 
peticaa,      queimaduraa 
naa       coxaa,      tinha, 
aarna,     caspa,      mor- 
deduraa      de   insectos 

RnailflsOürimn 114 - Roa S. Peilro, 90 ;rdrd°o"i cab&u' 
—>:c-. runculoa, etc. 

Na Europa; CARLO ERBA - Milão ]\ \ 
Em   injecçio   cura   qualquer   gonorrhea   aguda   e   chronica. 

Acba-ae á venda em todaa as pharmacias e drogarias. 
Este preparado é também ene ntrí-do nos depositários 

Drogaria de  J. AMARANTE A C. 
Rua Direita, II. -S. Paulo (132) 

Em S. Paulo:   BA 
r22R1 

Pílulas contra a opilaçao 
úm   SILVA   ARAÚJO 

Empresadas csia eHoecia notr«lam»«tadaOPILAÇAO. Aconselhada» 
eomo poderoso medica.Tiento contra a CMrose. \nemin!<. Darthros Sy 
philiH ü arrliéa. Du.-isenttria, Leucorrlica. DyupepsiaK. Ftbres. Cathnrro 
dai mwosas ya»tro-intestinal e genital e contra certas maniíeataçoes 
cutâneas. 

A' «enda  em to^aa  a« 
PharaiMclaa e Spogaplaa do Brasil e extpangeipaa 

Rua 1." de Março, 1 e 
gmraUí 

1. " Rie da Jpneira 

tã para 

(■ 

or 
Na Companhia Mechanica e Importadopa de S. 

Paulo, á pua Ouiaze de Novembro n. 36, vende-se 
borraohaa pretas de primeira qualidade par* dea- 
polpador, a preço» radaaaM—. .  

SAPOLIO 
UNICO» IMPORTADORES 

Portas   do Rio   de 

Hasenclever & C. 

CA8A  BARLETTA 
AGENOIA BE LeTERIAS 

Rua Quinze de Novembro, 6 
Mudou-se provisoriamente 

do  largo  do   Rosarin   «. 18,   para a rua Quinze do 
N    ■emtor* n.   6 

Tendo   o seu aatia» 
inte 

Oleo IUIHPí11C«^A« 
fusos, dynai 
chinas   em geral   ta 

por um processo especial privilegiado, nos Estados-Únidos, pela 

Vaivoiine Oii Company (LEO.\'ARD iILLIS, l)EP.4RTMEM 
de Nova-York, Londres, Llverpooi, eiasgew, Paris, Banbay, Mcutta 

Únicos agentes para o Brasil 

King, Ferreira A Comp. 
Rua da Ouitandai 11    Rua t .* de Marçoi 11 
179) 8. Paulo Rio de Janeiro 

de machinas,  cylindros, . 
locomotivas, engenhos e toda classe de   machinas   em geral   fabricadas 

profrietirio regraaaado da sua viafean a Eu- 
ropa, acha se novamente á testa de sua antiga casa da Loterias, onde 
espera de seus numerosos amigos e frsguezes a mesma preferencia com 
que sempre o honraram para a compra de bilhetes de Loteria, 

Nossa casa tam coafuistado nesta capital, bem assim em toda 
o Estado oa foros de  _ 
 •   NASA   r«Lll   •  

com   iuato   motivo,   psis   que, em S ainoa   tem   distribuído pelos seus 
amigos e freguezes, em SORTES GRANDES, a fabulosa somma de 

ICUkaaea ém oamtoa 
Por  esta   iwzta   aSO   te»eaos  os   nossos  concorrentes. 

g^ aaaas sasa teaos seaprs graads stonk da bilhetes da todas aa 
Loterias, com numeraçto tenladsia, para   a venda a varejo e atacado. 

Recebemos encommendas para o interior, fazendo-se a remessa 
com a máxima presteza. 

BCLIZARia BARLETTA 
IT. €,    VL«a %u.ixize da ITcvezaaiDro,   n.  6 

Caixa   do Correio 

l DU IIIW 
LARGO   DE   sfto   B^NTO 

Entrada   pela rua de S. Bento, n. 97 (sobrado) 
Grandes   commodidades  no   novo  estabelecimento 

Grande sai» de Jantar 
Quarto»  pura famílias e solteiros 
 a    DIÁRIA    5$000   «  

Societé Généraii de Transpons Maríumes a vapeur dl Varsiilli 
o esplnndldo  vapor franoei 

..í%.   X-.   G   ES   ¥=«    I 
Esperado no dia!tOde maio, sahirA depois da indispensável demora, para 

Ganowa   e   Nápoles 
PRRçOS  DAB  PASBAOENS : 

1.' claase—Gênova e Nápoles. 660 franoea 
2.*      I >        >        >        . 600       > 
S.i     >     -      >        > IM       > 

A Companhia vende passagena até Puns nas condições seguln'es 
Até Paris   ida 1.* rlansf .       87S francos 
Idem dito. idem 2.* .•I>i««r ,       602       > 
Id.nn dilo, ^' dita 1«*       ' 
Idem dito   idíi «■  vo'tft   i •   -IíM.. 1.109 
IdeHi   iden     liio 2."  Jila «M        > 
Idem HIBII     lilo H" diis .        3*4*        » 

Para pfiKMauenh t  ■í.siu míon/íoçoes   com os agentes 

ANTUNES OOS SANTOS A «.. 
«i      !•• a, I   I (? 

i»(>llí)>- 

ÜE     ANEI    ■ 

LOTERIA  ESPER NC^ 
EXPLORADA PELA COMPANHIA NACIONAL LOTERIAS DOS ESTADOS 

conhecimento do publico e dos nsaaos ageatea na Interior, 
damos em seguida a ordem das extraoçies de xxia.10 d* 
I8OS, chamando sua especial attenfão para os novss e magal- 
floos planos. 

81OOOS por 300 rs. em 5, 12, 23 e 30 
lOiOaOS por 150 rs. em 2, 9, 16 e 26 
lOiOOaS por 700 rs. em 7, 14, 19 e 28 
I2,«0M por 700 rs. em I, 8, 15 e 22 
ISi«a09 por 750 rs. em 6, 20, 27 s 29 
IBiOOOS por 700 rs. em 11 e 18 

20:000$000   25s000$000 
Por 750 rs. em 4 a 25 Por i$600   em 13 

Nos preços dos bilhetes j& está. 
bilketss sSo divididos 

incluído o sei Io do consume. Todos os 
em Iracções de 160 e 140 re. 

3Bt. ■nd< tel. I BARLETTA 
(*6) 

Estomai^'^ e Dyspepsia» 
_        ro    Mojarrieta   é 
solTrerà   do   estômago 

falar delle, entre   a Infi- 

lno«nt»et«v«lrN«nte   o 
descoberta   maravilhosa,   < 
quem   nunca   tiver   ouvido 
nidade de medicamentos. 

Seyositaxioa &c Mi.'a.ail 

N. 8   Rua Primeiro de Março, 

I 

N. 84 
(IM) 

Grande Loteria Esperança 
Saaa egraal! 

Commemoratiwa da "Queda da Bastilha,, 
rrÃo ha. kailhetea   VD^BHOOS 

100000 bilh.etes cozaa. i 00000 prezaaioa X! 
Extracçao em  14 de julho de 1903 

I»r«mloa ln.t»Bra.es Freixiloa lnt»B:ra,oa 

50;000$000 
10:000$,   5:000$, 2 de 4:000$, 5 de 1:000$, etc. 

Bilhete     inteiro   7$«X),     meio   .3$70O,     décimo   $7.iO,     fracção    $159 
Jà incluindo o sello do imposto de consumo. 

Tados oa prêmios são integraes, asaim como no preço dos bilhetes 
de todas as loterias já está incluído o sello do imposto de consumo. 

Os pedidos serSo attendidoa promptamente desde que venham 
^companhados das respectivaa importâncias. 

Acc^-ísm-se agentes em todas as localidades do Brasil. Aos pedidos 
Is 30$000 para cima em CADA EXTRACÇAO dá-se bôa cíimmissSo 

As remessas de listas geraes, datas dss extracções, prospectos, car- 
lazes e informações serão gratuitas. 

AVISO IMPORTANTE.— Havendo localidadea de igual nome, ás 
vezes, i*i no mesmo Estado é de toda a conveniência que SEM- 
PRE n«a pedidoa seja declarado o logar. Estado, Estrada de Ferro ou 

3ualquer outra instrucçâo d« maneira a não hsvcr a menor protuihili- 
ade de «xtravio da remessa. 

Todos as   pedidos   devam   ser   dirigidos a Compar^hi^  r^ 
clonai  LX>terlas   doa   Estados. 
Oa.lxa. do or i>z>«io, lOBB.-RIO OE JANEIRO 

Endereço   telegraphico    € Loteatados > —• Rio 
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O 
CAPITULO XVI 

I.voff, desds o momento da chegada do rei, tiaba-aa tornado 
uma verdadeira capital da Confederação. Juntamente com o rei vsiu a 
maior parte dos bispos de todo o paiz e todos os sensdores secular*.*, 
que não tinham servido com o inimigo. Os avisos já publicados 
chamando também às armas os nobres de Rua e daa mais remotas 
províncias adjacentes, deram, os melhores resultados, vindo em 
grande numero e armados com a maior facilidade, porque os sue- 
cos não tinham estado n'aquella região. Alegrava a vista e anima- 
va os corações o aspecto d'e8la milicia, que em nada se parecia com 
aquella da Grande Polônia, que tão fraca opposição offereceu ao 
inimigo em listsie. Pelo contrario. d"esta vez marchava uma no- 
Ijre/.a guerreira e terrível, instruída desde a infância em montar a 
'avalio e nos exercícios do campo, no meio de contínuos ataques de 
tartaros ferozes acostumados a matar e a incendiar, melhores mes- 
tres de sabre que de latim. 

Estes nobres tinham ainda a experiência recente do levanta- 
mento de Melniski. que durou sete annos sem interrupção, de modo 
que não bavia nenhum dentre elles, que não tivesse entrado mais 
vezes em fogo, do que quantos annos tinha de vida. 

Chegavam continuamente novos en.vames delles a Lvoff: alguns 
tinham vindo de Uve.sbchadi, no meio .ie precipi> ios, outros do Pruth, 
do Dniester e do Seret: alguns viviam nos alagados bancos do 
Uaiester, outros no vasto e extenso Kag, outros no Sinjrubs, que 
não tinham sido eliminados da face da tersa pelas in. urs'>«s dos 
camponezes; e outros que tinham ãcado pelas fronteiras tartaraa; 
e todos elles corriam apressadamente a chamsds do rei psra a ci- 
dade do Ijeão (Lvofr:, devendo marrhar dslli alguns contra um ini- 
migo, ainda deaconbecido. Ilavia nobres qu<> vinham da \olynia e 
das províncias mais distantes, tantos se acceadeAm os ódios naquel- 
les espíritos oom a terrível noticia, de que o inimigo tiaha erguido 
mãos sacrílegas contra a protectora da Confederação em Chens- 
tobova. 

E oa ooesacos não ae atreviai> a leraatar obatscnlos, port|tM 
o caso commovera os .'Oiacfcs mais duro*, e porque slem d ivao 
foram obrigados a prestar homenagem ao rei. e a renovarem pela 
centesíms vez o seu juramento de lealdade. 

Estava em Lvoff orna embaixada tartara. perigosa para «a ■■>- 
migos do rei, sob a direcçáo de Sat>a Oazi Bev. para otferecar. em 
nome do khsn, uma horda de cem mil ca^sileiros nômades para 
íc-.^rrer a Conf^ier8';ão e d'estes estavam q'i»renta rail pro\inio 
de Kamenysta promptos a entrar em .-^mpanha i.-nmcdistamente. 

AleiB da aaü>aÈnda tartara, tiaka via4e 4a  'haasrTvaaia n»a 

legação para continuar as negociações come«adaa com Rakotay com 
respeito á auccessão do throno. Estava presente o embaixador do 
imperador, assim como o núncio do Papa, qua tinha vindo com o 
rei. Todoa os diaa chegavam deputaçõea dos exércitos do reino e da 
Litbuania, das províncias e dos campos, com declarações de lealdade, 
e desejos de defender até. á morte o paiz invadido. Augmeotava a 
a fortuna do rei; a Confederação, esmagada inteiramente havia 
ainda tão pouco tempo, levantava-se deante de todoa para a admira 
ção doa séculos e das nações. Os homens, animados pelo desejo da 
guerra e da desforra, tornavam-se mais enérgicos. E aasim como 
na primavera uma chuva quente e abundante derrete a ne<'e, assim 
também a eaperança fez desapparecer a incerteza. Desejavam a victo 
ria, e estavam certos de a alcançar. Ae boaa novas continuavam 
a vir de toda a parte: ainda que muitas vezes envoltas com falsi- 
dades, iam passando de bocea em bocca. De tempos a tempos falla- 
va-se de caslellos reconquistados, de combates em que regimentos 
desconhecidos, sob o commando de chefes ate então desconhecidos 
tinham derrotado oa suecos, ou de terríveis nuvens de camponezes 
passando impetuosamente, tantos como gafanhotos, contra o ini- 
migo. O nome de Steían Cbarnvetski andava cada vez mais e mais 
na bo<'ca de todos. 

As minúcias nestas noticias eram muitas vezes falsas, mae 
reunidas em globo rellectiam como um espeibo. tudo quanto se 
estava passando no paiz. 

Em I.voff parecia estar-se n'nm perpetuo dia de festa. Quando 
o rei chegou, a cidade saudou-o solennemente, o clero dos três 
ritos, os conselheiros munícipaes. os negociantes s as corporações. 
Nas praças e nas ruas. até onde alcançava a vista, ondulavam ban- 
deiras brancas, de saphíra. de purpura e douradas. O povo de Lvoff 
levantava com orgolbo o seu leão de ouro em campo azul, lem- 
brando 3om amor próprio os recentes aUques dos cossacoa a doa 
tartara*. 

Cada vez que appareda o rei. erfuía se ama aaorme aodamaçio 
dentre as multidões, cestas noaca faltavam. 

A população tiBha^e duplicado em pooeoa dias. Além dos se- 
nadores e bispos e alem dos nobres, ocoorriam Um bem campone- 
zes em bindos. porque se dizia qu* o rei tencionava aaelhorar a 
soa situarão. Por isso. o« trajes eatnpestres s as mantas se viana 
de mistura com o* caaacos amarallos da fsnte da cidade. Os na- 
gociantes srmeaio* de rostos tricoairos, armavam barracas para 
mercadonas s armas, que os nobraa compravam facilmeate. 

Fstavam alli umbem moítos tartaros cona a embaixada . havia 
hungaroi.. valaehioe e austríacos—ama qasatidade immeasa ds gea- 

tuarios extranhos de côrea brilhantes e varíegadas, creados das tro- 
paa da corte, gigantescos lacaios, cocheiros, janizaroa, cossacoa ver- 
melhos, e batedores vestidos à extrangeira. 

As ruas estavam cbeíaa desde pela manhã até & noite com uma 
multidão enorme: ora passavam esquadrões dum contingente, ora 
diviaões de nobres a cavallo, aentiam-se vozes de commando, e 
vía-ae o brilho de armaduras e de sabrea desembainhados, oa cavai- 
loa rinchavam, e ouvia-se o surdo rodar do canhão, e cançõea 
cheias de ameaçaa e de maldiçõea contra os suecos. 

Os sinos das egrejas, polacas, russas e armênias tocavam con- 
tinuamente, annunciando a todoa que o rei eatava na cidade, e que 
Lvoff, para aeu eterno louvor, era a primeira daa capitaea que tiaba 
recebido o rei, na volta do exílio. 

Preatavam-lhe homenagem; onde elle apparecia, atiravam oa 
barretea ao ar e as acclamações e oajvivas estrugiam os ares. Incli- 
navam-aa tambam deante das carruagens dos bispos, qua abençoa- 
vam a turba pelaa portinbolas, e cumprimentavam e applaudiam 
08 aenadores, honrando a sua lealdade para com o rei e o paiz. 

A cidade toia estava a transbordar. A' noite foi preciso quei- 
laarem-se pilhas da lenha nas praças, onde apezar do trio e da ne- 
blina, tiveram de acampar aquelles que não puderam encontrar alo- 
jamento, em conseqüência da excessiva multidão. 

O rei passava todos os dias em consultas com os senadores. 
Dera audiência as embaixadas extrangeiras, áa deputações daa pro- 
víncias e do exercito: estudaram-se os metbodos de encher o »asío 
thesouro: e empregaram se todos os meios para activar aa couaaa 
da guerra, por ella ainda não tinha rebentado. 

Partiam correios para ss cidades maia importantes de todos oa 
pontos da Confederação, para a longiqua Prússia, para a sagrada 
Jmud. para Tyahoveti, para os hetmans, para Sapyeba. que depois 
do assalto de Tykotsin levou o aeu exercito para o sul a marchaa 
forradas: foram Umbem correios para KonyeUpolaki, que esUvs 
sinda com o* suecos. Mandava-se dinheiro para onde era preciso, 
e os iadolente* eram excitados pelos manifestos. 

O rei reconheceu, consagrou a eonftrmou a eonfederaçio de 
Tvshovtsi, s eatrou no sen grêmio; tomando a direcfSo da todos 
os' negócios nas suas mãos incansáveis, trabalhava desde pela ma- 
nU ate a noite, aatimaado mais a ConfsdsrafCo, ^s o ssa dsaeaa- 
ço e a sua própria saúde. E isto ainda não era o limita doa asas 
esfori^M, porqas tiaha resolvido em aea próprio soma a no aome 
dos estados formar uma liga. que nenhum poder da terra padassa 
veccel-e. — uma liga qus no foturo servisss para raformar a Coa- 
federai^ão. 

O Bomeato profrio para isto tinha tmtm ebetado. 

HainbMrti>Sudam«>rikJan<»ctie     Dampachif- 
ffaihrt Geseilochaffi 

Serviga semanal entre Santos   e   Hamburgo,   com esoala* peta 
Rio   df>   laneiro,   Bahia   e   Santos 

Vapores a ««'lír;    Arí/entina, S de junho;   Cordoba, 10 de junho;   San 
Nicolas, 'a de junho; BiiUjrano, .% de junho 

O  pai)uete alIernSo 

"BAHIA,, 
Capitão :   J. Brubn 

Sabirá no dia   19 do corrente para 

Buenos-Aires 
acceitando passageiros de 1* classe. 

.% de 
O paquete allemflo 

"S. Paulo,, 
Capitão : E. Ketels 
no dia 23 do corrente para O Sabirá 

Rio, 
Lisboa  < 

Bahia, 
Hamburgo 

Todos 08 paquetes da Companhia são de constTuoçso    moderna, il 
luminadoa á luz electrica,  possuindo  esplendidas accommodaçdaa par 
paasageiroa de B.* e 3.* classe. 
Preoa   da passagem de terceira classe para l.lsboa I3B$000. 

A companhia vende pasoaeens  da  1.* classe/ para Cherbourgo, pelo 
preço de Ibs. 27. ; . 

Todos os vapores desta con.panhia têrn a Lordo  cozinheiro    port 
gusz e fornecem vinho de mesa ae» psBRageinije je 5.' classe.     . .1 

Recebem-se passageiros paro a« linhas dos Açores e Madeiro, 
Para  passagens e móis iníormnçõcs c/im ,■)(, agentes 

E. Johnston & C   Rua do Comrnercio n.   19 

L A    V 
IW. Au "W K C2/» SE X-= I^IE3   « T-'*«-<■:-flk iw.*- 

O    rápido    vapor 

Las   Palmas 
Sakírá de Soutos no dia 11 de  junbo nnra 

Rio,   Gênova 
1.» classe ., •    ,u' 
3." classe para Gênova, Nápoles « Msrselha 
3.* classe para Barcelona       .... 

Viagem rápida 
Ida e volta, 20 "lo de redncção.    A pnesagem de volta e valida tam 

bem    para   os    vapores  da   «Níjvigazione Ot-nerale l-aliana^ 
Rubattino. —Para pusaigens e mais   't...mçuv> 
tes   ao Brasil : 

SCMMiDT  &   TRCST 
S.   Paul' I Santoe 

Nua    da    Comm#>f.5Í«>      17        «ííí.   G-ner-ai    Ramara 

e Napolei 
francos   500 

> 160 
. 170 

Flono 
com ludos us suli 

.'*»■ 

■ORDDEUTSCHCR LLOYD BREMEI| 

ERLANGCI o novo vapor 
allento 

Illamlnadn á \n electrica Ceamandantr, E. RA' 
Sabirá   de Santos em   20   do corrente    para 

Pv,io da jBLaeiro, BcLliia.. Madoira, táob 
Rotterdaaaa, Antuérpia • Sroiaa.arx 

levando passageiros. ■•   »*     j m   ». 
Preço das passagens de   I.» classe para Rotterdam, AMtu* 

ala e Rreaien,  marcos 400, 
Este   paquete teu DOas e   aa mais   modernas accommodajõee j 

pesssueiros de   3.' classe a tem cozinheiro portuguez a bordo. 
Preço das passairena de 3.» classe para Lisboa e Madeira, inclui 

vinhe ds mesa. 136$000. *• 
Recebendo passageiros para as Ilhas dos Açores. 

Para ^tes, passagens e mais informações   oom os agentes : 

Zerrenner, Bülow A C. 
10  Larga  Maata  Alegre   IO    |    81   Ria  de Sfla  Bento,   i 

£<A    Z^iaU-ZlS   BgtARTI.TATlTA 
SooietA Anonyma di Havigazio 

o  paquete 

Eapsrado em Santos, ate ao dia 17 de maio, aahíra depois da   i , 
Snsavsl   demora,  para 

lio   de   Janeiro,   Gênova   e  Hapo 
aoeeíUada paasageiroa para Marselha a Barceloaa. eon trasbOk" 

sm Gênova. / 
Ksta paquete possus esplendidas accommodações para passagaii ' 

classe distincU s 3.* classs e é illuminado a luz electrica.—V' -* 
rápida. - Class* d stincta para Gsnova e Nápoles, francos VA. 3.*    * 
fiara Marselha.   Csnova  e Napalss, francos l.V) . .V eissss para     - 
aaa. francos Mh.- BILHETES DE CHAMADA ds Ganora « f^I 

a* Rio de Janeiro e Saatas, vsadsm-se ao preça  de francos oar   *~ 
Para   paasagsas a nais informa^Cea,  trata-ss cona oa a(en     4 

> 

Em S, 
Sriccola 

Paule: 
&   Coi ap. 

m 

I Em  Santos: 
A. Fiozita âe Oo. 
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